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O SEGREDO DE QUEM FAZ

Denise Saueressig
denise@agranja.com

A DEFESA DA PR
Na hora de ajudar o agricultor a proteger a lavoura do ataque de pragas,
doenças e ervas daninhas entra em campo o trabalho das indústrias
representadas pela Associação Nacional de Defesa Vegetal (Andef).
São 15 associadas que respondem por mais de 600 marcas comerciais e
que empregam cerca de 10 mil pessoas no país. Para falar sobre as
perspectivas e desafios desse setor, A Granja ouviu o economista
Eduardo Daher, diretor-executivo da Andef. Na opinião do dirigente, que
também já foi diretor-executivo da Associação Nacional para Difusão de
Adubos (Anda), o Brasil precisa continuar avançando em produtividade e
resolver importantes entraves se realmente quiser o título de “celeiro do
mundo”.
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RODUTIVIDADE
A Granja — Estamos num momento que

sinaliza uma renda interessante para o
produtor de grãos. De que maneira essa
expectativa pode impactar o mercado de de-
fensivos, uma vez que a tendência é de au-
mento no uso de tecnologia nas lavouras?

Eduardo Daher — Os preços das com-
modities estão em níveis semelhantes aos
de 2008. E não são apenas os grãos no mer-
cado internacional que alcançam patamares
altos. Em São Paulo, por exemplo, o excesso
de chuvas fez subir os valores de produtos
como as hortaliças. De certa forma, isso é
preocupante, porque brota no mercado in-
ternacional uma série de visões catastrófi-
cas sobre os alimentos, enquanto a FAO
(Organização das Nações Unidas para Agri-
cultura e Alimentação) diz que há 1 bilhão de
famintos no mundo. De qualquer maneira,
acreditamos que a renda agrícola da safra
2010, a ser colhida até meados de 2011, será
extremamente positiva para a maioria das cul-
turas, e as relações de troca com as empre-
sas de defensivos estão muito favoráveis
ao produtor. Os preços dos defensivos caí-
ram, sobretudo, em função do glifosato. Se
a soja é 42% do mercado, o glifosato repre-
senta, dentro da soja, cerca de 40% do con-
sumo. A entrada dos genéricos refletiu so-
bre a concorrência no mercado do glifosato.
Esse também é um momento em que o pro-
dutor rural faz a conta e determina a relação
custo-benefício do seu investimento. Se ele
sabe que a lavoura terá uma remuneração
mais interessante, é natural que vá aplicar
mais tecnologia nessa área. Por tudo isso,
acreditamos num mercado crescente em
2011, apesar da insegurança relacionada a
alguns aspectos da economia.

A Granja — Quais são as razões para
a insegurança?

Daher — Podemos lembrar que em 2008,
tudo vinha bem, até que a crise americana
fez o mundo cair num buraco. Então, 2010
foi um ano de recuperação. No mercado de
defensivos, ainda não temos os resultados
finais, mas seguramente as vendas ficarão
acima dos US$ 7,1 bilhões, segundo o Sin-
dag (Sindicato Nacional da Indústria de
Produtos para Defesa Agrícola). Em dólar,
esse valor representa um crescimento en-
tre 8% e 9%, mas em real não houve esse

crescimento devido à defasagem cambial.
Para 2011, a expectativa é positiva sim, mas
com muito cuidado devido a alguns fato-
res. Uma dessas dúvidas é saber como o
PIB vai evoluir. Nesse contexto, o Governo
precisa decidir o que faz com os juros. Se
continuamos a combater a inflação com
acréscimo de juros, como foi na reunião do
Copom (Comitê de Política Monetária) de
janeiro, continuamos a atrair moeda inter-
nacional, e a consequência é que o câmbio
derrete. Então, não sabemos o que aconte-
cerá com o PIB e com o câmbio. Mas o câm-
bio é apenas consequência, porque a cau-
sa são os juros. Também não sabemos o
que acontecerá com a China, o maior clien-
te do mundo e com quem os países mantêm
uma relação de amor e ódio. Será que a Chi-
na vai continuar com uma moeda mentiro-
sa? Ocorre que há uma pressão internacio-
nal para que o país valorize sua moeda em
relação ao dólar e, dessa forma, torne mais
baratos os produtos no seu ingresso na
China. Isso tende a tornar ainda mais atrati-
vos os preços das commodities brasileiras
no mercado chinês. Por esses motivos, te-
mos dúvidas também a respeito da safra a
ser plantada neste ano e colhida em 2012,
pois projeta-se um ligeiro arrefecimento da
economia brasileira, com redução do PIB.
Portanto, seria prematuro fazer qualquer
projeção sobre o agronegócio e os merca-
dos de insumos para a safra 2011/2012. Lem-
bremos que as commodities são fortemen-
te influenciadas, claro, pelo clima e pelos
mercados. E aí também não sabemos se a
recuperação da economia norte-americana,
iniciada em 2010, vai se confirmar neste e
no próximo ano.

A Granja — Como o senhor avalia o
avanço da biotecnologia? Há menor uso de
defensivos em áreas com transgênicos, mas
também há a identificação de invasoras re-
sistentes nas lavouras. Esse é considerado
um grande desafio para a indústria?

Daher — A biotecnologia é fundamen-
tal para o avanço da produtividade e da
sustentabilidade. Se eu conseguir produzir
mais grãos com menos químicos e com
menos agressão ao homem e ao meio ambi-
ente, será sempre melhor. A identificação
de plantas resistentes é sim, um desafio para

as pesquisas e, principalmente, um desafio
para o Governo, que precisa agilizar o pro-
cesso para a aprovação e registro de novas
moléculas. Estamos perdendo a corrida
porque o processo burocrático brasileiro
nos obriga a passar por três órgãos regula-
tórios. Nos Estados Unidos, os fabricantes
passam por um órgão, que é o EPA (Agên-
cia de Proteção Ambiental), e já obtêm a
resposta. No Brasil, passamos pelo Minis-
tério da Agricultura, pelo Ibama e pela An-
visa. Nesse sentido, o Governo brasileiro
está prestando um desserviço à velocida-
de do agronegócio brasileiro.

A Granja — E quais são os problemas
nesse processo de registro?

Daher — A legislação brasileira deter-
mina que a avaliação das solicitações de re-
gistro deve ser concluída em 120 dias, mas a
média de espera superou os 38 meses. O
grave problema é que existem no Brasil, atu-
almente, cerca de 20 ingredientes ativos no-
vos aguardando a liberação do registro –
alguns deles, protocolados desde 2003.
Muitos destes produtos já estão registra-
dos em diversos países, cuja legislação e
prioridade a questões toxicológicas e ambi-
entais são tão exigentes quanto aquelas ve-
rificadas no Brasil. O grau de exigência do
marco regulatório brasileiro é um dos mais
rigorosos do mundo ocidental. Não estou
dizendo que deva haver descuido, mas se o
Brasil pretende ser o celeiro do mundo, pre-
cisamos desentravar esse processo. O país
adota diferentes classificações para os de-
fensivos. Um órgão usa a ótica agronômica,
outro, a ótica ambiental e o outro, a ótica
toxicológica. O resultado é que não chega-
mos a lugar nenhum. O principal é a socie-
dade entender que sempre é preciso tomar
cuidado. Tem que ler a bula antes, assim
como um remédio. O que faz o veneno é a
dose. É tão simples, mas muitas vezes não é
percebido dessa forma. Uma vez perguntei
para uma senhora que estava nos atacando
se ela já havia levado o seu filho no médico.
Perguntei se ela foi à farmácia e se deu o
remédio na dose certa, e ela disse que sim. E
eu falei que eu tenho uma filha chamada soja
e que eu faço a mesma coisa com ela. E ela
me questionou: Como assim? E eu expliquei
que chamei um agrônomo; ele viu que a mi-
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O Brasil é referência
mundial porque
recolhe 95% das

embalagens
comercializadas

O país precisa
agilizar o processo
para a aprovação

e registro de novas
moléculas

nha soja estava com começo de fungo; ele
me fez uma receita agronômica; eu fui até o
revendedor e comprei o produto; o agrôno-
mo me ajudou a aplicar o produto; e agora
minha filha está sadia. Então, porque o meu
é veneno e o seu é remédio? Eu passei 20
anos comercializando fertilizante e dizia que
era comida para planta. Hoje, trabalho com o
remédio. É uma questão de peso ideológico
e político. É muito mais dramático falar que a
comida está envenenada. Mas, se por uma
brincadeira o mercado de defensivos paras-
se no Brasil, a safra quebrava. A FAO estima
que, sem o controle dos defensivos, 40% da
produção estaria perdida devido às ervas
daninhas, doenças e pragas.

A Granja — Como o Brasil conseguiu
diminuir o volume de defensivos utilizados
por área?

Daher — Isso ocorreu pela evolução
tecnológica das indústrias e pela pressão
da sociedade mundial, porque as moléculas
usadas aqui são as mesmas usadas em dife-
rentes partes do mundo. O que buscamos
são moléculas mais eficientes. Nos anos 60,
o Brasil usava 2,1 quilos de herbicida e 1,1
quilo de inseticida por hectare. Hoje, o uso
médio de herbicida caiu para 242 gramas e o
de inseticidas para 69 gramas por hectare. O
Sindag estima que, no período entre 2008 e
2012, os novos investimentos das indústri-
as em pesquisa somarão US$ 313,6 milhões.
Uma nova molécula demora dez anos para
chegar ao mercado.

A Granja — Ao mesmo tempo, no volu-
me total, o Brasil está entre os maiores con-
sumidores mundiais de defensivos, certo?

Daher — Em 2008 fomos o maior merca-
do, superando os Estados Unidos. Eles têm
uma produtividade maior do que a nossa,
mas eles não fazem duas safras. A diferença
principal é o inverno rigoroso do Hemisfério
Norte. Em algumas regiões do Brasil, por
exemplo, temos o milho safrinha. O Brasil
tem uma dádiva tropical que nos alavanca
para ser um grande mercado. Em áreas irri-
gadas em São Paulo, é possível fazer cinco

safras de feijão a cada dois anos. Temos mais
áreas plantadas durante o ano pelo clima tro-
pical, mas também significa que temos uma
maior incidência de pragas, doenças e ervas
daninhas. Essa é a relevância do mercado
brasileiro. No entanto, o mercado brasileiro
usa defensivos por hectare em volumes
muito inferiores à média internacional. No
arroz do Rio Grande do Sul, por exemplo,
usamos um décimo do que é usado no arroz
do Japão. Usamos um terço da França, me-
tade do americano e, em alguns casos, meta-
de do canadense. Aqui há um potencial enor-
me para o mercado de tecnologia, seja em
sementes, defensivos, calcário ou fertilizan-
tes. Ainda não somos, mas seremos em bre-
ve líderes no consumo de insumos. O Brasil
é o terceiro maior importador de adubos e
deve passar os Estados Unidos em breve. O
que nós temos aqui são alguns constrangi-
mentos que os outros não têm, como a lo-
gística, por exemplo. E aí, não é só o proble-
ma dos transportes, mas da armazenagem. É
a capacidade que o Brasil não tem. No Cana-
dá, a capacidade de armazenagem na propri-
edade chega a 85%. Nos Estados Unidos e
na Argentina, esses índices chegam a 60% e
50%, respectivamente. O Brasil chegou a
17%. Outros problemas são o crédito rural e
a falta de seguro. Enquanto os outros paí-
ses têm subsídios, no Brasil, em média, um
terço é crédito oficial, um terço é bancado
por tradings e um terço é capital próprio. No
Rio Grande do Sul teve uma seca em dezem-
bro de 2004 e até hoje não há solução para
os problemas econômicos dessa época por-
que não havia seguro para a produção. Cus-
ta muito mais caro para a economia tentar
resolver isso do que pagar um seguro. A
vocação “terra, homem, capital e tecnolo-
gia” é muito forte no Brasil, mas temos muito
a resolver. Pelo lado do setor produtivo, pre-
cisamos continuar dando saltos de produti-
vidade. É preciso avançar na biotecnologia
com respeito ao homem e ao meio ambiente,
e de forma viável economicamente, porque
não adianta inventar o melhor produto e ele
ser caríssimo e inacessível ao produtor.

A Granja — Como estão as ações de com-
bate aos produtos contrabandeados?

Daher — O volume de defensivos apre-
endidos no Brasil entre janeiro e outubro de
2010 chegou a quase 24 toneladas, mas isso
é pouco perto do que é comercializado. O
Sindag contabilizava que 8% dos produtos
tinham uma origem pouco crível, mas a An-
visa fala em 16%. Qualquer um desses nú-
meros é assustador. Significa que esse pro-
duto não passa pelo marco regulatório bra-
sileiro e pode ser muito mais tóxico e muito

mais contaminante. O problema é que é mui-
to difícil para o país controlar esse comércio
ilegal, que é tão nocivo quanto o contraban-
do de drogas. Outro problema é que a emba-
lagem desse produto ilegal não será recolhi-
da adequadamente e alguém ou vai enterrar,
ou vai jogar num rio, ou vai queimar.

A Granja — E qual é a importância do
recolhimento de embalagens no Brasil?

Daher — Há algum tempo, encontrei por
aqui deputados do Canadá que vieram copi-
ar o exemplo do Inpev (Instituto Nacional
de Processamento de Embalagens Vazias).
O Brasil é referência mundial, porque 95%
das embalagens comercializadas são reco-
lhidas. O sistema funciona por lei e é eficien-
te devido à responsabilidade compartilhada
e à logística reversa. Da mesma forma que
são vendidos os defensivos, são recolhidas
as embalagens. O Inpev montou um sistema
de recolhimento e uma estrutura de proces-
samento que realmente funcionam, e o Bra-
sil é exemplo, recolhendo mais do que reco-
lhem juntos Estados Unidos, Canadá e Ale-
manha.

A Granja — No campo, o que tem sido
feito para conscientizar o produtor quanto
à aplicação segura?

Daher — O Brasil tem um problema na
extensão rural. Nos anos 90, o Governo Co-
llor extinguiu a Embrater e os produtores
ficaram desassistidos. Agora, se a indús-
tria não fizer o treinamento, será culpada
pela opinião pública se ocorrer um proble-
ma de mau uso do produto. Tudo é uma
questão de educação. Tentamos levar todo
o grau de conhecimento e uso correto até o
produtor. Ao longo de todo o ano, as in-
dústrias mobilizam centenas de equipes de
stewardship e técnicos de campo. Os nú-
meros do Prêmio Mérito Fitossanitário en-
tregue pela Andef no ano passado mos-
tram que foram capacitadas 1,4 milhão de
pessoas em 2009. Nos últimos cinco anos,
as ações da indústria, dos canais de distri-
buição e do Inpev atingiram 4,5 milhões de
pessoas ligadas ao campo.
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A COLHEITA DOS

SONHOS E DA

RENTABILIDADE

U
ma conspiração de fatores exter-
nos e internos – de origens cli-
mática, sócio-econômica e espe-

cificamente agrícola – encaminham o
agronegócio brasileiro a vivenciar uma
safra histórica. E o melhor: desta vez,
também o produtor vai usufruir partes
desta glória – leia-se, rentabilidade. Afi-
nal, é comum a mídia propagar as ri-
quezas e os feitos da agricultura brasi-
leira, com suas cifras bilionárias, mas
muitas vezes o principal responsável por
esses números reluzentes esteve, na re-
alidade, no prejuízo ou no máximo “co-
memorando” um zero a zero. A repor-
tagem de capa desta edição traduz o
momento otimista e próspero do cam-
po. O algodão mais que dobrou sua co-
tação internacional e a soja chega a pro-
porcionar ao agricultor rentabilidade de
89%! O consumo interno e externo de
commodities aquecido por causa da
mobilidade social (do Brasil à China),
as quebras de safra em alguns países
da Europa em consequência de secas e
os estoques mundiais encolhidos de
maneira rara explicam o momento.

E a megafeira Show Rural Coopa-
vel, em fevereiro na pujante Cascavel/
PR, retratou a realidade animadora. Es-
tivemos lá e um resumo do que ocorreu
está nesta edição, numa reportagem es-
pecial sobre a feira, assim como nas
seções Gente em Ação e Novidades do
Mercado. Aliás, você vai notar uma pe-
quena e significativa alteração na com-
posição das seções d’A Granja: Novi-
dades do Mercado e Flash se fundiram
a partir desta edição. A denominação
segue Novidades do Mercado, e no es-
paço serão divulgadas todas as mais re-
levantes informações de empresas liga-
das ao agronegócio. E a seção aumen-
tou seu espaço. É muito mais informa-
ção sobre o que a iniciativa privada faz
pelo agronegócio brasileiro.

O que não mudou foi a qualidade das
demais abordagens da revista. Desde O
Segredo de Quem Faz, desta vez com
Eduardo Daher, presidente da Associa-
ção Nacional de Defesa Vegetal (Andef),
aos providenciais artigos do espaço Fi-
tossanidade em Destaque.

Boa leitura! Boa colheita!
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Safra das safras
E a safra nacional de grãos e fibras 2010/2011 deverá atingir o recorde de 153 
milhões de toneladas, aumento de 2,6% (ou 3,8 milhões de toneladas) sobre 
2009/10 – de 149,2 milhões de toneladas. Já a área de cultivo foi ampliada 3,1%, 
para 48,8 milhões de hectares. Houve crescimento de área para o feijão (+8,4%), 
a soja (+2,8%), o arroz (+2,5%) e o milho safrinha (+3,2%). Parte da explicação 
para a megaprodução é que os efeitos do fenômeno climático La Niña foram menos 
intensos do que se previu.

Vai faltar porto
E a administração do Porto de Paranaguá/PR já avisou do risco de congestiona-
mento de caminhões no auge da colheita. A previsão é que haverá pressão por 
escoamento maior do que o sistema de embarque possa atender. Ainda que o 
diretor de desenvolvimento empresarial do porto, Lourenço Fregonese, garanta que 
o porto está melhor preparado para atender a demanda. “Somente a dragagem nos 
dois berços deve elevar de 15% a 20% a carga dos navios, que até 2010 deixavam o 
porto com somente 70% de sua capacidade, em média”, argumenta.

Algodão sem limites
O algodão é, entre as culturas mais importantes, a que mais terá 
ampliação de área na safra nacional 2010/11, conforme o mais 
recente levantamento da Conab. A safra algodoeira vai ocupar 1,304 
milhão de hectares (a maior dos últimos dez anos), ou 469 mil 
hectares a mais que na safra anterior – 56% de expansão. A Conab 
justifica o boom: “Recorde histórico da alta de preços provocado 
pela forte redução dos estoques mundiais, ocasionados pela elevada 
demanda – principalmente da indústria têxtil – proveniente da Ásia.” 
As cotações internacionais explodiram em um ano: incremento de 
mais de 130%.

“Sentimos muita falta de sintonia no setor 
irrigante, dessa forma acabamos espalhando 
as energias. A decisão da criação da Secre-
taria Nacional de Irrigação vai ao encontro 
de um pleito nosso, para que haja um órgão 
dentro do Governo Federal que tenha repre-
sentatividade e peso suficiente para negociar 
alguns entraves ao nosso crescimento”, avaliou 
Marcelo Borges Lopes, presidente da Câmara Setorial de Equipamen-
tos de Irrigação da Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos (Abimaq), sobre a criação, pela Presidente Dilma, da 
nova secretaria. Um dos objetivos da Senir é ampliar a área irrigada do 
país, bem aquém das potencialidades da agricultura brasileira.

Oe$te 
baiano

O algodão no Oeste da Bahia tem se mostrado tão 
rentável, mas tão rentável, que alguns produtores não 

titubearam: simplesmente dessecaram lavouras iniciais de 
soja para abrir mais espaço para a herbácea, plantada mais 
tarde. “Um hectare de algodão está valendo quatro de soja”, 

comenta o engenheiro agrônomo André Simon, que atua 
na região. Mas vale o registro: a soja também está com 

cotações fabulosas. A safra de algodão na região 
deverá ser ampliada em 100 mil hectares, para 

360 mil hectares.



Primeira Mão

Soja vai trazer
US$ 22 bi
O aperto no quadro mundial de oferta e deman-
da deverá favorecer as exportações brasileiras 
do complexo soja – grão, óleo e farelo, segundo 
a Associação Brasileira das Indústrias de Óleos 
Vegetais (Abiove). A previsão de receita com as 
vendas internacionais deverá se constituir no 
recorde US$ 21,827 bilhões. Os preços inter-
nacionais estão altos devido à forte demanda 
internacional, sobretudo da China, e a previsão 
de estoques baixos nos Estados Unidos, além 
da redução da safra argentina (terceira maior 
exportadora) em consequência do clima.

A reboque das cotações nas alturas, o valor das terras agrícolas 
no país dispararam. No fim do ano passado, o preço médio bateu 
recordes e consolidou-se como a sua maior valorização anual 
desde 2008. É o que indica levantamento da Informa Econo-
mics/FNP (ex-AgraFNP). Nas regiões Sudeste, Nordeste e Nor-
te, o preço dobrou em alguns locais entre janeiro e dezembro. Já 
no Sul, houve altas de até 92,3%, como em áreas de pastagens 
de Cerro Azul/PR. E, em Aripuanã/MT, a cotação do hectare de 
mata de difícil acesso (para reserva florestal) subiu 105,6% – de 
R$ 170 para R$ 350 por hectare.

As terras mais valiosas estão realmente no Sul e Sudeste em 
razão da melhor infraestrutura logística. Nas várzeas para arroz 
em Rio do Sul/SC o hectare fechou 2010 valendo R$ 43 mil, 
alta de 23% em 12 meses. Na sequência, estão Ribeirão Preto e 
Sertãozinho (regiões de cana no estado de São Paulo), com hec-
tare cotado a R$ 24 mil, alta de 20% em um ano. Na média do 
país, o preço de um hectare atingiu no último bimestre de 2010 
R$ 5.017, incremento de 9,1% em relação a janeiro de 2010, 
quase o dobro do registrado em 2009 (5%).

Geneticamente verde amarelo
No ano passado, o Brasil plantou 25,4 milhões de hectares de transgênicos, aumento 
de 19% (ou 4 milhões de hectares) em relação ao ano anterior (de 21,4 milhões). 
Assim, o país se consolida na segunda posição como o segundo no ranking mundial 
de países que adotam as culturas geneticamente modificadas. De 148 milhões de 
hectares de lavouras GM no planeta em 2010, os Estados Unidos foram responsáveis 
por 66,8 milhões, e a Argentina por 22,9 milhões.

“Enquanto os preços estiveram 
achatados nenhum presidente 
francês ou outra autoridade eu-
ropeia ou americana propôs uma 
garantia de preço aos produtores 
dos países em desenvolvimento. 
Agora que temos o protagonismo 
produtivo eles querem destruir 
nossa agricultura a pretexto de 
manter a deles artificialmente, 
com subsídios”, emendou Wagner 
Rossi, ministro da Agricultura.

Sarkozy no alvo
“Na verdade, as commodities apanharam 
durante décadas e décadas. As causas 
para essa elevação (de preços) estão muito 
bem detectadas. Se tem alguma coisa a ser 
feita nesse campo, é estimular o aumento 
da produção, não inibir”,  sugeriu o ministro da 
Fazenda, Guido Mantega, sobre a proposta esdrúxula 
do presidente francês, Nicolas Sarkozy, de controle de 
preços das commodities visto os aumentos nos últimos 
meses – e o consequente recrudescimento da fome nas 
regiões mais pobres do mundo.
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AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO

COMO REDUZIR OS PROBLEMAS COM
A ESTIAGEM

Existem medidas que os agricultores familiares podem adotar nas
propriedades para diminuir os efeitos da estiagem sobre a produção?

Vicente Branco Aguiar

Canguçu/RS

R- Sim, Vicente. Na sua região, que é a Metade Sul do Rio Grande
do Sul, os produtores rurais vêm enfrentando uma série de prejuízos
devido à escassez de chuva. Essa ocorrência serve de alerta para a ne-
cessidade da adoção de medidas preventivas capazes de minimizar os
impactos do clima sobre a agricultura e a pecuária. O diretor técnico da
Emater/RS, Alencar Rugeri, frisa que a estiagem atinge o Rio Grande do
Sul de forma sistemática e, justamente por isso, os técnicos desenvol-
vem um trabalho contínuo de apoio técnico incentivando ações capazes
de reduzir suas conseqüências. “Não há uma solução única, mas um
conjunto de atitudes que devem ser tomadas continuamente e de forma
planejada, inclusive em anos de condições climáticas normais, para dar
segurança à produção”, alerta Rugeri. Entre as primeiras medidas a se-
rem adotadas estão a diversificação das atividades e a estruturação do
solo. Com a diversificação das culturas o produtor pode reduzir os im-
pactos não apenas do clima, mas também de outro fator externo que
pode incidir sobre seu negócio: a oscilação de preços. Outras medidas
fundamentais que devem ser tomadas continuamente, segundo Rugeri,
são o respeito ao zoneamento agrícola e a adoção de técnicas como
plantio direto, com curvas de nível, rotação de culturas, e a produção de
palha, tudo isso para garantir um solo estruturado com matéria orgâni-
ca. “Todas estas ações garantem que haja uma maior infiltração e um
armazenamento de água no solo para não haver prejuízos durante estia-
gens curtas”, explica Edemar Streck, engenheiro agrônomo da Emater.
De acordo com ele, a partir deste manejo adequado do solo, o produtor
pode partir para o passo seguinte: o armazenamento de água. Na forma
de cisternas, poços artesianos e açudes, as reservas de água são utiliza-
das em períodos mais longos de seca para suprir as necessidades de
consumo da família e dos animais, além de garantir a irrigação das cul-
turas e pastagens. Com o planejamento e a execução de obras de capta-
ção e armazenagem, o produtor está preparado para armazenar água nos
meses de excedente e utilizá-la durante os períodos de estiagem.

PLANTIO DA MANDIOCA
Sempre ouvi dizer que devemos plantar a rama de mandioca na horizontal. Mas eu prefiro plantar na vertical, pois assim

a planta gera mais raízes. Qual é a melhor maneira?
Irineu Mariani

Linha Progresso, Riqueza/SC

R- Prezado senhor Irineu, segundo o
pesquisador Mauto Diniz, da Embrapa
Mandioca e Fruticultura, sediada em Cruz
das Almas/BA, os plantios com a maniva
inclinada e na vertical possibilitam sim,
maiores rendimentos de raízes. Mas a ma-
neira recomendada é na horizontal, porque
facilita a colheita das raízes, que têm a ten-
dência de acompanhar a posição das ma-
nivas. Na horizontal, fica perto da superfí-
cie, facilita o arranquio. Quando a maniva

é colocada na vertical, há variedades de
mandioca cujas raízes são compridas e po-
dem aprofundar até meio metro. Assim não
saem só puxando. É preciso cavar um
buraco para tirar cada uma. Enquanto no
caso daquelas manivas que foram planta-
das na horizontal dá para se arrancar uma
tonelada por dia de raízes, quando coloca-
das na vertical, só é possível arrancar 300,
400 quilos. Ou seja, é preciso dois dias e
meio para arrancar a mesma quantidade.
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PRODUÇÃO DE BORRACHA NATURAL
Tenho curiosidade em saber qual o cenário da produção de borracha natural

pelo Brasil. Esse é um mercado importante e interessante economicamente?

Nelson da Silva Borba

Rio Verde/GO

R- Caro Nelson, a produção in-
terna do Brasil atende apenas 30% da
demanda, que é sustentada principal-
mente pela indústria automobilística.
Para incentivar a produção de borra-
cha natural, o governo ampliou o cré-
dito disponível e facilitou as condi-
ções de financiamento para a safra
atual (2010/2011). Segundo números
do Ministério da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento (Mapa), as pro-
jeções do consumo do produto mos-
tram que vale a pena investir em no-
vos seringais. Até 2030, estima-se que
a demanda nacional vai alcançar um
milhão de toneladas. Atualmente, a
produção interna é de 130 mil tonela-
das. Uma das novidades para esta
safra é o Programa Agricultura de Bai-
xo Carbono (ABC), que dispõe de li-
nha de crédito de R$ 2 bilhões. O
programa permite, por exemplo, que
o recurso seja direcionado ao plantio
e à manutenção de florestas comer-
ciais. O dinheiro pode ser utilizado

também na adoção do sistema de In-
tegração Lavoura-Pecuária-Floresta.
Os juros são de 5,5% ao ano. A bor-
racha natural também faz parte da
Política de Garantia de Preços Míni-
mos (PGPM) desde 2005. Hoje, o
preço mínimo fixado para o produto
é de R$ 1,53/kg de coágulo (borra-
cha bruta). Cerca de 80% da borra-
cha natural consumida no mercado
doméstico destina-se à indústria de
pneumáticos. A produção interna está
concentrada em São Paulo (55%),
Mato Grosso (14%) e Bahia (13%).
As exportações de borracha natural,
em 2010, somaram US$ 29,5 mi-
lhões, com 7,4 mil toneladas. As im-
portações totalizaram US$ 790,46
milhões (260,8 mil toneladas) em
2010. Foi o maior valor e o maior
volume de borracha natural importa-
da pelo Brasil, superando 2008. O
principal fornecedor de borracha na-
tural para o Brasil é a Indonésia (45%
do total).
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Acesse www.agranja.com ou mail@agranja.com

CARTAS  FAX  E-MAILS

PARCEIRA DO AGRONEGÓCIO
A Entringer parabeniza a Revista A Granja pela grande conquista de comemorar 66 anos. Uma data como esta consagra seu

empreendedorismo e ilustra com louvor seu esforço em fazer o melhor para o agronegócio. Estamos em um momento em que o
sucesso dos nossos produtores será determinado por sua capacidade de profissionalizar-se e tornar-se entidades modernas de
representação no agronegócio, fortalecendo assim sua inserção nas redes nacionais e internacionais. Nesse contexto, é de extrema
valia que tenhamos acesso a uma revista de credibilidade e de força no âmbito do agronegócio como a revista A Granja. A Entringer
agradece sua participação na edição especial de aniversário d’A Granja e salienta seus votos de sucesso! Parabéns a toda equipe!

José Roberto Entringer, diretor-presidente, e

Carolina Entringer Gava, diretora-executiva da Entringer

FÉ NO MILHO

Nos mesmos dias em que eu lia a reportagem d’A Granja
(Edição de fevereiro) sobre o bom momento do milho, vi no
noticiário que talvez no Nordeste o pessoal importe milho da
Argentina, já que somando preço interno e mais custos de
transporte, é mais barato trazer dos hermanos. Isso é lamen-
tável, um tapa na cara do nosso produtor de milho. Quando o
preço está ruim, ele perde. Quando preço está bom, é trazido
milho de fora do país. O Governo teria que fazer alguma
coisa, como melhorar o sistema de transporte ou sei lá o que
mais. Não dá para o milho argentino chegar para o pecuaris-
ta baiano mais barato que o milho do Mato Grosso do Sul.

Gilberto Gutierrez

 Uberlândia/MG

FÉ NO MILHO II

Planto milho há mais de 25 anos. Realmente, é uma
cultura não muito confiável. Já deixei de ganhar muito
dinheiro porque na hora da colheita o preço estava lá
embaixo. Mas neste ano estou extremamente otimista.
Não acredito que o preço de hoje – que está muito bom,
diga-se de passagem, vá desabar. Os mercados de car-
ne estão bastante aquecidos, um bom indício de consu-
mo. Boa sorte para nós.

Juanito Belvedere

 Assis Chateaubriand/PR

EM DEFESA DO PRODUTOR

Gostei da entrevista da senadora gaúcha Ana
Amélia Lemos (edição de janeiro). Achei suas
posições bem claras e bem inteligentes. Que bom
saber que teremos lá dentro do Senado alguém
como ela, que agora se junta à senadora Kátia
Abreu, outra batalhadora pelo produtor rural.
Espero que o “sistema” deixe a senadora Ana
Amélia trabalhar pela agricultura brasileira.

Nemézio Trajano

 Jataí/GO
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COMO OBTER RESULTADOS

MANEJANDO O

REFLORESTAMENTO

-

Engenheiro agrônomo, produtor,
ex-ministro da Agricultura

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI

T
ive a oportunidade de passar por
governos em diversas fases de es-
tímulo ao reflorestamento. Ora por

incentivos fiscais, como o do famoso
Artigo 18, ora por pressão do mercado,
face às demandas das siderúrgicas e de
outras indústrias dependentes de maté-
ria prima florestal. Mas só agora, quan-
do deixei definitivamente governos, ve-
nho me deparar com uma nova tecno-
logia, altamente favorável ao desenvol-
vimento florestal. O que muito me ale-
grou.

A Embrapa desenvolveu uma nova
tecnologia que eu a chamo de
“Tupiniquim”, tamanha a sua
versatilidade e que, se adotada
em todo o país – o que, aliás,
já vem acontecendo progres-
sivamente –, indiscutivelmen-
te mudará a face do nosso
agronegócio, posso garantir.

Quero em primeiro lugar já
ir alertando que ela não será
facilmente copiada, pois é ex-
clusiva para regiões tropicais
do globo e os nossos princi-
pais concorrentes da agricul-
tura temperada não as têm.
Trata-se de desenvolver em uma mesma
área, num mesmo ano, duas ou mais
culturas ao mesmo tempo, em benefício
de ambas. Vou explicar. Tudo começou
com o famoso plantio direto que, aliás,
não é invenção nossa. Ele já surgiu há
diversos anos, até mesmo nas regiões
temperadas do globo. Chegou aqui no
Brasil há mais de 30 anos, pelo Sul, no
Rio Grande do Sul e Paraná, nossas re-
giões temperadas e subtropicais.

O plantio direto se credenciou como
uma prática altamente conservacionis-
ta, e alguns colegas nossos, agrônomos
pioneiros e depois a própria Embrapa,
tentaram trazê-lo para as regiões tropi-
cais, o nosso cerrado, o que não seria
fácil. Aí começaram a verificar que além
da palha morta, poderíamos usar uma
cobertura viva, compatível com a cul-
tura em questão. Começaram a pesqui-

sar e verificaram que a maioria de nos-
sas pastagens, especialmente as brachi-
arias, eram compatíveis com as princi-
pais culturas que se desenvolviam nos
cerrados brasileiros: o arroz, o feijão, a
soja, o milho, o sorgo, o algodão, o gi-
rassol e até com algumas árvores, entre
elas o eucalipto, que mais se sobressaiu.

Na pesquisa, verificaram que era
absolutamente viável cultivar o arroz, o
feijão, a soja, o milho, o sorgo, etc., em
cima de uma pastagem viva, sem des-
truí-la, apenas controlando ou inibindo
o seu crescimento com a aplicação de

uma leve dose de um secante químico
que nenhum mal maior faria à pastagem
ou ao meio ambiente, para facilitar o
desenvolvimento da cultura anual dese-
jada, até que ela se encorpasse o sufici-
ente para completar o seu ciclo. Após
60 ou mais dias, a pastagem iria come-
çar a se reabilitar. Mas pela falta de luz,
em função da cobertura da planta anual
que fora protegida, fica estiolada até que
se complete definitivamente o ciclo da
cultura anual, quando então se faz a
colheita rápida da planta escolhida. Abre-
se, assim, o espaço ideal para o cresci-
mento de uma nova pastagem fortaleci-
da com os resíduos de fertilizantes usa-
dos na cultura principal e os seus res-
tos culturais.

Esta é também uma excelente for-
ma de recuperar as nossas áreas degra-
dadas.

O mais impressionante disto tudo é
que alguns engenhosos companheiros
começaram a colocar no meio desta
prática a presença de árvores com es-
paçamento maiores que os comumente
usados e estas se integraram no siste-
ma com produtividades maiores que as
esperadas. Foi aí que alguns especialis-
tas em reflorestamento tiveram a ideia
de colocar o eucalipto com espaçamen-
to entre linhas maior que o usualmente
cultivado e no meio das linhas realiza-
ram com o mesmo êxito a integração
lavoura e pecuária. No fim do ciclo, ti-

veram um rendimento da
floresta muitas vezes mai-
or que o esperado. Vejam
o caso da Votorantin, em
Vazante/MG, onde foi fei-
ta a integração lavoura e
pecuária, junto com o eu-
calipto com o espaçamen-
to de nove metros entre
as linhas e de dois metros
nas linhas. Conseguem ao
final de um ciclo de dez
anos um rendimento de
mais de 350 estérios de
madeira por hectare. E

neste período já tiraram também várias
toneladas de culturas anuais e muitas
arrobas de boi. Perguntem a eles se tem
outra solução mais rentável?

O que me espanta é que o Brasil na
última Conferência das Nações Unidas
sobre Mudanças Climáticas se compro-
meteu a colocar recursos suficientes
para implantar no país uma Agricultura
de Baixo Carbono (ABC). E desde o ano
passado vem cumprindo a promessa,
colocando nos bancos oficiais e nos
particulares, via BNDES, substanciais
recursos para o ABC, mas nem o exe-
cutivo nem os bancos tomam qualquer
medida para implementar o programa!
O dinheiro está parado e os agricultores
brasileiros esperando. Até quando?
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SAFRA HISTÓR

Após os altos e baixos da década passada, os próximos dez anos
prometem os mesmos solavancos peculiares à atividade agropecuária.
Mas a arrancada nesta safra 2010/11 mostra-se até agora de maneira

gloriosa aos produtores brasileiros, em que se destaca a rentabilidade em
quase todas as culturas – com destaque para o boom do algodão

Glauco Menegheti
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S
uperlativa é pouco para concei-
tuar a safra atual, que neste mo-
mento está sendo colhida pelo

país. Parece exagero? Não para quem
passou a ver os produtores amargan-
do penúria com problemas climáticos,
falta de crédito, preços internacionais
baixos e armazéns cheios. Agora, as
commodities agrícolas atingem cota-
ções recordes, o consumo mundial
está aquecido e os estoques de pas-
sagem estão muito abaixo da norma-
lidade. Embora os que estão no cam-
po e vivem da indústria sem telhado
devam comemorar e aproveitar o mo-
mento, é preciso pensar no aspecto
cíclico da agricultura. Portanto, se
preparar para o tempo de vacas ma-
gras, e também para o risco que a
escalada inflacionária dos alimentos

oferece para a segurança alimentar.
O Brasil está prestes a colher 153

milhões de toneladas de grãos e fi-
bras, segundo a Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab) apurou no
seu quinto levantamento de safra, di-
vulgado em fevereiro. Se confirma-
da, a produção será um recorde – au-
mento de 2,6% –, o que representa
acréscimo de 3,8 milhões de tonela-
das na comparação com a safra pas-
sada. Já a área de cultivo deve au-
mentar 3,1%, para 48,8 milhões de
hectares.

As cadeias das carnes também te-
rão o que comemorar em 2011. De
acordo com o Departamento de Agri-
cultura dos Estados Unidos (Usda, na
sigla em inglês), o Brasil poderá reto-
mar o posto de maior fornecedor mun-

dial em carne bovina. O Usda projeta
crescimento de 2,1% no comércio
mundial, com destaque para expansão
de 8,1% de aumento nas vendas ex-
ternas brasileiras. Os embarques bra-
sileiros devem somar algo como 2
milhões de toneladas em equivalente
carcaça, conforme o Fórum Nacional
Permanente de Pecuária de Corte da
Confederação de Agricultura e Pecu-
ária do Brasil (CNA). Atualmente, o
país conta com mais de 200 milhões
de cabeças, o que garante a produção
de 10 milhões de toneladas de carne/
ano.

Mais, o Brasil deverá ter excelente
desempenho interno e externo sem
problemas de abastecimento, embora
a inflação campeie e assuste os con-
sumidores. De acordo com o coorde-
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nador de Planejamento Estratégico do
Ministério da Agricultura, José Gar-
cia Gasques, o Valor Bruto da Produ-
ção (VBP) – a renda porteira para den-
tro – deverá alcançar R$ 184,2 bilhões,
aumento real de 4,55% em relação ao
ano passado. Gasques explica que a
projeção foi realizada com base nos
preços de novembro de 2010, quando
na média estavam abaixo dos regis-
trados em fevereiro de 2011. Por isso,
o desempenho do VBP tende a ser ain-
da melhor, o que permite que ele pro-
jete um ano de rentabilidade positiva.

Deu branco — Embora pratica-
mente todas as commodities vão ofe-
recer bom retorno aos produtores,
com exceção do arroz, que tem con-
tado com intervenções do Governo ao
longo do ano, já se pode apontar que
o maior destaque de 2011 será a cul-
tura de algodão. O preço internacio-
nal da libra-peso é o maior em 140
anos, nada mais nada menos do que o
período de existência do acompanha-
mento das cotações.

Até o final de fevereiro o contrato
de compra e venda de maior valor ha-
via sido transacionado a US$ 1,70 na
Bolsa de Nova York. Até então, a ex-
pectativa era que os produtores brasi-
leiros comercializassem numa média
de US$ 1,10, o que é excelente tendo
em vista um custo projetado de 65
centavos de dólar a libra/peso. E o mais
significativo: os produtores consegui-
ram captar o movimento de alta de
preços a tempo para decidir por re-
presentativa ampliação de plantio. E o
momento não passou despercebido
pelos analistas que acompanham de
perto os números da agropecuária.
Graças ao preço do algodão, Gasques
informa que o VBP de Mato Grosso
ultrapassou o do estado do São Pau-
lo, o que é uma raridade, já que as
cadeias da cana, laranja e outras nor-
malmente asseguram larga vantagem
aos paulistas.

A área 56,1% maior em relação à
safra anterior poderá levar a uma pro-
dução de 1,9 milhão de toneladas de
pluma, ou 756 mil toneladas a mais.
“O clima ainda nos mantém em aler-
ta. Prevemos que a safra supere o re-
corde visto em 2008, com 1,6 milhão
de toneladas. Inicialmente, ela já su-
perou até as nossas expectativas e, se

o clima ajudar, podemos chegar a 2
milhões de toneladas nessa safra” pro-
jeta Sérgio de Marco, presidente da
Associação Brasileira dos Produtores
de Algodão (Abrapa). Outra marca
que deverá ser batida é a das exporta-
ções, estimadas em mais de 700 mil
toneladas em 2011. Com isso, o Bra-
sil poderá vir a ser o terceiro maior
exportador mundial, atrás apenas dos
Estados Unidos e Índia.

Para se ter ideia da vantagem que
leva a herbácea sobre as demais cul-
turas no momento, alguns produtores
de Mato Grosso chegaram a arrancar
pés de soja para implantá-la. “Os pro-
dutores fizeram as contas e, ainda com
o gasto para fazer a reconversão, fi-
cava mais vantajoso”, revela o analis-
ta da Safras & Mercado, Miguel Bie-
gai.

Causas — Tudo começou com a
quebra de safra no ano passado na
Índia e Paquistão, que estão no rol
dos maiores produtores e exporta-
dores agrícolas e sofreram com o
clima adverso. Uma safra plane-
tária potencial de 120 milhões de
fardos acabou reduzida a 116 mi-
lhões de fardos. Em consequên-
cia, a relação estoque/consumo
que foi de 43,70% na safra 2009/
10, deverá encolher para 36% em
2010/11. O Uzbequistão, o tercei-
ro maior exportador, com 800 mil
toneladas, deverá colher menos tam-

bém por problemas climáticos.
“No algodão, esse percentual é ex-

tremamente ajustado, tendo em vista
que a cadeia é mais longa comparati-
vamente a outras culturas, como a soja
e o milho”, explica Biegai, da Safras.
Para o mercado ficar tranquilo, indica
o especialista, a relação deve oscilar
entre 45% e 50%. Quem lidera essa
impressionante retomada são os co-
tonicultores de Mato Grosso, que de-
verão produzir 1,1 milhão de tonela-
das de pluma. “Esta safra representa-
rá a maior produção e a maior expor-
tação da história da cotonicultura do
estado”, comemora o diretor executi-
vo da Associação Matogrossense dos
Produtores de Algodão (Ampa), Dé-
cio Tocantins.

O estado deverá exportar algo

O Brasil poderá ter153
milhões de toneladas de

grãos e fibras em 2010/11,
produção que seria recorde

com acréscimo de 3,8
milhões de toneladas ante

a safra passada

Praticamente todas as
culturas vão propiciar um

bom retorno ao produtor na
safra 2010/2011, com raras

exceções como a do arroz
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como 500 mil toneladas de algodão em
pluma. Para Tocantins, o grande de-
safio será o escoamento desta super-
produção, em que o algodão deverá
competir espaço com a soja nos ca-
minhões rumo aos portos de Parana-
guá/PR e Santos/SP. Cem por cento
do algodão de Mato Grosso é expor-
tado por rodovia, o que encarece o
custo. Nos cálculos de Tocantins, para
cada libra-peso o desembolso com o
transporte é de 12 centavos de dólar.
“Depois vem os custos portuários”,
completa o executivo.

Soja: rentabilidade histórica —
A alta extraordinária do petróleo bem
que tentou estragar a festa dos pro-
dutores de soja brasileiros, mas as coi-
sas estavam definidas no campo quan-
do o barril do tipo Brent, comercializa-
do na Europa, ultrapassou a casa dos
100 dólares. Explica-se: durante as
tensões políticas na Líbia, um dos
principais fornecedores dos países da
União Europeia, os fundos de investi-
mento migraram para os contratos de
petróleo, o que fez cair os preços das
commodities agrícolas. Nas contas da
consultoria AGRural, em 31 de janei-
ro, 51% da produção brasileira da ole-
aginosa estava vendida, contra 30%
em 2010.

Em Mato Grosso, que vai concen-
trar a maior produção do grão na sa-
fra 2010/11, volume recorde de 20 mi-
lhões de toneladas, o percentual era
de 71%. Os preços também represen-
tavam a cereja no bolo da festa da soja
brasileira. Segundo a analista de mer-
cado da AGRural Daniele Siqueira, os
preços da soja no momento são os
melhores desde 2008, quando as co-
tações foram igualmente impressio-
nantes. E, o melhor, com um investi-
mento na produção menor em relação

ao ano passado.
De acordo com levantamento da

AGRural, e tomando como refe-
rência a região de Passo Fundo/
RS, um custo operacional de R$
955/ha e o preço da saca de R$
45 vão assegurar uma rentabilida-
de de 89%, o que em moeda cor-
rente significa R$ 845 por hecta-
re. Os resultados auferidos pelos
produtores gaúchos serão bem su-
periores aos de seus pares de Mato
Grosso, onde, apesar do efeito positi-
vo da economia de escala, garantida
por propriedades muito maiores, o in-
vestimento será superior e as cotações
menores. Em Sorriso, região do mé-
dio norte de Mato Grosso, na média
os produtores precisaram desembol-
sar R$ 1.246 por hectare. Com uma
projeção de preço médio de R$ 34 na
safra 2010/11, a rentabilidade ficaria
em 45%, ou R$ 556. Ainda que o re-
sultado não seja tão vistoso como o
verificado na Região Sul, onde tradi-
cionalmente os sojicultores vendem a
produção de forma escalonada ao lon-
go do ano, os agricultores daquela re-
gião obterão retorno de mais do que o
dobro em relação a 2010. Um feito e
tanto para quem comeu o pão que o
diabo amassou na década passada.

Rentabilidade dobrou — Os pro-
dutores de Mato Grosso têm o que co-
memorar. Afinal, a rentabilidade mé-
dia na safra 2010/2011 está projetada
para ser mais que o dobro da verifica-
da no ciclo anterior. No entanto, o iní-
cio da definição do plantio começou
morna. “Em julho de 2010, o preço
da soja não era tão bom como agora”,
assinala o presidente da Associação
dos Produtores de Soja do Estado de
Mato Grosso (Aprosoja), Glauber Sil-
veira. Conforme ele, só foi possível
fazer uma boa média de ganhos por-
que o plantio ocorreu mais tarde em
Mato Grosso, em função de atraso de

chuvas, daí que muitos empresários
conseguiram fechar contratos mais re-
muneradores.

Normalmente a atividade de seme-
adura em Mato Grosso começa em se-
tembro – prática que se tornou popu-
lar para reduzir custos de combate à
ferrugem e realizar a safrinha de mi-
lho ou algodão – e no ano passado foi
iniciada em outubro. O ganho de pro-
dução esperado para este ano é expli-
cado por dois fatores: o período de
plantio, que vai acontecer no tempo
ideal, e o incremento de tecnologia,
além de ligeiro aumento de área. Se-
gundo Silveira, a soja avançou sobre
terras de pecuária. “Os pecuaristas es-
tão tendo muito problema com cigar-
rinha de pastagem, a ponto de inviabi-
lizar o seu plantio”, explica o presi-
dente da Aprosoja.

No estado, calcula-se que exista 9
milhões de hectares de pastagem de-
gradada sobre os quais, teoricamen-
te, a oleaginosa poderia ocupar. O pro-
blema é o custo de implantação, que
pode chegar a 33 sacas de soja por
hectare. Silveira projeta que, caso as
cotações sejam interessantes e o mer-
cado demandante, até 2020 o Mato
Grosso poderia dobrar a produção de
soja sem desmatamento adicional.
Além do mercado, no entanto, um
grande obstáculo continua sendo a
logística, cada vez mais estrangulada.

Para se ter ideia, a produção de mi-
lho, que não passava de 2 milhões de
toneladas até alguns anos, foi de qua-
se 8 milhões na safra passada. Os ve-
lhos gargalos de logística persistem,
e diminuem os ganhos no primeiro elo
da cadeia. Silveira explica que um dos
vilões é o valor do frete, que custa
US$ 160 a tonelada e US$ 300 a mais
por hectare na comparação com o

O Valor Bruto da
Produção de 2011 – a
renda porteira para

dentro – deverá
alcançar R$ 184,2

bilhões, aumento real
de 4,55% em relação a

2010

O algodão é a grande
vedete da safra: o preço
internacional é o melhor

em 140 anos, e a área
com a herbácea no Brasil

cresceu 56%
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Paraná. O detalhe é que os produto-
res paranaenses desembolsam pouco
mais de US$ 30 para levar a soja entre
suas propriedades e os portos de ex-
portação.

Com as botinas no chão — A sa-
fra 2010/11 também guarda bons re-
sultados para os produtores de soja e
milho. De acordo com o último levan-
tamento da consultoria Céleres, a pre-
visão da produção para a safra de mi-
lho é de 53,5 milhões de toneladas e,
no caso da soja, deverá atingir 69,8
milhões de toneladas. “As estimativas
para a produção deste ano são um pou-
co inferiores comparadas às do ano
passado. Apesar disso, os bons pre-
ços atuais trazem ânimo aos produto-
res, pois é uma possibilidade de gera-
ção de capital”, acredita o presidente
da Associação Brasileira de Sementes
e Mudas (Abrasem), Narciso Barison
Neto. O aumento dos preços, a gera-
ção de renda e o investimento em tec-
nologias garantem sempre um ciclo

positivo, acredita Bari-
son.

Nesta safra, os cus-
tos de produção estão
entre 8% e 10% meno-
res, reflexo do câmbio. A
valorização do real fren-
te ao dólar reduz o preço
final dos insumos que o
Brasil precisa importar
para plantar a safra. “Os
números mostram que,
além do aumento da área,
o nível tecnológico da
safra 2010/11 deve ser
bom”, afirma a superin-
tendente técnica da Con-
federação da Agricultura e Pecuária do
Brasil (CNA), Rosemeire Santos.

Mesmo que os preços estejam fa-
voráveis e que provavelmente não haja
quebra na produção de grãos por fa-
tores climáticos, Rosemeire aconse-
lha os produtores a serem cautelosos
em seus investimentos, principalmen-

te em bens de capital, tais como má-
quinas, implementos agrícolas e arma-
zéns. “É uma questão de microeco-
nomia, ou seja, compete ao produtor
decidir, mas com os preços em recu-
peração, a tendência natural é que os
custos de produção subam”, adverte
a economista.

Rosimeire, da CNA: “Os
números mostram que,

além do aumento da
área, o nível tecnológico
da safra 2010/11 deve

ser bom”
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Ela também recomenda que os agri-
cultores aproveitem para amortizar as
dívidas contraídas e não pagas no úl-
timo ciclo de expansão da agricultura
brasileira, que começou no início da

década passada e perdurou até a des-
valorização cambial, quando da entra-
da de Luiz Inácio Lula da Silva na Pre-
sidência, em 2003. Por fim, há uma
preocupação com os cortes em inves-

timentos em três áreas estratégicas
para a agropecuária nacional e que são
conhecidos gargalos: infraestrutura,
pesquisa e seguro rural.

Insegurança alimentar — O de-
sajuste entre oferta e demanda de pro-
dutos agropecuários tem provocado
efeitos negativos em níveis planetári-
os, tais como a inflação, e acerta em
cheio o orçamento de famílias pobres.
De acordo com a Organização das Na-
ções Unidas para Agricultura e Alimen-
tação (FAO), os alimentos represen-
tam cerca de 10% das despesas típi-
cas das famílias em economias avan-
çadas, mas até um terço em nações
mais pobres da União Europeia, como
a Romênia, e muito mais em países
emergentes, incluindo o Egito.

O aumento do consumo de alimen-
tos, em especial nas economias dos
países em desenvolvimento, vem
acontecendo num ritmo inversamente
proporcional à capacidade de produ-

Não fosse a alta no preço do açúcar
no mercado internacional, o ciclo de
investimento observado na cadeia da
cana-de-açúcar no Brasil poderia ser
comprometido. A afirmação é de Sér-
gio Prado, representante da União da
Indústria de Cana de Açúcar (Unica).
De acordo com Prado, as indústrias,
que vinham em fase de investimento e
grande alavancagem, passaram por di-
ficuldades financeiras após a crise

mundial de 2009. Os bons preços do açú-
car no mercado internacional, mais o
promissor mercado dos carros flex, vão
possibilitar a retomada dos investimen-
tos. Em 2002, a safra foi de 320 mi-
lhões de toneladas, ao passo que em
2010/11 a produção deverá atingir 617
milhões de toneladas. “Em alguns anos,
dobramos a produção que levou 500
anos para ser atingida”, constata o re-
presentante da Unica. Tudo à custa da

demanda representada pelo
carro flex.

Para a próxima safra, os
analistas estão trabalhando
com manutenção de volume
produzido ou até recuo, em
função de uma crise de crédi-
to que atinge o setor e do fe-
nômeno climático La Niña,
que acertou em cheio o estado
de São Paulo, responsável por
mais de 50% da produção na-
cional. “Muitas empresas es-
tão alavancadas nos bancos”,
justifica Prado, o que, segun-
do ele, comprometeu a reno-
vação dos canaviais nos últi-
mos dois anos. Nessa cultura,

a cada cinco ou seis anos ocorre o
plantio de mudas. Do contrário, o po-
tencial produtivo cai a níveis antie-
conômicos.

Além disso, a safra deverá come-
çar mais tarde neste ano. A falta de
chuvas no estado, entre abril e setem-
bro de 2010, fez com que a cana co-
lhida nos três primeiros meses da sa-
fra não voltasse a crescer. Por isso, a
produtividade deve cair entre 4% e
5% em relação à safra 2010/11. A
consultoria Datagro prevê que o vo-
lume processado de cana na safra
2011/12 representará a primeira que-
da em 11 anos. Já a moagem no Bra-
sil deve ser de 611 milhões de tonela-
das na próxima safra, contra 617 mi-
lhões em 2010/11. Pelo bom preço in-
ternacional do açúcar, o etanol po-
derá perder terreno. Segundo a Da-
tagro, 52% da moagem vai para o
etanol, sendo que na safra anterior o
percentual foi de 54%. Segundo o
mesmo relatório, a produção brasi-
leira de açúcar crescerá 4,5%, para
39,5 milhões de toneladas. Já a pro-
dução total de álcool deve cair 4%,
para 26,1 bilhões de litros.

AÇÚCAR SALVA A SAFRA
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ção agropecuária mundial. Estudos da
Superintendência Técnica CNA mos-
tram que, apesar de os estoques mun-
diais de grãos estarem mais altos do
que há cinco anos, o volume vem ca-
indo desde 2009. A partir desse perío-
do, o consumo superou a produção
agropecuária e os países foram obri-
gados a recorrer à “poupança” de ali-
mentos para suprir as demandas lo-
cais.

Para Roberto Rodrigues, coorde-

nador do Centro de Agronegócio
da Fundação Getúlio Vargas, três
fatores estão por trás desse desa-
juste. O primeiro deles é o aumen-
to da demanda mundial por ali-
mentos, decorrente do ganho de
renda em países pobres. Em se-
gundo lugar, houve quebra de pro-
dução em diferentes países na sa-

fra passada, especialmente na Rús-
sia, que é o maior exportador de tri-

go. Por último, a atuação pesada de
fundos de investimento sobre as com-
modities em geral agrega instabilidade
ao mercado físico, potencializando
quebras de safra, por exemplo.

Rodrigues concorda que há um
problema real de inflação de alimen-
tos, mas considera que há exagero nos
discursos e nas propostas. “Estão fa-
zendo terrorismo”, critica o ex-minis-
tro da Agricultura. Ele exemplifica o
caso do fundador do Worldwatch Ins-
titute, Lester Brown, que há pouco
manifestou-se publicamente: “Caso as
safras de grãos não forem boas no

futuro próximo, veremos novos au-
mentos de preços que levarão o mun-
do ao território não mapeado da rela-
ção entre preço de alimentos e insta-
bilidade política.” Brown foi mais lon-
ge, afirmando que o mundo está hoje
a uma safra ruim do caos nos merca-
dos mundiais de grãos.

Na avaliação de Rodrigues, como
os preços subiram no mundo todo, e
sendo a economia globalizada, os pro-
dutores brasileiros também receberam
o impacto positivo disso, mas eles não
são os causadores do aumento de pre-
ços. Pelo contrário, lembra: “Talvez
sejamos testemunhas de um novo re-
corde, caso a safra de 153 milhões de
toneladas se confirme”. O experiente
líder agropecuário teme que recaia so-
bre os agricultores a pecha de ganan-
ciosos. “No Brasil estamos importan-
do problemas, uma vez que nós não
temos falta de abastecimento.”

Embora as manifestações popula-
res e a sanha por mudança sejam lou-
váveis em países do norte da África,

Segundo a AGRural, na
região de Passo Fundo/RS, a
um custo operacional de R$
955/ha e o preço da saca de

R$ 45 vão assegurar uma
rentabilidade de 89%
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não poderiam vir em pior hora. Como
é regra básica do capitalismo pós-mo-
derno, a especulação levou o preço do
petróleo às alturas, sendo cotado a
mais de US$ 100 ao final de feverei-
ro. Há riscos de aumento de inflação,
uma vez que o petróleo é item funda-
mental em todos os segmentos da eco-
nomia. “Desde a crise financeira, os
fundos, que já atuavam nesse merca-
do, começaram a comprar contratos
(agrícolas) com muito mais avidez. A
falta de opção e a liquidez das com-
modities atraiu esse tipo de investido-
res”, diz o analista da consultoria In-
tertrading, Carlos Alexandre Gallas.
Hoje, os fundos são responsáveis por
60% a 80% do volume financeiro mo-
vimentado pela compra e venda de
contratos nas bolsas de Chicago e
Nova York.

É justamente a especulação sobre
as commodities, e principalmente as
agrícolas, que preocupa lideranças da
Europa. Nicolas Sarkozy, presidente
da França e do G20, encampa uma
cruzada contra os movimentos espe-
culativos nos mercados de commodi-
ties. Ele é secundado pelo comissário
encarregado de regulação de merca-
dos da União Europeia, Michel Barni-
er, que advoga maior rigidez na regu-
lação dos mercados de derivativos
agrícolas. A reação tem fundamento.
Em meados de fevereiro, as turbulên-
cias políticas em países árabes do
Oriente Médio e do Norte da África, a
disputa trabalhista nos portos da Ar-
gentina e as adversidades climáticas
nos EUA detonaram um processo de
alta das cotações de soja, milho e tri-
go na Bolsa de Chicago. Foram as
maiores cotações em 30 meses.

Gigante com pé de barro — Até
mesmo os Estados Unidos, que ape-
nas de milho produzem mais de 300
milhões de toneladas/ano, vêm enfren-
tando problemas com estoques em bai-
xa. Para se ter ideia, às vésperas de
um novo plantio, o estoque de passa-
gem de milho é de ralos 5%, quando
historicamente gira entre 15% e 20%.
Uma das principais fontes de consu-
mo é o programa de biocombustíveis
dos Estados Unidos, que passou a exi-
gir volumes cada vez maiores do ce-
real. Em outubro de 2010, a Agência
de Proteção Ambiental (EPA) aprovou

O ANO DO CAFÉ
A depender dos prognósticos, muita gente vai ter que tomar aquele café

ralinho durante 2011, o famoso “chafé”. Tudo por conta da estreita relação
entre oferta e demanda do produto que costuma ser apreciado pelos brasileiros
e o preço alto. De acordo com a Organização Internacional do Café (OIC), a
produção mundial de café deverá totalizar 134,8 milhões de sacas de 60 qui-
los, o que representa aumento de 9,5% em relação ao ano anterior.

O grupo intergovernamental elevou sua projeção anterior em 200 mil to-
neladas, graças ao acréscimo de 14,6% de aumento na produção de arábica,
que deverá totalizar 84 milhões de sacas e um acréscimo de 2,1% na produção
mundial de grãos robusta. Mesmo que essa revisão se confirme, a relação
estoque consumo será bastante apertada, tendo em vista o expressivo aumento
da demanda mundial pelo grão, que deverá exceder 131 milhões de sacas em
2010. Não à toa, 2011 será um ano de preços firmes.

Segundo relatório da organização, condições climáticas desfavoráveis em
importantes regiões produtoras contribuem para elevar as incertezas. No iní-
cio de fevereiro de 2011, os contratos futuros do arábica na Bolsa de Nova
York atingiram os níveis mais altos em 13 anos. O movimento aconteceu após
notícias sobre problemas climáticos na Colômbia correrem o mundo. Os mer-
cados ainda encontram suporte nos temores de que a safra do maior produtor
de café, o Brasil, cairá em 2011/12, devido ao ciclo de bianualidade da cul-
tura, que entra em fase de baixa produção no ano que vem.

A OIC estimou a produção brasileira entre 41,9 milhões de sacas e 44,7
milhões, incluindo 31 milhões a 33,2 milhões de sacas de arábica – o que se
configura num recorde para um ciclo de baixa. O analista do mercado de café
da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), Jorge Queiroz, lembra
que já em 2010 os preços do café já cumpriam fase de notável ascendência.
“No ano passado, as cotações do café na Bolsa de Nova York subiram quase
70%. A performance foi muito boa, considerando a estagnação de preços de
anos anteriores.”

Basicamente os produtores de café se beneficiam dos mesmos fatores que
inflam as cotações de outras commodities: escassez, crescimento do consumo
em países emergentes e especulação de fundos. “Há pouco o Federal Reserve
(FED), o banco central norte-americano, efetuou a compra de títulos da dívi-
da soberana no valor de US$ 600 bilhões, de bancos que operam nos Estados
Unidos”, informa. Como resultado, esse excesso de liquidez está fluindo para
outras praças e, inclusive, para fundos de investimento.
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a mistura de maiores concentrações
de etanol na gasolina para carros e pe-
quenos caminhões fabricados a partir
de 2007, permitindo que ele responda
em até 15% do produto vendido nos
postos. Até então, o percentual apro-
vado era de 10%. “Os testes mostra-
ram que o E15 (mistura com 15% de
etanol e 85% de gasolina) não preju-

dica o equipamento de controle
de emissões nesses tipos de ve-
ículos”, explica Lisa Jackson,
da EPA.

A mudança é popular em
áreas rurais do país, mas en-
frenta dura oposição da indús-
tria automobilística, dos am-
bientalistas, empresas de ali-
mentos, entre outros. Um dos

argumentos contrários é que o
uso do milho para produzir eta-

nol está encarecendo a alimenta-
ção animal e prejudicando a terra.

Os ambientalistas afirmam que o
balanço de carbono do etanol pro-

duzido nos Estados Unidos é negati-
vo, fruto do desequilíbrio entre a ex-
pansão de área necessária para atingir
a demanda do combustível pelo cere-
al e o saldo do sequestro de carbono
do uso de combustíveis limpos.

Para se ter ideia, em 2005 eram
processados 1,5 bilhão de bushels,
sendo que agora o programa de com-
bustíveis limpos demanda 4,9 bilhões

O Mato Grosso estima
produzir 1,1 milhão de
toneladas de pluma de

algodão, safra que
representará a maior
produção e a maior

exportação da história da
cotonicultura do estado

de bushels para gerar etanol. Em 2009/
10, a produção norte-americana de mi-
lho foi de 12,5 bilhões de bushels, ou
332 milhões de toneladas. Para a sa-
fra 2010/2011 são esperados 12,4 bi-
lhões de bushels.

No Brasil, a reação de mercado
veio no ano passado. Cultura histori-
camente marcada por grande oscila-
ção de preços, no início de 2010 os
contratos de milho eram transaciona-
dos abaixo de R$ 20 na BM&F - com
base de preço de Campinas/SP. Para
proteger o produtor, o Governo ven-
deu o equivalente a 9 milhões de tone-
ladas em contratos de PEP. “Houve
exportações, o que promoveu o efeito
de paridade de exportação”, informa
Gallas, da Intertrading. Em meados de
fevereiro, o preço FOB da saca de 60
kg no porto de Paranaguá era de R$
28. Na mesma BM&F, os contratos
para abril já eram transacionados por
um valor acima de R$ 30. A situação
de preços deverá animar os produto-
res a aumentar a área de safrinha.



28  |  MARÇO 2011

21A ABERTURA DA COLHEITA DO ARROZ

MERCOSUL NO ALVO DOS
Em evento comemorativo ao início “oficial” da colheita do arroz no Rio

Grande do Sul, produtores reivindicaram mais apoio do Governo Federal. E
igualdade diante do Mercado Comum do Sul

Leandro Mariani Mittmann
leandro@agranja.com

Texto e fotos

R
eivindicação foi a palavra de or-
dem nos três dias da tradicional
Abertura Oficial da Colheita do

Arroz, evento que teve a 21ª edição no
final de fevereiro, em Camaquã, no Rio
Grande do Sul, estado que produz 60%
da safra nacional. Na verdade, as recla-
mações começaram bem antes do even-
to – que tem um caráter comemorati-
vo, de júbilo – e devem prosseguir. Mas
o Governo Federal já deu sinais de estar
sensibilizado, e liberou, ainda antes do
evento, recursos para mecanismos fa-
cilitadores da comercialização. Porém,
isso não impediu que produtores acom-

panhassem os principais momentos da
Abertura, sobretudo os discursos de
autoridades, usando nariz de palhaço.

O nó da questão são as significati-
vas diferenças entre três indicadores:
custo de produção (estimado em R$ 29
à saca de 50 quilos), preço mínimo (R$
25/saca) e cotação real de mercado (R$
21, R$ 22/saca). E o vilão tem nome –
e endereço: Mercosul, mais precisamen-
te arroz argentino, uruguaio e paraguaio.
Estima-se que 1 milhão de toneladas
sejam importadas anualmente destas três
procedências a condições facilitadas,
visto acordos comerciais firmados pelo

Brasil anos atrás. Este volume causa uma
avalanche no mercado interno, uma vez
que a safra gaúcha deverá ser de 8 mi-
lhões de toneladas, enquanto o Brasil se
prepara para colher 12,8 milhões de to-
neladas, ou 10% a mais que em 2009/
2010. E os estoques e preços internaci-
onais estão estabilizados – ao contrário
de outras commodities internacionais,
que vivenciam cotações históricas.

Nos países vizinhos, que fazem fron-
teira com o estado, o custo de produ-
ção é bem mais baixo em razão da car-
ga tributária incidente sobre insumos e
maquinários comercializados por aqui.

“Nós não podemos ir lá e
comprar os insumos”,
resume José Carlos
Gross, presidente da As-
sociação dos Arrozeiros
de Camaquã, que cultiva
250 hectares no municí-
pio. Segundo informa-

ções dele, a diferença dos custos para
os vizinhos é de 50% nos insumos e
30% nas máquinas. “Isso tira a nossa
competitividade”, adverte. “Estamos fa-
cilitando a importação e dificultando a
exportação”, explica, referindo-se ao
câmbio danoso.

Marco Aurélio Tavares, vice-presi-
dente de Mercado da Federação das
Associações de Arrozeiros do Rio Gran-
de do Sul (Federarroz), resume o estra-
go da importação hermana: “É uma con-
corrência altamente predatória do Mer-
cosul”. E depois de alguns superávits
na balança comercial do cereal, o Brasil
amarga R$ 200 milhões em saldo anual
negativo. Neste início de safra, os valo-
res pagos ao produtor estão 23% infe-

“Estamos facilitando a
importação e dificultando

a exportação”, reclama
José Carlos Gross,

presidente da Associação
dos Arrozeiros de

Camaquã/RS
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OTIMISMO EM EXP
A 23ª edição do Show Rural Coopavel, realizada no mês passado

em Cascavel/PR, teve a comercialização estimada em 50%
superior à feira de 2010. Houve empresas que chegaram a

comercializar quatro meses de produção
Leandro Mariani Mittmann

Texto e fotos
leandro@agranja.com

A
primeira grande feira agrícola do
ano transpirou exatamente o
momento do agronegócio brasi-

leiro: otimismo, expectativa positiva para
ganhos com todas as commodities, inte-
resse do produtor em lançar mão de tec-
nologias, negócios em quinta marcha e
muito mais. O 23º Show Rural Coopa-
vel, promovido pela Coopavel Coopera-
tiva Agroindustrial, no início de feverei-
ro, em Cascavel/PR, reuniu quase 190
mil visitantes interessados no que algu-

mas das principais empresas e institui-
ções públicas e privadas do país tinham
a disponibilizar em novos ou consagra-
dos produtos ou serviços neste início de
ano. “O objetivo principal, de informar
os produtores rurais sobre as novas tec-
nologias de produção agrícola e pecuá-
ria disponíveis no mercado, bem como
mostrar novas alternativas de produção
em consórcio com o meio ambiente, foi
amplamente atingido”, destacou Rogério
Rizzardi, coordenador da feira.

De acordo com Dilvo Grolli, diretor-
presidente da Coopavel e coordenador
geral do evento, não foi possível fazer
um levantamento preciso sobre o valor
comercializado na feira, visto que durante
o evento são fechados apenas em média
20% dos negócios que começam ali e se
concretizam durante o ano. Mas, con-
forme ele, levantamento informal feito
junto aos expositores apurou que houve
aumento de 50% nas vendas em relação
à feira passada. Inclusive algumas mar-
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cas chegaram a comerci-
alizar a produção de qua-
tro meses de sua capaci-
dade industrial. “Supera-
mos todas as expectativas,
principalmente em relação
às tecnologias apresenta-
das. Este foi o maior even-
to já realizado no Paraná e
podemos considerá-lo
consolidado como encon-
tro de inovação tecnológi-
ca”, enfatizou Grolli.

Realmente, foram cen-
tenas de eventos interessan-
tes nos cinco dias da feira.
De palestras a apresentação
de produtos (alguns inédi-
tos no mercado). Afinal,
foram 370 expositores, de
pequenas empresas, algu-
mas estreantes na feira, a
instituições gigantescas
como Embrapa, Emater e
Instituto Agronômico do
Paraná (Iapar). E cerca de
4,8 mil parcelas experimen-
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POSIÇÃO E À VENDA

tais e demonstrativas que precisaram ser
implantadas no parque com muita ante-
cedência, espaços onde o visitante viu
de perto os efeitos práticos de tal técnica
ou produto. A seguir, alguns exemplos
do que esteve exposto no Show Rural
Coopavel 2011 – e tem mais nas seções
Novidades do Mercado e Gente em Ação.
A edição de 2012 será de 6 a 10 de feve-
reiro.

Integração lavoura-pecuária — A
integração lavoura-pecuária tem recebi-
do espaços generosos no Show Rural.
O Iapar e a Coopavel montaram uma
estação experimental permanente no par-
que para mostrar – e convencer – o visi-
tante dos ganhos da parceria boi + la-
voura. Já a unidade da Embrapa Gado
de Corte expôs diversas espécies de for-
ragens, que igualmente podem ser utili-
zadas como adubos verdes. “Qual for-
rageira para tal situa-
ção, a implantação e o
manejo, como proce-
der para a integração e
as vantagens”, descre-
veu o pesquisador Ade-
mir Zimmer o que o es-

paço reservou
aos interessa-
dos. Conforme
ele, estudo da
Embrapa indi-
ca que a inte-
gração propi-
cia ampliação
de 600 a 800
quilos de soja
por hectare. “E
(a lavoura)
aguenta de três
a quatro sema-
nas a mais a
estiagem”, re-

vela outro resultado do estudo. “A inte-
gração não tem desvantagem nenhuma”.

 O espaço da integração conduzido
por Zimmer atraiu muitos interessados.
“Quem não entra com a segunda cober-

tura de inverno, não consegue com a
buva”, justificou o produtor Jaime Gat-
to, adepto da parceria, que, em Toledo/
PR, cultiva 360 hectares de soja no ve-
rão e milho na segunda safra, mais 3.200
cabeças de gado em cria, recria e engor-
da. “A buva não vem”, assegurou Gatto.
Segundo ele, a braquiária rusiensis que
ele utiliza nas suas lavouras gera a im-
prescindível matéria orgânica. “Com o
capim consigo manter a matéria orgâni-
ca no solo”, explica. Gatto revelou que a
partir da consorciação, ampliou a pro-
dutividade em 3 a 5 sacas de soja por
hectare. “Há ganhos para o pecuarista e
para o solo”, argumentou. “O colono tem
que trabalhar a sua terra, oferecer algo
em troca pra sua terra”.

Dedicação ao solo — A preservação
do solo foi uma das temáticas principais
apresentadas pelo Iapar. Desde preser-
vação de terraços em sistema de plantio
direto na palha, ao aproveitamento raci-
onal de resíduos de suínos e aves na la-
voura. Mais do que livrar-se de um po-
luente natural ao meio ambiente quando
não bem manejado, o agricultor pode di-
minuir em muito ou mesmo prescindir a

Graziela Barbosa e
Ademir Calegari,

pesquisadores do Iapar,
apresentaram as técnicas

e tecnologias de
preservação do solo

Produtor Jaime Gatto e
pesquisador Ademir

Zimmer, da Embrapa Gado
de Corte: integração

lavoura-pecuária só tem
vantagens
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utilização da adubação mineral, explicou
a pesquisadora Graziela Barbosa. Segun-
do ela, o uso dos dejetos diminui o custo
com a adubação, adiciona matéria orgâ-
nica, melhora a infiltração de água, au-
menta o volume de nutrientes no solo e
descarta os resíduos de maneira ambi-
entalmente correta.

Mas mais do que despejar os dejetos
no solo, é preciso atenção a uma série de
cuidados. “O solo tem um suporte para
o resíduo”, explicou Graziela. “O dejeto
de suíno é poluente”, advertiu. “Qual é a
dose mais adequada para o solo e para a
cultura”, descreveu a pesquisadora o que
deve ser levado em consideração. Por
isso, o Iapar está desenvolvendo uma
série de experiências e testes com dife-
rentes solos (conforme declividade, pro-
fundidade, etc.), culturas, origens dos
dejetos, diferentes estágios dos animais
que geraram estes resíduos e muitas ou-
tras variantes para chegar a um progra-
ma de computador que indique o volu-
me a ser aplicado numa determinada
área. Esta tabela possivelmente esteja dis-
ponível na próxima edição da feira.

 Já o pesquisador Ademir Calegari
mostrou aos visitantes as múltiplas al-
ternativas de cobertura de solo, ampara-
do nas pequenas parcelas cultivadas no
parque. Entre as diversas espécies, des-
taque para a crotalária ochroleuca, apro-

Divania, da Embrapa
Soja: duas novas

cultivares de soja para
as lavouras que vão de

Santa Catarina ao sul do
Mato Grosso do Sul

Enio, José Dante e Helder
Locks: nova plantadeira,

adquirida na feira, é
“mais moderna, e tem
sulcadores e desarme

automático”

priada para enfrentar o
que Calegari classifica
como o “bicho papão”
dos nematóides, o da es-
pécie Pratylenchus bra-
chyurus, que ataca espé-
cies de grãos e fibras no
Cerrado. “Não deixa o ne-
matóide se reproduzir”,
explicou o efeito do plan-
tio desta espécie de cro-
talária. Também foram
exibidos o guandu anão
variedade Iapar 43, a sec-
tária itálica (também co-
nhecida como capim
moha e painço portugu-
ês), o trigo mourisco e
outros. “Queremos que
o produtor fuja da mo-
nocultura. Aumente a bi-
odiversidade”, justifi-
cou.

Lançamentos — A
Embrapa e suas dezenas
de unidades aproveitam o
Show Rural para lançar
suas novidades. Entre es-
tas, duas variedades de
soja. A BRS 317, conven-
cional, tem alta produti-
vidade, resistente a doen-
ças e é indicada para áre-

as de Santa Catarina ao sul do Mato
Grosso do Sul. Mas só estará disponível
ao produtor na safra 2011/12. “O pro-
dutor de sementes já está multiplicando
esta cultivar”, explicou Divania de Lima,
pesquisadora da Embrapa Soja, sediada
em Londrina/PR. Já a BRS 316 RR é re-
comendada para a mesma região, uma
vez que tem tolerância ao nematóide de
galha, muito presente entre SC e sul do
MS. A empresa ainda lançou as varieda-
des de feijão BRS Estilo (carioca) e BRS
Esplendor (preto).

Outro lançamento da Embrapa foi o
inoculante para milho e trigo (neste se-
gundo caso é o primeiro do Brasil). O
AzoTotal, criado em parceria com a em-
presa Total Biotecnologia, já está regis-
trado no Ministério da Agricultura e
aprovado pela Reunião da Comissão Sul-
brasileira de Pesquisa de Trigo e Triti-
cale para a safra 2011. O produto pos-
sui a bactéria Azospirillum brasilense,
que fixa às raízes o nitrogênio do ar e
produz um hormônio que acentua o au-
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“NÓS VAMOS TER
UM ÓTIMO ANO”

Comprar é bom, mas apenas
apreciar as inúmeras atrações da
feira não deixa de ser um progra-
ma muito interessante. Antônio
Rosa de Alencar (foto), de Ubi-
ratã/PR, visita o Show Rural há
12 edições para “buscar conhe-
cimentos em geral”. Nesta, en-
cantou-se com as novidades da
agricultura de precisão, tecnolo-
gia que utiliza há dois anos. “A
agricultura de precisão produz
15% a mais. Ela se paga”, justi-
ficou Alencar, que cultiva com o
filho 180 hectares de soja. Nesta
safra eles deverão obter a produ-
tividade de 60 sacas da oleagi-
nosa por hectare. “O preço está
ótimo. Para quem produzir este
montante (60 sacas/hectare) está
ótimo. Nós vamos ter um ótimo
ano, está chovendo bastante”,
descreveu o momento.

mento do sistema radicular, absorven-
do assim mais nutrientes e água. “Pro-
move todo o crescimento das plantas”,
traduziu a pesquisadora Mariangela Hun-
gria, da Embrapa Soja. O trabalho co-
meçou há dois anos, teve a estreia para
trigo no ano passado e terá o primeiro
plantio comercial no milho na próxima
safrinha. Segundo ela, a partir do uso
do inoculante é possível obter a mesma
produtividade com redução de 50% na
aplicação de adubos nitrogenados.

Às compras — Um evento do porte
do Show Rural Coopavel é a oportunida-
de única para o interessado em adquirir
uma máquina ou equipamento escolher o
que é o mais indicado para ele. Afinal, são
muitas as alternativas, postadas lado a lado
– com diferentes preços, condições de pa-
gamento, recursos técnicos e assim por
diante. Os irmãos José Dante e Enio Lo-
cks (e o seu filho Helder Victor, estudante
de agronomia), de Nova Aurora/PR, esta-
vam satisfeitos ao lado da plantadeira nova,
de nove linhas, recém adquirida. Afinal, a
de uso até então já tinha 11 anos. “É bem
mais moderna. Tem sulcadores e desar-
me automático. Bate numa pedra e volta.
O tratorista não precisa trocar o pino que

quebra”, descreve Enio, vi-
sivelmente satisfeito, as ca-
racterísticas da compra.

Os irmãos Locks se uti-
lizaram do financiamento
facilitado Programa de Sus-
tentação do Investimento
(PSI), com juros de 5,5% ao
ano, linha de crédito com
previsão de término em 31
de março – mas que deverá
ser prorrogada pelo Gover-
no. “99% das vendas é pelo
PSI”, intervém o vendedor.
Os Locks cultivam juntos
180 hectares de soja, 120 de
milho e 60 de trigo. Mais do
que utilizar-se do crédito,
eles aproveitaram o bom
momento da agricultura.
“Até agora o clima foi óti-
mo. E o preço está bom”,
destaca Enio, referindo-se à

Rosa comprou um utilitário
para ajudar no seu

deslocamento e nos
serviços no sítio de

 70 hectares

cotação de R$ 46 à saca da sua
região. “O que preocupa é o mi-
lho safrinha, que já teve o preço
da semente majorado”, emendou
José Dante. A feira estava na me-
tade, e eles ainda cogitavam com-
prar um trator de 130cv, visto
que o atual de 103 já tem oito anos
de trabalho.

A feira das grandes aquisições
também pode ser das pequenas,
mas igualmente de grande rele-
vância na propriedade. Rosa Ma-
ria Roecker, 68 anos, viúva há
seis meses, comprou um utilitá-
rio para, segundo ela, “ter mais
conforto no sítio”. Além de faci-
litar o deslocamento, a caçamba
basculante será de enorme valia
para o transporte de pequenas
cargas. A propriedade dela pos-
sui 70 hectares, onde ela cultiva
soja, milho e trigo. “Venho à feira
todo o ano há sete anos”, reve-
lou. Os vendedores mostravam-
se orgulhosos ao apresentá-la
como pioneira da marca na re-
gião de Nova Aurora, há 70 qui-
lômetros de Cascavel.

SHOW RURAL COOPAVEL
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OS USOS E VANTAGEN
A utilização de rodados duplos em tratores pode propiciar uma

série de incrementos no processo de tração dos tratores,
além de economia de combustível

Ulisses Giacomini Frantz, José Fernando Schlosser, Gustavo Heller Nietiedt e Alexandre Russini, do Núcleo de Ensaios de Máquinas Agrícolas da
Universidade Federal de Santa Maria/RS

D
evido aos altos custos de forma-
ção e implantação da lavoura,
torna-se cada vez mais necessá-

rio gerenciar adequadamente a atividade
agrícola visando maximizar o lucro, ou
até mesmo, em anos atípicos, minimizar
prováveis prejuízos. Essa série de ope-
rações está intimamente relacionada com
a necessidade de se realizar o preparo de
solo, a semeadura, os tratamentos cul-

turais, etc. Na maioria das vezes o trator
agrícola é utilizado para que sejam reali-
zadas tais tarefas, o que demonstra a im-
portância desta máquina na condução
deste sistema produtivo. Pelos altos cus-
tos na produção de grãos e pelos riscos
de adversidades climáticas, torna-se ne-
cessário executar as operações com alta
eficiência, demandando equipamentos
com grande largura e consequentemen-

te alta força de tração, o que exige, em
contrapartida, que os tratores desempe-
nhem sua função de elemento de tração
com excelente rendimento.

Superfície de contato — Uma das
alternativas para que se melhore o de-
sempenho em tração é o aumento da su-
perfície de contato do pneu com o solo,
o que possibilita o aumento de peso do
trator. Para isso, uma solução bastante
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NS DO RODADO DUPLO
viável é o uso de rodados duplos, que
melhoram consideravelmente a intera-
ção roda-solo.

Um dos maiores problemas do tra-
tor durante sua utilização nas operações
agrícolas é a dificuldade de se trabalhar
nas mais diversas condições de umida-
de e tipos de solo, afetando a sua capa-
cidade de tração, consumo de combus-
tível e patinamento. O que se tem ob-
servado na prática é que, com o au-
mento da superfície de contato entre o
pneu do trator agrícola e o solo, há a
possibilidade de reduções dos índices
de patinamento, aumento na disponibi-
lidade de força de tração e diminuição
do consumo de combustível por área,
uma vez que operações agrícolas são
dependentes da disponibilidade de tem-
po para realização de determinada quan-
tidade de trabalho.

Mas é necessário entender que o ga-
nho de eficiência só ocorrerá se o au-
mento da área de contato for acompa-
nhado de um aumento do peso sobre o
rodado, mantendo-se ou aumentando-se
a pressão do rodado sobre o solo, caso
contrário, a diminuição da pressão entre
o rodado e o solo apenas favorecerá a
flutuação, prejudicando a tração.

Tração — O trator sendo utilizado
como meio de tração possui alguns pro-
blemas técnicos e funcionais, sendo que
a tração só se torna possível devido à ade-
rência dos órgãos de propulsão ao solo,
assim como, pelas características de re-
ação e físico-mecânicas do terreno. A tra-
ção pode ser definida como uma força
proveniente da interação existente entre
um dispositivo de autopropulsão e uma
superfície qualquer de contato, como a
roda e o solo. Neste contexto a tração

dos tratores depende fundamentalmente
das características dos rodados e do solo
agrícola.

A aderência do rodado também influ-
encia a capacidade de tração, e são as
garras dos pneus que se encarregam de
incrementá-la. Quando a garra penetra
completamente no solo e não ocorre a
limitação da superfície de contato roda-
solo, é onde se consegue a maior efici-
ência (Gee-Clough, 1977). Em alguns ca-
sos quando se tem a mesma carga total
em um trator tanto para a configuração
com rodado simples quanto para rodado
duplo, por exemplo, poderá não ocorrer
grandes incrementos no desempenho do
trator na configuração com rodado du-
plo, uma vez que se aumenta a área de
contato. Mas dependendo do tipo e con-
dição de solo, pode não haver penetra-
ção suficiente das garras do pneu, favo-
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recendo apenas a flutuação e prejudican-
do assim seu desempenho em tração.

Também, os rodados duplos podem
proporcionar a possibilidade de tracio-
nar implementos maiores se os mesmos
forem tecnicamente bem utilizados e tam-
bém melhorar a capacidade de tração em
solos de baixa sustentação.

Eficiência em tração — A eficiência
em tração pode ser definida como a rela-
ção existente em valores percentuais en-
tre a potência de tração e a potência dis-
ponível no eixo das rodas motrizes do
trator. Quanto maiores forem estes va-
lores, menores serão as perdas envolvi-
das no processo de tração, sendo que
esse parâmetro está fortemente correla-
cionado com a carga na barra de tração,
potência disponível e consumo de com-
bustível. Maiores eficiências em tração
são obtidas para valores entre 10% e 20%
de patinamento. Quando utiliza-se ade-
quadamente os rodados duplos, a efici-
ência em tração é aumentada.

Pressão sobre o solo — Quando as
condições de solo forem similares para
uma determinada operação, seja com um
trator agrícola equipado com rodado sim-
ples ou duplo, a um mesmo peso total do
trator, haverá menor pressão exercida pelo
rodado duplo no solo, uma vez que, a
pressão exercida pelo rodado sobre o solo
é o peso incidente dividido pela área de
contato (a qual no rodado duplo é maior).
Em operações como semeadura, por
exemplo, onde deve-se ter maior cuidado
com a compactação do solo, o uso de
rodados duplos torna-se uma boa opção
para a minimização desse problema.

Consumo de combustível — A
mensuração da quantidade de combustí-
vel consumida pelo motor constitui um
dos aspectos mais importantes da avali-
ação do rendimento de uma máquina agrí-
cola. O consumo de combustível pode
ser mensurado de duas formas distintas:
em relação ao tempo (consumo horário
(kg/h, L/h, etc.) e em relação ao traba-
lho mecânico desenvolvido (consumo es-
pecífico (g/kW/h, g/cv/h, etc.). O se-
gundo é o parâmetro mais confiável para
a análise do desempenho de um trator
agrícola. Para rodado duplo, geralmente
esse consumo específico é menor que
para o rodado simples, dependendo da
condição de solo e pressão dos pneus
selecionada.

Por exemplo: um trator agrícola ope-
rando em um solo com alta capacidade
de suporte na configuração rodado sim-
ples a uma pressão de 18psi pode ter de-
sempenho superior ao rodado duplo utili-
zando uma pressão de 22psi nos rodados
internos e 20 nos externos. Afinal, na pri-
meira opção pode ocorrer maior aderên-
cia em comparação com a segunda op-
ção, acarretando em maior capacidade de
tração a um mesmo consumo específico.
Já para um solo de menor capacidade de
suporte a situação se inverte.

Deve-se salientar que este é apenas
um exemplo, pois cada pneu tem um de-
terminado número de lonas e a diferen-
tes pressões é capaz de suportar dife-
rentes cargas e apresentar diferentes
comportamentos em relação à tração
dependendo das características do solo.
Em geral quando o rodado duplo é utili-

zado de acordo com as recomendações
do fabricante, o consumo específico de
combustível é menor do que sob o uso
de rodado simples.

Cuidados — Quando executadas ope-
rações com arado, por exemplo, o pri-
meiro órgão ativo faz o primeiro sulco e
o trator trabalha com uma das rodas tra-
seiras dentro do sulco. Nesse caso, com
rodados duplos, o pneu externo poderia
“invadir” a área já trabalhada na passada
anterior, além de “forçar” o pneu exter-
no para cima, como se fosse uma ala-
vanca, podendo romper o eixo.

Já no caso de grades aradoras, se a
largura da grade for menor que a largura
do trator duplado, o pneu externo pode
passar na área já trabalhada anteriormente
compactando-a. O mesmo pode ocorrer
com subsoladores e plainas niveladoras.
Torna-se pertinente destacar uma série
de peculiaridades relacionadas ao uso de
rodados duplos e ao papel fundamental
que o patinamento desempenha no pro-
cesso de tração:

■ Nunca a pressão do rodado exter-
no da duplagem deve ser superior ao in-
terno;

■ Não se deve lastrar com água os
pneus externos da duplagem pois haverá
uma sobrecarga na máquina com des-
gaste na transmissão;

 ■ Em geral, quando o implemento
demanda determinada força de tração
para seu deslocamento, o motor do tra-
tor diminui a rotação, eleva o torque e
continua a realizar determinada operação.
Logo, o “fusível” para evitar danos na
transmissão é o patinamento;

■ Quando o trator tem muito peso
(excesso de lastro), o patinamento dimi-
nui e o esforço passa para a transmis-
são, para redução final, coroa e pinhão,
caixa de câmbio até a embreagem, pro-
vocando diminuição da vida útil do equi-
pamento e gasto excessivo de combus-
tível. Recomenda-se que o patinamento
situe-se dentro do intervalo de 10% a 20%
para uma operação pesada como aração
ou subsolagem.

Em suma, constata-se que a utiliza-
ção de rodados duplos pode proporcio-
nar uma série de incrementos no pro-
cesso de tração de um determinado im-
plemento agrícola, desde que esse uso
seja condizente com as particularidades
do solo trabalhado, do tipo de cobertura
vegetal presente, seguindo sempre as
recomendações do fabricante.

Os rodados duplos
podem proporcionar a

possibilidade de
tracionar implementos

maiores e também
melhorar a capacidade
de tração em solos de

baixa sustentação
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S ARROZEIROS GAÚCHOS
“O ARROZ É UM DISTRIBUIDOR DE

LUCROS”
O arrozeiro de Itaqui/RS

Pedro Monteiro Lopes
(foto), que viajou 800 qui-
lômetros para prestigiar a
Abertura da Colheita, men-
ciona o Mercosul, mas
aponta também outros pro-
blemas do segmento orizíco-
la. “O gigantismo do vare-
jo. Venho alertando há tem-
po”, lembra, referindo-se ao
monopólio do segmento.
Conforme ele, cada grande
supermercado aberto, 50 pe-
quenos estabelecimentos são
fechados. “Todos têm que
ganhar. O arroz é um distri-
buidor de lucros”. E ele con-
sidera que os mecanismos de
apoio à comercialização
“ajudam sensivelmente”.
“Confiamos muito no Governo Dilma, pois ela conhece o mercado do arroz”,
revela, referindo-se à Presidente que, apesar de mineira, radicou-se no Rio
Grande do Sul antes de mudar-se para Brasília. De acordo com Lopes, atual-
mente, visto a relação custo-cotação, “lavouras bem estruturadas hoje empa-
tam”. “Hoje, com produtividades médias está se empatando”.

“Enquanto não houver
estabilidade de produção e
consumo, vamos precisar

cada vez mais que o Governo
intervenha”, adverte Renato

Rocha, da Federarroz

riores há um ano, lembra Tavares. O
curioso, ressalta ele, é que o preço na
gôndola do supermercado de São Pau-
lo, por exemplo (segundo levantamento
da Esalq/USP), só caiu 0,5% neste pe-
ríodo. “Chega a ser patética esta infor-
mação”, classifica.

O presidente da Federarroz, a en-
tidade que promove o evento, também
aponta a concorrência com o Merco-
sul como causa número 1 dos proble-
mas do setor. “Se isso tivesse sido re-
solvido, não precisaria destes meca-
nismos”, resume, referindo-se aos R$
200 milhões recentemente liberados
pelo Governo para auxiliar na comer-
cialização do cereal por meio de lei-
lões de Prêmio de Escoamento de Pro-
duto (PEP) e Prêmio Equalizador Pago
ao Produtor (Pepro). “Enquanto não
houver estabilidade de produção e con-

sumo, vamos precisar cada vez mais
que o Governo intervenha. É bom que
o Governo saiba disso”, alerta. O di-
rigente solicita “ações” do Governo
em relação ao bloco econômico. “Que

o produtor também possa comprar
insumos e máquinas (nos países Mer-
cosul), que são mais baratas”, suge-
re. E também propõe “equalizar” as
cargas tributárias.
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MUITO POTENCIAL A SE
A cadeia do tomate ainda precisa se organizar melhor para que todos
melhorem a renda, especialmente o produtor. Em países da Europa o
consumo per capita supera os 40 quilos/habitante/ano, enquanto no

Brasil é estimado em apenas 6,3 kg/ano
Arlete Marchi Tavares de Melo, Centro de Horticultura do IAC, e Paulo César Tavares de Melo, Departamento de Produção Vegetal da Esalq/USP

N
o Brasil, a tomaticultura tem re-
levante importância socioeconô-
mica. Em 2008, movimentou uma

cifra avaliada em R$ 4,2 bilhões de reais.
Além disso, a atividade contribuiu para a
geração de 610 mil empregos no setor de
produção. Em 2009, a safra mundial de
tomate de mesa e indústria totalizou 141,4
milhões de toneladas em área cultivada de
4,98 milhões de hectares, e a produtivida-
de média foi de 28,4 t/ha. O maior produ-
tor mundial foi a China, com 34,1 milhões
de toneladas em 1,5 milhão de hectares,
mas com produtividade baixa, de apenas
22,6 t/ha. O Brasil produziu 4,2 milhões de

toneladas, em quase 66 mil hectares, colo-
cando-se em 9º e 11º lugares, respectiva-
mente na escala mundial. A produtividade
média foi de 64,7 t/ha. Os estados com
maior participação na safra nacional foram
Goiás, São Paulo e Minas Gerais com
33,4%, 16% e 11,4%, respectivamente.

O tomate é produzido em praticamente
todas as regiões geográficas do Brasil sob
diferentes sistemas de cultivo e diferentes
níveis de manejo cultural. O consumo do
produto, em suas formas in natura e in-
dustrializada, não tem apresentado cresci-
mento expressivo nos últimos anos. En-
quanto em muitos países da Europa o con-

sumo per capita excede 40 quilos por ano,
no Brasil é estimado em apenas 6,3 kg/
ano. Esse dado mostra o potencial de ex-
pansão e crescimento da cultura. No en-
tanto, vários problemas precisam ser su-
perados na cadeia produtiva: desenvolvi-
mento de cultivares com sabor e resisten-
tes às pragas e doenças atuais; uso de agro-
químicos, cujos princípios ativos causem
menor impacto à saúde humana e ao meio
ambiente; melhoria das embalagens e da
logística de comercialização; e organização
do setor.

O alto potencial destruidor de pragas e
doenças continuam a gerar grandes preju-
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ER EXPLORADO
ízos aos produtores. Na ausência de mé-
todos alternativos de controle, o uso de
agroquímicos torna-se desmedido e com
aplicação incorreta. Por conta disso, pra-
gas e patógenos desenvolvem resistência
a esses produtos, os inimigos naturais são
eliminados e os resíduos tóxicos causam
sérios impactos à saúde pública e ao meio
ambiente. A alteração desse quadro só
ocorrerá quando o setor produtivo se cons-
cientizar da necessidade urgente de adotar
um manejo de pragas e doenças em bases
sustentáveis.

Associativismo — O segmento pro-
dutivo da cadeia do tomate de mesa preci-
sa se organizar em torno de uma mentali-
dade associativista que contribua para a sua
profissionalização. Associações ou grupos
regionais de produtores têm sua capacida-
de de barganha e competitividade amplia-
das e conseguem negociar melhores pre-
ços com os segmentos supridores de in-
sumos e com os canais de comercializa-

O tomate é produzido em
praticamente todas as regiões

geográficas do Brasil sob
diferentes sistemas de cultivo
e diferentes níveis de manejo

cultural
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ção e distribuição de hortifru-
tis. No cenário atual, domi-
nado por poucas e podero-
sas redes de supermercados,
que montaram seus própri-
os centros de distribuição, os
produtores como se encon-
tram organizados terão cada
vez mais dificuldade de comercializar seus
produtos com margens de lucro que re-
munerem seus investimentos. Os produ-
tores precisam se organizar em associa-
ções a fim de obter o fortalecimento ne-
cessário no momento da comercialização.

As associações de produtores também
oferecem melhores condições para viabi-
lizar ações que possam trazer reais bene-
fícios para o setor, tais como os seguin-
tes:

a) Pressionar o Governo para aumen-
tar os investimentos em pesquisa e de-
senvolvimento nos institutos de pesquisa,
universidades e revitalizar o sistema de as-
sistência técnica e extensão rural;

b) Ter representatividade junto ao se-
tor governamental para discutir leis, por-
tarias e medidas econômicas que possam
afetar desfavoravelmente a competitivida-
de da cadeia produtiva;

c) Implementar programas de trans-
ferência e difusão de novas tecnologias e
de capacitação profissional;

d) Estabelecer um sistema de infor-
mação via internet onde seriam disponibi-
lizados dados climáticos, avaliações con-
junturais de safras, estatísticas de produ-
ção, dados de importação e exportação,
composição de preços e subsídios para
auxiliar o planejamento estratégico do seg-
mento e links com sites de interesse para
o setor;

e) Implementar planos de marketing,
por exemplo, para incentivar o consumo
de tomate;

f) Promover eventos, dias de campo,
ciclo de palestras e convenções;

g) Estabelecer canais de comunicação
com a mídia para divulgação de assuntos
de interesse dos associados e do público
em geral.

Produtividade como meta — Embo-
ra a produtividade do tomate no país ve-
nha mostrando incremento significativo e
constante desde a última década, o grande
desafio do setor produtivo é superar a mé-
dia atual que gira em torno de 60 t/ha, sem
um aumento proporcional dos custos de
produção. Mudanças tecnológicas como
fertirrigação, condução da lavoura no sis-

tema de meia-estaca ou com estaqueamen-
to vertical e em ambiente protegido têm
proporcionado produtividades de 80 t/ha
em campo aberto e 120 t/ha em ambiente
protegido. Mas há muito ainda a avançar.

De outro lado, as transformações que
vêm ocorrendo nos canais de distribuição,
nas estratégias de comercialização e nos
padrões de classificação e de embalagem
têm alertado o setor produtivo para a ne-
cessidade de se adequar às novas deman-
das de mercado. No tocante à embalagem,
a tradicional caixa “k” vem sendo substi-
tuída por caixas de plástico (retornáveis) e
de papelão.

Ação integrada — Entre os desafios,
os avanços necessários para tornar mais
competitivo o setor produtivo de tomate
no Brasil pressupõem uma ação integrada
envolvendo todos os segmentos da cadeia
produtiva. Desde os agentes financeiros e
de capacitação de mão de obra, as institui-
ções de pesquisa, ensino e extensão rural e
até mesmo as empresas provedoras de in-
sumos.

Para os melhoristas de tomate, o gran-
de desafio é encontrar combinações híbri-
das que, além da ampliação da capacidade
de conservação pós-colheita, tenham boa
qualidade organoléptica. Outras deficiên-
cias dos híbridos hoje em cultivo desafiam
os melhoristas, destacando-se a suscetibi-
lidade a desordens fisiogenéticas que de-
preciam o valor dos frutos no momento
da comercialização. Além disso, a busca
por fontes estáveis de resistência genética

O grande desafio do setor
produtivo é superar a

produtividade atual que gira
em torno de 60 t/ha, mas

sem aumento proporcional
dos custos de produção

a doenças limitantes como as causadas por
bactérias (cancro bacteriano, pinta, mur-
cha e mancha bacterianas) e vírus (tospo-
viroses, geminiviroses) deverá ser o prin-
cipal foco dos programas de melhoramen-
to de tomate em andamento em todo o mun-
do. Por parte do público consumidor, a
cadeia espera aumento do consumo per ca-
pita, considerando a introdução recente no
mercado de tomates mais saborosos.

Os tipos varietais de tomate de mesa
no mercado atual são os seguintes: santa
cruz (híbrido e não-híbrido); salada (ca-
qui, longa vida, momotaro); italiano; to-
mate em cacho ou penca; e cereja – nes-
se tipo, o tomate da moda é o tomate-uva
ou tomate grape. Embora caro, tem con-
quistado a preferência dos consumidores
devido à doçura dos frutos, obtida com
manejo adequado da fertirrigação. A má
qualidade gustativa do tomate longa vida,
que ainda domina o mercado de tomate
de mesa, tem estimulado as empresas de
sementes a investirem numa segmenta-
ção varietal mais ampla visando o resgate
do sabor para atender aos mercados con-
sumidores mais exigentes. Assim, tipos
de tomate para consumo in natura inex-
pressivos até há pouco tempo, como o
italiano, vêm ampliando sua participação
no mercado a cada ano.
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UMA SAFRINHA IMUNE
A DOENÇAS

Quais são as principais doenças que atacam o milho de segunda safra,
quais as medidas para amenizar a incidência dessas moléstias

e quando lançar mão de fungicidas? Com a palavra
 (e as orientações), os especialistas

Luciano Viana Cota, Rodrigo Veras da Costa e Dagma Dionísia Silva, pesquisadores da Embrapa Milho e Sorgo
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N
os últimos anos, notadamente a
partir do final de década de 90,
as doenças têm se tornado uma

grande preocupação por parte de técni-
cos e produtores envolvidos no agro-
negócio do milho. Relatos de perdas na
produtividade devido ao ataque de pa-
tógenos têm sido frequentes nas princi-
pais regiões produtoras do país. Nesse
contexto, vale destacar a severa epide-
mia de cercosporiose ocorrida na região
Sudoeste do estado de Goiás no ano de
2000, na qual foram registradas perdas
superiores a 80% na produtividade.

É importante entendermos que a
evolução das doenças do milho está es-
treitamente relacionada à evolução do
sistema de produção da cultura no Bra-
sil. Modificações ocorridas no sistema
de produção, que resultaram no aumen-
to da produtividade, foram, também,
responsáveis pelo aumento da incidên-
cia e severidade das doenças. Desse
modo, a expansão da fronteira agríco-
la, a ampliação das épocas de plantio
(safra e safrinha), a adoção do sistema
de plantio direto, o aumento do uso de
sistemas de irrigação, a ausência de ro-
tação de culturas e o uso de materiais
suscetíveis têm promovido modifica-
ções importantes na dinâmica populaci-
onal dos patógenos, resultando no sur-
gimento, a cada safra, de novos proble-
mas para a cultura relacionados à ocor-
rência de doenças.

Dentre as doenças que atacam a cul-
tura milho no Brasil, merecem destaque
a mancha branca, a cercosporiose, a
helmintosporiose, a ferrugem polisso-
ra, a ferrugem tropical, a ferrugem bran-
ca, os enfezamentos vermelho e pálido,
as podridões de colmo e os grãos ardi-
dos. Além dessas, nos últimos anos al-
gumas doenças, consideradas de menor
importância têm ocorrido com elevada
severidade em algumas regiões, como
a antracnose foliar e a mancha foliar de
diplodia. A importância dessas doenças
é variável de ano para ano e de região
para região, em função das condições
climáticas, do nível de suscetibilidade
das cultivares plantadas e do sistema de
plantio utilizado. No entanto, algumas
dessas doenças são de ocorrência mais
generalizada nas principais regiões de
plantio, como é o caso da mancha bran-
ca.

Quanto à importância das doenças,
não há diferença entre as que ocorrem

na safra de verão e doenças de safri-
nha. As doenças que ocorrem na safra
de verão são as mesmas que ocorrem
na safrinha e com o mesmo grau de
importância. Algumas doenças, como a
helmintosporiose, tendem a ocorrer com
maior intensidade na safrinha porque as
temperaturas mais amenas, que normal-
mente ocorrem nesta época do ano, fa-
vorecem o patógeno Exserohilum turci-
cum. As condições ambientais de cada
safra podem influenciar na ocorrência
das doenças, a exemplo do que ocorreu
com a ferrugem polissora na Região Sul
na safra 2009/2010.

As principais medidas recomenda-
das para o manejo de doenças na cultu-
ra do milho são as seguintes:

☛ Utilização de cultivares resisten-
tes;

☛ Realizar o plantio em época ade-
quada, de modo a se evitar que os perí-
odos críticos para a cultura não coinci-
dam com condições ambientais mais
favoráveis ao desenvolvimento da do-
ença;

☛ Utilização de sementes de boa qua-
lidade e tratadas com fungicidas;

☛ Utilização da rotação com cultu-
ras não suscetíveis;

☛ Rotação de cultivares;
☛ Manejo adequado da lavoura –

adubação equilibrada (N e K), popula-
ção de plantas adequada, controle de
pragas e de plantas invasoras e colheita
na época correta.

Essas medidas além de trazerem um
benefício imediato ao produtor por re-
duzir o potencial de inóculo dos pató-
genos presentes na lavoura, contribu-
em para uma maior durabilidade e esta-
bilidade da resistência genética presen-
tes nas cultivares comerciais por redu-
zirem a população de agentes patogêni-
cos. A mais atrativa estratégia de mane-
jo de doenças é a utilização de cultiva-
res geneticamente resistentes, uma vez
que o seu uso não exige nenhum custo
adicional ao produtor, não causa ne-
nhum tipo de impacto negativo ao meio
ambiente, é perfeitamente compatível
com outras alternativas de controle e é,
muitas vezes, suficiente para o controle
da doença.

Controle químico — Nos últimos
anos a utilização do controle químico
está cada vez mais comum na cultura
do milho. Os resultados de pesquisas
realizadas pela Embrapa Milho e Sorgo
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e outras instituições de pesquisa demons-
tram que o uso de fungicidas tem se
mostrado uma estratégia viável e efici-
ente de manejo de doenças na cultura
do milho. Entretanto, alguns fatores
devem ser observados para que a rela-
ção custo/benefício seja positiva, ou
seja, que o benefício do controle das
doenças com o uso de fungicidas seja
superior ao custo da sua utilização.

Dentre esses fatores destacam-se os
seguintes: o conhecimento das princi-
pais doenças que ocorrem tanto ao ní-
vel de região quanto de propriedade, o
nível de resistência das cultivares às
principais doenças, as condições de cli-
ma durante o período do ciclo da cultu-
ra, o sistema de produção (plantio dire-
to, rotação de culturas, etc.) e a dispo-
nibilidade de equipamentos para pulve-
rização estão entre os mais importan-
tes. O uso de fungicidas na cultura do
milho é recomendado nas situações de
elevada severidade de doenças, que são
resultantes da combinação de todos, ou
alguns, dos seguintes fatores: uso de
genótipos suscetíveis, condições climá-
ticas favoráveis ao desenvolvimento das
doenças, plantio direto sem rotação de
culturas e plantio continuado de milho
na área.

Efeitos fisiológicos — Tem sido
demonstrado que alguns fungicidas,
notadamente aqueles pertencentes ao
grupo das estrobilurinas, apresentam
efeitos que vão além do controle de do-
enças, denominados de efeitos fisioló-
gicos. Dentre esses efeitos estão maior
resistência a vários tipos de stress como
seca e nutricional, aumento da capaci-
dade fotossintética, redução da respira-
ção foliar e maior eficiência do uso de
água. Os estudos sobre os efeitos fisio-
lógicos de fungicidas foram bem desen-
volvidos na cultura da soja.

Na cultura do milho, entretanto, es-
ses efeitos não têm sido tão evidentes,
sendo detectada, em algumas situações,
menor produtividade em áreas pulveri-
zadas com fungicidas quando compa-
rado a áreas não pulverizadas. Desse
modo, mais estudos são necessários
para definir a existência e a magnitude
dos efeitos fisiológicos de fungicidas em
plantas de milho. Por outro lado, consi-
derando também a possibilidade de sur-
gimento de populações de patógenos
resistentes às moléculas fungicidas, em
função do seu uso intensivo, e os efei-

O mais recomendado para
evitar doenças é utilizar
cultivares resistentes. Na

foto, plantas atingidas por
podridão branca (esq.) e

podridão do colmo

A utilização de sementes de
boa qualidade e tratadas com
fungicidas ameniza o ataque.

Na imagem, milho atingido
por enfezamento vermelho
(esq.) e enfezamento pálido
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MILHO

tos negativos desses pro-
dutos ao meio ambiente, é
coerente enxergarmos os
fungicidas como ferra-
menta importante, especi-
ficamente, para o manejo de doenças, e
buscarmos elevar os níveis de produti-
vidade da cultura através de melhorias
e adequações em seu sistema de produ-
ção.

No processo de tomada de decisão
sobre a necessidade de aplicação de fun-
gicidas na cultura do milho, o primeiro
fator a ser observado é o nível de resis-
tência da cultivar em relação às princi-
pais doenças presentes na região e na
propriedade. De modo geral, não se re-
comenda a aplicação de fungicidas para
cultivares resistentes. Outro fator im-
portante a ser considerado para a toma-
da de decisão, tanto so-
bre a necessidade de
aplicação quanto da es-
colha do produto a ser
utilizado, é que as doen-

ças normalmente ocorrem
de modo simultâneo no
campo, o que pode influ-
enciar a eficiência da apli-
cação.

Por exemplo, os fungicidas do gru-
po químico dos triazois apresentam uma
baixa eficiência no controle da mancha
branca, uma doença de ampla ocorrên-
cia nas principais regiões produtoras.
Desse modo, para garantir uma maior
eficiência das aplicações, é fundamen-
tal a realização do monitoramento da la-
voura na fase de pré-pendoamento, an-
tes da aplicação do fungicida. Conside-
rando que as folhas acima da espiga
contribuem, em média, por mais de 90%
da produção das plantas de milho, e que
as doenças foliares, na sua maioria, apa-
recem inicialmente nas folhas baixeiras

e progridem em direção
às folhas superiores, a
folha abaixo à folha da
espiga representa uma
boa referência para a re-
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alização de inspeções de campo. A pre-
sença de sintomas de doenças nessa
folha, em cultivares suscetíveis, asso-
ciadas a condições climáticas favoráveis
ao desenvolvimento das doenças repre-
sentam um indicação da necessidade de
se intervir com a aplicação de fungici-
das.

Época de aplicação — Quanto à
decisão sobre a melhor época de apli-
cação de fungicidas para o controle de
doenças na cultura do milho, dois pon-
tos devem ser considerados: 1) a fase
do ciclo da cultura na qual as plantas
são mais sensíveis ao ataque de patóge-
nos; 2) o período de ocorrência das
principais doenças. Na fase compreen-
dida entre o pendoamento (VT) e grãos
leitosos (R3) as plantas de milho neces-
sitam do máximo de sua capacidade
fotossintética, pois se inicia um intenso
período de translocação de fotossimila-
dos para as espigas. Nessa fase, qual-
quer fator que interfira negativamente
reduzindo a área foliar e, consequente-
mente, a sua capacidade fotossintética,
resulta em reduções significativas na
produtividade de grãos.

Essa é a fase considerada crítica para
a cultura do milho e que deve ser consi-
derada quando se pretende proteger as
plantas via aplicação de fungicidas. Se
considerarmos que o período residual
máximo dos fungicidas dos grupos das
estrobilurinas e triazois está em torno
de 15 a 20 dias, e que a fase de enchi-
mento de grãos no milho dura em mé-
dia 60 dias, deve-se ter cuidado com as
aplicações realizadas muito cedo, ainda
na fase vegetativa da cultura (como
exemplo, no estágio de oito folhas como
é feito nas aplicações com pulverizado-
res de arrasto), pois quando as plantas
realmente necessitarem da proteção quí-
mica os produtos não estarão mais efe-
tivos.

O uso de fungicidas tem se
mostrado viável e eficiente

no manejo de doenças.
Acima, planta atacada por

helmintosporiose, e abaixo
por mancha branca
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Por outro lado, é necessário consi-
derar, também, o momento do apare-
cimento das doenças na lavoura. Algu-
mas doenças, como as ferrugens e, em
algumas situações a mancha branca,
podem incidir ainda na fase vegetativa
da cultura e, numa situação de uso de
cultivares suscetíveis e de predominân-
cia de condições ambientais favoráveis,
o controle químico deve ser conside-
rado de modo a evitar que elevados
níveis de doenças alcancem as folhas
acima da espiga na fase de florescimen-
to da cultura. Fica, portanto, evidente,
que a época ideal para a realização das
aplicações de fungicidas na cultura do
milho depende de um monitoramento
da lavoura que deve ser iniciado ainda
na fase vegetativa da cultura, e todos
os aspectos acima mencionados devem
ser considerados para a tomada de de-
cisão.

Equipamentos para pulverização
— A disponibilidade de equipamentos
para pulverização é outro fator que in-
fluencia a eficiência do manejo de do-
enças na cultura do milho por meio de
fungicidas. De modo geral, os equipa-
mentos utilizados são os pulverizadores
de arrasto, principalmente em pequenas
propriedades, e autopropelidos e aero-
naves em grandes propriedades. No caso
dos pulverizadores de arrasto as pulve-
rizações podem ser realizadas em plan-
tas com até 100 centímetros de altura,
aproximadamente, ou seja, por volta do
estágio de 8 a 9 folhas definitivas (V8 a
V9). Nesse caso, deve-se dar preferên-
cia para o plantio de cultivares que apre-
sentem bom ní-
vel de resistência
às principais do-
enças, pois, em
situações de con-
dições favorá-
veis ao desenvol-

vimento das doenças e uso de cultiva-
res suscetíveis, a aplicação de fungici-
das muito cedo (V8 a V9) provavelmente
será insuficiente para o controle adequa-
do das doenças, com conseqüentes per-
das na produtividade.

Os equipamentos autopropelidos,
cuja altura de eixo é de, aproximada-
mente, 120 centímetros, permitem a
realização de aplicações em fases mais
avançadas do ciclo (V10 a VT), quando
comparado aos pulverizadores de arras-
to. As pulverizações realizadas com avi-
ões, embora apresentem um custo mais
elevado, não apresentam as limitações
mencionadas anteriormente, e os resul-
tados de trabalhos de pesquisa têm mos-
trado que a eficiência dessa modalidade
de aplicação é equivalente àquela obser-
vada nos pulverizadores terrestres.



48  |  MARÇO 2011

MILHO II

NO LIMPO É MA
O milho safrinha deve ser cultivado sem a presença de ervas invasoras, que

competem com cultura por água e nutrientes. Além de, inclusive,
facilitarem a infestação de pragas. Mas qual deve ser o manejo?

Enoir Cristiano Pellizzaro, engenheiro agrônomo da C.Vale – Cooperativa Agroindustrial

Q
uando pensamos no manejo de
plantas daninhas devemos ter,
com muita clareza, dois concei-

tos básicos. O primeiro é o de que planta
daninha é toda e qualquer planta que se
desenvolve em um local onde não é de-
sejada. O segundo é o de que não existe
uma solução mágica para todas as situa-
ções. O controle das plantas daninhas só
será efetivamente alcançado quando in-
tegrarmos as várias tecnologias em um
conceito de sistema, com o objetivo de
favorecer a cultura em detrimento das
plantas daninhas.

As necessidades básicas das plantas
daninhas são as mesmas das culturas de
interesse econômico. Portanto, o princí-
pio básico que devemos seguir é o de
que precisamos fazer todas as ações que
possam favorecer a cultura objeto do

nosso cultivo e todos os artifícios que
possam, de alguma forma, prejudicar,
inibir ou impedir o desenvolvimento das
plantas não desejadas.

Com este propósito, precisamos efe-
tivamente utilizar a rotação de culturas
dentro de um sistema de produção. Fato
este que, por si só, já nos auxilia no mais
grave dos problemas enfrentados pelos
produtores desde o início da produção
em larga escala, que é a seleção de plan-
tas-problema. Estas, em sua grande mai-
oria, simplesmente faziam parte do com-
plexo de plantas de uma determinada re-
gião, só passando a ser problema a par-
tir da adoção do monocultivo e da utili-
zação das mesmas tecnologias para o seu
controle ao longo dos anos.

Pousio jamais — Outra ação muito
importante neste manejo é evitar, de to-

das as formas, que as áreas permane-
çam em pousio. Nessas áreas existe uma
grande oportunidade para a germinação
e multiplicação das plantas daninhas atra-
vés da produção de sementes ou até
mesmo de outros meios de multiplica-
ção e, em consequência, o aumento do
seu potencial de infestação, reiniciando,
assim, todo um ciclo prejudicial ao ma-
nejo das culturas implantadas.

Para evitarmos esta situação devemos
lançar mão de outras culturas ou de es-
pécies que sirvam de cobertura e, con-
sequentemente, evitem a germinação e a
multiplicação das plantas não desejadas.
No caso da cultura do milho, outra téc-
nica que muito tem auxiliado é a redução
do espaçamento, fato que tem propicia-
do um fechamento mais rápido do mi-
lho, prejudicando a germinação e o de-
senvolvimento das plantas daninhas.

MIPD — O Manejo Integrado de
Plantas Daninhas (MIPD) é uma técnica
completa e eficiente no controle das plan-
tas daninhas. Essa técnica procura aliar
todos os passos para um manejo respon-
sável e com consistência de resultados.
O Manejo Integrado de Plantas Daninhas
tem como princípios básicos evitar a
competição das plantas daninhas no pe-
ríodo mais crítico da cultura, reduzindo
as perdas de produtividade, bem como
possibilitar a máxima eficiência na co-
lheita, além de reduzir o potencial de rein-
festação e a disseminação das plantas
indesejadas.

Quando implementamos o Manejo
Integrado de Plantas Daninhas, várias
metodologias precisam ser seguidas.
Uma delas é o controle preventivo, em
que temos a preocupação de evitar a in-
trodução e disseminação das plantas da-
ninhas nos sistemas produtivos. HojeE
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Numa situação como esta
da foto, o milho será

bastante prejudicado pela
concorrência com as
invasoras por água,

nutrientes e energia solar
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existe uma legislação específica para isso,
porém, independentemente do aspecto
legal, esta deve ser uma preocupação
constante por parte do produtor rural.
Por isso, este deve adquirir somente se-
mentes de qualidade e procedência co-
nhecida, só permitir a entrada, na sua
propriedade, de máquinas e implemen-
tos devidamente limpos, evitar o trânsito
ou aquisição de animais de procedência
de regiões que possuam histórico de
plantas-problema.

Manejo cultural — Temos, tam-
bém, o manejo cultural através do qual
lançamos mão dos benefícios da rotação
de culturas, da adubação localizada, das
espécies para coberturas do solo, fatos
que, por si só, já interferem na germina-
ção e no desenvolvimento das plantas

daninhas. Neste contexto temos, tam-
bém, o plantio direto que, quando mane-
jado adequadamente, passa a ser um
grande aliado na redução do potencial de
infestação das plantas daninhas. Não
podemos esquecer que, apesar de ser
vista como uma tecnologia ultrapassa-
da, a velha e boa enxada tem sido uma
grande aliada no manejo das plantas da-
ninhas, através do repasse para a elimi-
nação de eventuais sobras do manejo, ou
de plantas de difícil controle.

Quando pensamos no milho na se-
gunda safra, precisamos visualizá-lo
como uma cultura onde são empregadas
as mais modernas tecnologias e não
como no passado, quando não passava
de uma oportunidade de aproveitamento
das sobras de sementes da safra de ve-

rão. Em 1980 passou a constar oficial-
mente como a segunda safra de milho.
Hoje, já responde por aproximadamente
37% da produção nacional de milho. A
produtividade dessa cultura evoluiu de
1.174 kg/ha em 1984 para 4.010 kg/ha
em 2010. Atualmente, é comum produ-
tividades acima de 7.000 kg/ha.

De uma maneira geral, a sua implan-
tação se dá de forma simultânea à co-
lheita da soja. Este fato a torna direta-
mente dependente das condições de ma-
nejo das plantas daninhas na cultura da
soja. Portanto, quando este manejo não
é efetuado de forma correta, os prejuí-
zos para a cultura do milho na segunda
safra são praticamente certos. Há casos
em que verificamos, também, que o con-
trole das plantas daninhas foi efetivamen-
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te realizado com sucesso sob o ponto de
vista da cultura da soja. Porém, isso só
foi possível por meio de produtos, dosa-
gens e épocas não compatíveis para o
plantio da cultura do milho em sucessão.
Fato este que tem criado sintomas bas-
tante claros de fitotoxidade e, em conse-
quência, prejuízos para a produtividade
da cultura do milho na segunda safra.

A competição por água, luz, nutrien-
tes e até mesmo por CO2, torna a pre-
sença das plantas daninhas muito preju-
dicial ao milho na segunda safra. Exis-
tem outros fatores que também devem
ser levados em consideração, pois, as
plantas daninhas, além de trazerem pre-
juízos diretos para a cultura do milho na
segunda safra, acarretam prejuízos para
todo o sistema de produção, uma vez que
servem de meios de sobrevivência para
pragas, doenças e nematóides. Além de
interferir na cultura do milho, isso pode
comprometer os resultados de outras
culturas.

Por isso, em hipótese alguma esta
implantação deverá ser efetuada com a
existência de plantas daninhas, pois,
com certeza, teremos uma interferên-
cia negativa no manejo destas, assim
como no controle de pragas e doenças
e, por consequência, na produtividade
do milho. Hoje dispomos de vários pro-
dutos recomendados para esse fim. Os
mais comumente utilizados são os pro-

dutos formulados a partir dos seguintes
princípios ativos: Ácido ariloxialcanói-
co (2-4-D), Carfentrazona-etilica, Gli-
fosato, Glifosato-sal de potássio, Glifo-
sato-sal de amônio, Glufosinato-sal de
amônio e Diurom + Dicloreto de para-
quate.

Em experimentos conduzidos na uni-
dade experimental da C.Vale - Coopera-
tiva Agroindustrial, no município de Pa-
lotina/PR, temos verificado, sistemati-
camente, que a porcentagem de plantas
danificadas por percevejo é significati-
vamente maior nas áreas em que as plan-
tas daninhas não foram manejadas de

forma adequada.
Estes resultados demonstram clara-

mente o quanto é importante a implan-
tação da cultura do milho da segunda
safra em áreas bem manejadas, onde as
plantas daninhas foram efetivamente
controladas.  Os benefícios desta atitu-
de também são importantes para a re-
dução da incidência de outras pragas im-
portantes para a cultura, tais como a la-
garta elasmo (Elasmopalpus lignose-
llus), a lagarta rosca, (Agrotis ipisilon)
e a vaquinha (Diabrotica speciosa).
Como foi citado anteriormente, toda tec-
nologia tem suas limitações. Por isso,
precisamos lançar mão de todo o co-
nhecimento científico que hoje está dis-
ponível para reduzir a infestação e a dis-
seminação destas plantas indesejadas.

Para tanto, devemos estar atentos ao
controle preventivo através de atitudes
que devem ser tomadas em nível de pro-
priedade ou até mesmo, em sentido mais
amplo, por meio de uma legislação es-
pecífica. Há o controle cultural que en-
volve desde a escolha do híbrido, o es-
paçamento, a densidade de plantas, tec-
nologias que promovam o rápido fecha-
mento da cultura, a rotação de culturas
e o efeito alelopático proporcionado por
culturas antecessoras. Enfim, temos nas
tecnologias e no conhecimento científi-
co, nossos grandes aliados na busca dos
melhores resultados, sempre com o ob-
jetivo de favorecer a cultura, em detri-
mento das plantas daninhas.
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As plantas daninhas também
acarretam prejuízos para todo
o sistema de produção, já que

se constituem em meios de
sobrevivência para pragas,

doenças e nematóides

Uma das práticas para
diminuir a incidência de
ervas daninhas no milho

é fazer a rotação de
culturas dentro de um
sistema de produção
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GIRO FMC

DIA DE CAMPO EM ALTA
VELOCIDADE

Giro FMC alia informações técnicas com aventura.
Etapa de Luis Eduardo Magalhães/BA teve 150 participantes

I
nformação técnica sobre os usos de
defensivos, muita aventura sobre
rodas – e o melhor, adrenalina off-

road – são os componentes do Giro
FMC, um misto de rali de regularidade
e dia de campo promovido pela FMC
Agricultural Products, realizado pelo
terceiro ano – e neste com patrocínio
da fabricante de máquinas Case IH.  A
sexta das sete etapas do evento, realiza-
da no Circuito da Soja de Luis Eduardo
Magalhães, no oeste baiano, reuniu 150
participantes – a maioria de produtores
da região.

As paradas
técnicas da etapa
baiana ocorreram
nas fazendas San-
tana, Imperial e
Prisma. Nelas, os
consultores da
FMC apresenta-
ram áreas tratadas

com os inseticidas Talstar e Dipel, os
herbicidas Aurora, Gamit e Boral e o
fungicida Emerald, além de tirar dú-
vidas sobre as diversas possibilida-
des de aplicação dos produtos. O
evento ainda teve etapas em outras
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“O evento superou todas
as expectativas ao
proporcionar uma

conexão emocional com
os clientes”, revela Márcia

Terzian, gerente de
Marketing de Soja da

FMC

regiões agrícolas do país,  como
Uberlândia/MG, Ijuí-Erechim-Carazi-
nho no Rio Grande do Sul e Balsas/
MA.

Cada prova é realizada em um dia
de atividades, com percurso de cerca
de 300 quilômetros e três paradas téc-
nicas. A idéia, ao agregar esporte e trei-
namento é promover a troca de co-
nhecimento de maneira a ampliar o re-
lacionamento com os clientes. “O
Giro FMC atinge cada vez mais adep-
tos pelo caráter descontraído como foi
elaborado. A proposta inicial da em-
presa era aproximar-se de seus par-
ceiros de negócios, buscando uma
forma mais prática de demonstrar pro-
dutos consagrados no mercado como
Talstar. Mas o evento superou todas
as expectativas ao proporcionar uma
conexão emocional com os clientes”,
aponta Márcia Terzian, gerente de
Marketing de Soja da FMC.
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GENTE EM AÇÃO - ESPECIAL SHOW RURAL COOPAVEL

DOIS NOVOS FUNGICIDAS
DA BASF

A Basf apresentou no Show Rural Co-
opavel dois novos fungicidas: o Opera
Ultra, para o complexo de doenças de soja,
milho e trigo, e o Abacus HC, para o milho.
“O Opera Ultra tem ação mais agressiva
contra a ferrugem”, explica Marcelo Batis-
tela, Gerente de Negócios Centro-Sul. Tam-
bém mostrou o Sistema AgCelence Soja
Produtividade Top, destacado num estan-
de sobre rodas com a sala de cinema 4D.
“É uma tecnologia de produção”, define
Batistela o que é o AgCelence.

SYNGENTA MONTA LABORATÓRIO PARA
VISITANTES

A Syngenta organizou no parque um laboratório para os
visitantes conhecerem em detalhes os efeitos das pragas,
invasoras e doenças e a ação dos seus produtos. “Trouxe-
mos do campo situações comuns e aqui procuramos transfe-
rir informações
das ocorrências
de campo sim-
bolizadas no la-
boratório”, ex-
plicou Edson
Sawada, do De-
senvolvimento
Técnico de Mer-
cado da empre-
sa. Invasoras
resistentes ao
glifosato como
a buva, mancha
alvo, percevejos
entre outros fo-
ram mostrados
no laboratório.

DUPONT ENFOCA PREMIO E APROACH PRIMA
A Dupont esteve no Show Rural com atenção ao inseticida Pre-

mio, segundo Crisiano Leal, coordenador de Marketing do Paraná
Norte e Mato
Grosso do Sul da
empresa, produto
que é uma “revo-
lução no controle
da lagarta” – visto
a molécula ryna-
xypyr, que tem um
modo de ação di-
ferente e é assim
menos tóxica. A
empresa também
apresentou como
novidade o Apro-
ach Prima, fungici-
da que agora pos-
sui registro para
mais culturas: ar-
roz, trigo, milho,
café e algodão.

MILENIA: TECNOLOGIA
PARA TRIGO E SOJA

A Milenia apresentou em Cascavel/
PR tecnologia em defensivos para soja
e trigo. Como o herbicida residual pré-
emergente Vezir, para soja RR, explica
Pedro Singer, gerente de Desenvolvi-
mento de Mercado da empresa. Já para
o manejo da lagarta falsa-medideira, se-
gundo Singer a principal praga da soja
atualmente, foi mostrado o programa de
uso composto pelos inseticidas Rimon
+ Methomex. E no caso do trigo, o fun-
gicida Guapo, que possui três vezes mais
o componente triazol, para o controle
de ferrugem e mancha amarela.

BAYER: MANEJO INTEGRADO
DE PRAGAS E DE DOENÇAS

A Bayer CropSciense abordou com os
que visitaram o estande na feira dois te-
mas: o Manejo Integrado de Pragas e o
Manejo Integrado de Doenças a partir de
seus produtos. Como o inseticida CropS-
tar, para o tratamento de sementes de soja
e milho. “Para ter o estande garantido”,
justifica Leonor Trombini, do Desenvol-
vimento de Mercados da Bayer. E o pro-
duto ainda atua contra nematóides. Mas
também foram mostrados os fungicidas
Sphere Max e Nativo, para soja e milho.

Marcelo Batistela

Leonor TrombiniPedro Singer

Cristiano Leal
Edson Sawada
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inpEV CONSCIENTIZA SOBRE O
PROCESSAMENTO DE
EMBALAGENS

O Instituto Nacional de Processamento
de Embalagens Vazias (inpEV) utilizou-se de
sua equipe técnica e até do simpático bone-
co Olimpio para conscientizar os visitantes
sobre a importância da correta destinação das
embalagens vazias de defensivos, explicou
Caio Vinicius Santos Fernandes, coordena-
dor regional de Operações do inpEV. No es-
tande, os diversos exemplos em que são
transformadas as embalagens vazias: tubos
de esgoto, novas embalagens de defensivos,
barricas e muito mais.

NORTOX APRESENTA O
AGRICULTURA
INTELIGENTE

A Nortox mostrou em Cascavel a
linha nova de produtos do progra-
ma Agricultura Inteligente. Segundo
Aramis Dzazio, representante da
empresa no oeste do Paraná, e Jean-
carlo Nadal, engenheiro agrônomo
em Campos Gerais (PR), a Agricultu-
ra Inteligente alia o uso de um com-
plexo de aminoácidos + tratamento
com fungicidas. “Melhora a eficiên-
cia no controle de pragas e doen-
ças”, justificam. A empresa já pos-
suía os produtos, mas no Show Rural foi feito o lançamento com esta nova visão.

MONSANTO LANÇA NO BRASIL O ROUNDUP READY PLUS
A Monsanto aproveitou o Show Rural para lançar no Brasil o sistema de manejo Roundup Ready Plus, segundo Júlio Cesar Negreli,

gerente de Estratégia Proteção e Cultivos da empresa, que combina a tecnologia do Roundup Ready mais o sistema de manejo com

BEQUISA CONQUISTA
PRÊMIO EXPORTA SÃO
PAULO

A Bequisa conquistou o Prêmio
Exporta São Paulo, edição 2010, uma
iniciativa do Governo do estado de
São Paulo, da Facesp e da ACSP,
que reconhece os esforços e o mé-
rito dos empresários que expandi-
ram suas vendas no exterior. Atual-
mente, a Bequisa exporta seu prin-
cipal produto, o Gastoxin® B57,
para 56 países. Na foto, da esquer-
da para a direita, Daniel Pessoa, Hi-
ally Cavalcanti, Antonio Domenich,
Vandilson Reis; e embaixo, Olivia
Rodrigues, Ivan Kawaharada e Hel-
len Campos.

Equipe Bequisa

Caio Fernandes e Olimpio

Aramis Dzazio e Jeancarlo Nadal

Júlio  Cesar Negreli

sustentabilidade de todo o ciclo produtivo
(não apenas de um único cultivo). “Olhan-
do o ciclo produtivo do produtor”, explica.
A empresa também lançou o Intacta RR2
Pro, para o controle de lagartas e com tole-
rância ao glifosato.
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AGRICULTURA FAMILIAR

Flávia Drago

MORANGO, ALTERNATIVA VI
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campanha antitabagismo que se
alastra por muitos países propi-
cia consequências não somente

favoráveis à saúde da população, mas
também gera alternativas e novas expe-
riências para agricultores. Unindo-se a
essa campanha, o município de David
Canabarro, na Serra Gaúcha, resolveu
juntar a fome com a vontade de comer. 
A região é grande produtora de fumo, a
principal fonte de renda da agricultura
local; afinal, das mil propriedades fami-

liares, 600 cultivam fumo. Acontece que
o fumo é prejudicial também a quem
planta. Segundo Darcy Preto, técnico
da Emater, é comum a intoxicação dos
agricultores pela alta quantidade de
agrotóxico aplicado. “Inclusive, os agri-
cultores falam, em tom de brincadeira,
que não podiam nem parar para comer,
beber água, porque a mão estava suja”,
comenta.

Parecia, no entanto, impossível tro-
car a cultura – consolidada há décadas
– por outra inédita. Foi quando surgiu
uma oportunidade: o morango. A ideia
da troca apareceu quando o município
de Vacaria/RS, que produz morangos em

maior escala, necessitou de uma deman-
da maior do fruto e aproveitou, então, o
interesse de David Canabarro em ado-
tar novas culturas agrícolas. A empresa
Morangos Rissotto foi a responsável
pelo pedido, e ofereceu treinamento,
palestras, e inclusive as mudas de mo-
rangos, que vêm do Chile. “Todo o
maquinário (estufas, equipamento de
irrigação, etc.), aliás, é fornecido pela
empresa”, conta Preto. Para conseguir
atenção de outros produtores, foi feita
uma massiva campanha pelo rádio, além
de visitas dos fumicultores a proprie-
dades de morango localizadas em Vaca-
ria."E plantar morango é mais

fácil, é um trabalho mais
leve", revela Anilton

Spagnollo
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VIÁVEL PARA FUMICULTORES
O agricultor Ildo Spagnollo, junta-

mente com seu filho, Anilton Spagno-
llo, e seu cunhado, Orildo Lazarotto,
plantava cerca de 110 mil mudas de
fumo, em pouco mais de seis hectares.
Agora os três plantarão apenas 22 mil
mudas de fumo neste ano, em pouco
mais de um hectare. O restante da área
foi substituída por 43.500 mudas de
morango, o equivalente a 1,1 hectare.
“O trabalho é mais leve e mais limpo,
sem contar com a possibilidade de am-
pliar a receita da propriedade”, avalia
Ildo. Conforme o filho Anilton, “a van-
tagem do morango é que se pode plan-
tar muitas mudas em um pequeno es-
paço”. “E plantar morango é mais fácil,
é um trabalho mais leve”, conta Spag-
nollo. “A produção de fumo caiu, está
em um mau momento e já não vale mais
a pena plantar”, analisa.

Cultivo bem diferente — Deve-se,
no entanto, observar as diferenças en-
tre a cultura do fruto com o fumo. O
morango impõe maior custo, principal-
mente quanto ao fertilizante. Além dis-
so, é preciso dispensar mais mão de obra
e irrigação. O trabalho mais intenso é
consequência do fato de que se colhe o
produto todos os dias, depois de madu-
ro. Diferente do fumo, em que há ape-
nas uma colheita por ano. Por outro
lado, a colheita diária oferece um retor-
no imediato ao produtor. Imediato e ga-
rantido, segundo Preto: “Há pouca per-
da, porque os morangos são plantados
em túneis protegidos, o que impede bas-
tante a ação de pragas”. O preço das
vendas e o faturamento dos produtores
são variáveis. O morango, assim como
qualquer outra hortaliça, tem seu preço
acompanhando o mercado, dependen-
do do dia.

Com tantas vantagens, não é de se
espantar que o cultivo de morangos te-
nha se espalhado em David Canabarro,
que já conta com cinco hectares plan-
tados. Os municípios vizinhos de Vani-
ni e Ciríaco, com quatro hectares, tam-
bém aderiram ao cultivo. Seus moran-
gos, distribuídos através de Vacaria para

Londrina/PR, Rio de Janeiro, Nordeste
e até a Região Norte, é um reflexo de
que o crescimento da produção é pos-
sível e inegável. O clima otimista des-
perta novos objetivos: “Desejamos am-
pliar a demanda, mas vai depender de
quanta mão de obra cada propriedade
exige”, analisa Preto.

Mais que isso, o morango abre por-
tas para novas espécies frutíferas na
Serra. Já há a intenção ainda do cultivo
de pêssegos, ameixas e amoras pretas.
E assim como Preto, Spagnollo – que
quer agora incrementar a propriedade
também com pêssegos – enxerga o plan-
tio como uma opção que terá muita no-
toriedade: “Acredito no futuro do mo-
rango, sem dúvidas. Até porque já tem
muito produtor querendo plantar tam-
bém”. Acabar com o fumo não está sen-
do só uma questão de saúde. Particu-
larmente para o município de David
Canabarro, é uma doce porta que abre
para diversas opções na terra.

O município de David
Canabarro/RS já tem

cinco hectares
plantados de morango
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NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO No momento em

SOJA As chuvas ocorridas em

LEITE Os produtores enfren-

CARNE Depois de uma pro-SOJA: INCERTEZAS E PRUDÊNCIA
Todo o cenário que cerca o grão é bastante alentador nesse momento e

faz com que muitos esperem por altas ainda mais significativas nos preços
para comercializar a safra. A analista de mercados Paulina Lescano aconselha
prudência diante da conjuntura. É que grande parte das altas registradas es-
tão sustentadas por uma posição especulativa de fundos que entram e saem
rapidamente das posições e que podem decidir pelos seus lucros no momen-
to menos esperado ou mudar de mercado diante de qualquer variação nas
praças financeiras do mundo. Por outro lado, os valores da soja geram certo
grau de preocupação pela crescente inflação originada nos preços da energia
e dos alimentos. Por último, um dos fatores que impulsionaram as últimas
altas foi o clima na Argentina, que apresentou melhoras com a ocorrência de
chuvas em janeiro. As precipitações levaram um pouco de alívio a algumas
zonas produtoras, mas ainda há muitas incertezas.

QUEDA NOS
EMBARQUES

A pecuária argentina encerrou 2010
com o volume mais baixo de exporta-
ções desde 2001. Nem o ano de 2006 –
com o fechamento total das vendas -,
nem durante 2008 – quando o governo
atuou explicitamente para frear as ne-
gociações – foram tão contundentes nas
quedas. Tudo indica que as vendas ex-
ternas do ano passado ficaram pouco
acima das 300 mil toneladas. Com pou-
co gado disponível e com o preço inter-
no em dólares igual ou mais alto do que
o preço externo para a maioria dos cor-
tes, desta vez, o governo não teve ne-
cessidade de castigar ninguém com as
retenções ou com a rejeição das permis-
sões de exportação. A queda nos em-
barques ocorreu pelos próprios aconte-
cimentos do setor. Ao mesmo tempo, a
indústria frigorífica enfrenta uma das
suas piores crises.

PARA O MÉXICO
O Serviço Nacional de Sa-

nidade e Qualidade Agroali-
mentar (Senasa) informou
que as autoridades sanitárias
do México habilitaram oito
plantas lácteas argentinas que
exportam para esse mercado.
Durante a última visita da de-
legação mexicana, ficou des-
tacado que os programas de
controle de qualidade e moni-
toramento aplicados nestas
indústrias são bastante rigo-
rosos.

que a safra chega ao seu final, a pro-
dução é estimada em torno de 15 mi-
lhões de toneladas, cerca de 7 milhões
a mais do que na complicada tempo-
rada anterior.

janeiro foram providenciais para o cul-
tivo, que já preocupava em algumas
regiões. A projeção final de produção
está calculada em aproximadamente 47
milhões de toneladas.

NENHUMA
MUDANÇA PARA O

TRIGO
Nada mudou depois que o gover-

no anunciou a liberação do saldo ex-
portável de trigo. Os produtores rejei-
tam as posições do governo alegando
que na realidade o volume da colheita
é maior e que ainda é preciso conside-
rar cerca de três milhões de toneladas
do cereal num mercado que segue em
intervenção. Os agricultores afirmam
que, entre retenções e preços deprimi-
dos, recebem apenas 50% do valor in-
ternacional pago pelo cereal. Em ja-
neiro, o setor decretou uma paralisa-
ção geral na comercialização de grãos
durante uma semana. Certamente, ain-
da ocorrerão outras ações da cadeia
produtiva, e os riscos apontam para
um possível impacto sobre a área a
ser cultivada na próxima safra.

tam aumento nos gastos com a alimen-
tação dos animais devido à seca que
afetou bacias leiteiras. Como as pas-
tagens não se recuperam de uma hora
para a outra, os criadores já solicita-
ram um reajuste nos preços pagos pe-
las indústrias.

longada tendência altista que durou
mais de um ano, os valores do gado
retrocederam um pouco, principalmen-
te, em função de questões ligadas à eco-
nomia doméstica.
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GESTÃO DA EROSÃO
E DA ENXURRADA

EM SPD

PLANTIO DIRETO

João Henrique Caviglione, pesquisador do Instituto Agronômico do Paraná (Iapar)

O
plantio direto foi criado buscan-
do, inicialmente, a redução dos
custos de produção, uma vez que

não há revolvimento do solo. Porém, no
início da década de 1970, quando chegou
ao Brasil pelos estados da Região Sul, de-
monstrou potencial no controle da erosão,
tornando-se uma das mais importantes fer-
ramentas de conservação de solo. Algum
tempo depois, reformulado, passou a ser
denominado Sistema Plantio Direto (SPD),
caracterizando-se como um conjunto de
práticas integradas, em que o revolvimen-
to mínimo deve ser conjugado com a co-
bertura permanente do solo e rotação de
culturas com diversificação de espécies.
Entretanto, o uso de barreiras físicas (ter-
raços) de proteção contra enxurradas em
SPD passou a ser questionado por pesqui-
sadores, agrônomos e agricultores, devido
a sua eficácia.

É justamente esse ponto – necessidade
de utilização de terraços em SPD – que
tem causado discussões ultimamente,
quando já se acreditava consolidada a ideia
de que o plantio direto não é uma prática
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A erosão afeta diretamente o
produtor, pois há perda de

solo, semente, adubo,
defensivos e da capacidade de

armazenar água na
propriedade
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PLANTIO DIRETO

isolada, mas a conjugação de vários pre-
ceitos técnicos. Muitos produtores, acre-
ditando que é suficiente manter a cobertu-
ra de palha para evitar as enxurradas e con-
trolar a erosão, passaram a remover com-
pletamente as barreiras físicas. Outros, mais
cautelosos, retiram uma de cada duas des-
sas proteções.

A erosão afeta o produtor – perda do
próprio solo, semente, adubo, agrotóxico
e da capacidade de armazenar água na pro-
priedade – e toda a sociedade, que sofre as
consequências do assoreamento, da dimi-
nuição dos níveis nos mananciais, da po-
luição pela eutrofização e do aumento dos
custos de tratamento de água para consu-
mo, entre outros. São perdas que passam
despercebidas pelo produtor, mas que têm
reflexos no custo de produção, pois já é
provado que ocorre o carreamento de nu-
trientes e agroquímicos pela enxurrada,
exigindo crescentes doses de fertilizantes
e corretivos para viabilizar a produtividade
econômica.

As alterações climáticas que o planeta
sofre são estudadas pelo Painel Intergo-
vernamental sobre Mudanças Climáticas
(IPCC), cujas previsões, no que tange às
enxurradas, são bastante desfavoráveis para
a maioria das regiões agrícolas. Prevê para
a Região Sul do Brasil o aumento do es-
corrimento superficial na ordem de 10% a
40% até o final do século 21, consideran-

do somente alterações de regime e intensi-
dade das chuvas. Portanto, não se deve
considerar como solucionado ou contro-
lado o problema da erosão. A tendência,
em geral, é que as chuvas se tornem ainda
mais erosivas, exigindo cada vez mais de
sistemas de conservação de solos eficien-
tes e compostos pela associação de várias
práticas de controle da erosão.

 O SPD tem se mostrado muito efici-
ente para este fim. No entanto, alguns de-
talhes podem colocar em risco o seu su-
cesso. Primeiramente, é necessário respeitar
suas três condições básicas: mínimo re-
volvimento, cobertura permanente e rota-
ção de culturas diversificadas.

Terraços sempre — Em segundo lu-
gar, jamais abrir mão dos terraços. Seu di-
mensionamento e uso correto é um tema
complexo e sua implantação deve consi-
derar a natureza de agricultura praticada
na área e o sistema de manejo adotado. As
principais razões que interferem no suces-
so são as seguintes:

1. O terraço sendo utilizado como uma
prática conservacionista isolada, diminu-
indo-se por isso sua eficiência no controle
à erosão;

2. Espaçamento entre terraços basea-
dos em tabelas empíricas, ou adaptadas de
outros países e elaboradas com um núme-
ro pequeno e insuficiente de informações e
que não levam em conta as classes de so-

que o horizonte A. Sendo assim, a água
pode acumular no canal e transbordar, rom-
pendo o camalhão do terraço;

4. Nos solos com B latossólico (prin-
cipalmente Latossolo muito argiloso) o uso
intensivo e inadequado de máquinas e im-
plementos, tem provocado a formação de
uma camada compactada e pouco perme-
ável entre 10 a 20 centímetros de profun-
didade. Essa diminui a infiltração da água
da chuva, aumenta o volume da enxurrada
e contribui para o transbordamento de água
e rompimento dos terraços;

5. Tabelas de terraços que não distin-
guem o uso da terra, além de culturas anu-
ais ou permanentes. Porém, diferentes cul-
turas anuais e permanentes oferecem dife-
rentes proteções ao solo durante o proces-
so de erosão;

6. Tabelas que não considerem o sis-
tema de preparo do solo e manejo dos res-

Jamais deve-se abrir mão dos
terraços em áreas de SPD, sendo
que o dimensionamento e uso

correto além da sua implantação
deve considerar a natureza de

agricultura praticada na área e o
sistema de manejo adotado

Caviglione: "A tendência,
em geral, é que as

chuvas se tornem ainda
mais erosivas, exigindo

cada vez mais de
sistemas de conservação

de solos eficientes"

los identificadas em levan-
tamentos pedológicos;

3. Locação e implanta-
ção dos terraços em nível,
indiscriminadamente, sem
considerar o tipo de solo,
com a finalidade de reter e
infiltrar toda a água. Nos
solos com menor permea-
bilidade podem ocorrem fra-
cassos, pois o canal do ter-
raço pode estar localizado
no horizonte B (principal-
mente, B textural, nítico ou
espódico) que normalmen-
te possui infiltração menor
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tos culturais, pois diferentes sistemas de
preparo do solo e manejos de restos de
cultura apresentam perdas de solo e água,
diferenciados;

7. Frequentemente, o terraço é cons-
truído com altura do camalhão menor que
o necessário e secção transversal insufici-
ente (cerca de 0,7 metro quadrado). Neste
caso, mesmo em solos permeáveis, é pos-
sível que não tenha capacidade suficiente
para comportar o volume de água por oca-
sião das enxurradas maiores.

8. Falta de manutenção periódica, pois
a altura do camalhão tende a diminuir com
o passar dos anos, reduzindo o volume de
água retida, mesmo em terraços bem di-
mensionados.

Para as condições do Paraná, o Iapar
analisou a perda de solo em quatro medi-
das entre terraços, submetidos a diversas
combinações de manejo. Utilizaram-se as

recomendações de espaçamento do Iapar
e do Instituto Agronômico (IAC), de Cam-
pinas/SP. Para avaliação destas perdas,
também foram simuladas as duas práti-
cas que os produtores vêm adotando –
supressão total e retirada de um a cada
dois terraços. As conclusões deste estu-
do: não é possível abrir mão dos terraços
em SPD, por ser uma prática eficiente
para controle da erosão; a prática de re-
mover um terraço a cada dois não é reco-
mendada para culturas anuais; tanto a re-
comendação de espaçamento do Iapar
como a do IAC foram eficientes para con-
trole da erosão e devem ser instalados em
áreas agrícolas do Paraná; não é necessá-
rio remover os terraços existentes no es-
paçamento do Iapar para implantar o pre-
conizado pelo IAC.

As recomendações de espaçamento
entre terraços são muito próximas. A do
Iapar é mais simples e requer menor nú-
mero de informações. A do IAC é mais
complexa e requer informações detalha-
das do tipo de solo, manejo de restos cul-
turais e da lavoura (diferencia os cultivos
anuais, perenes, frutíferas e pastagens);
mais: permite, em situação de SPD, espa-
çamento entre terraços um pouco maior
do que recomenda o Iapar, mas sem pre-
juízos significativos no manejo da enxur-
rada. Informações mais detalhadas sobre
plantio direto e espaçamento de terraços
podem ser obtidas nas publicações “Sis-
tema Plantio Direto com Qualidade” e
“Espaçamento Entre Terraços em Siste-
ma de Plantio Direto”, que podem ser ad-
quiridas no endereço www.iapar.br.
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AÇÚCAR E ETANOL
MERCADO INTERNACIONAL DE AÇÚCAR DÁ SINAIS DE ACOMODAÇÃO

Fábio Rübenich - fabio@safras.com.br

ALGODÃO
ESCALADA DE FORTE ALTA NO MERCADO INTERNO

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo Pgto. 8 dias)

agosto 60,80

setembro 71,69

outubro 74,05

novembro 87,58

dezembro 94,86

janeiro 111,36

fevereiro 123,70

AGRIBUSINESS

Preço do açúcar no interior de São Paulo
(R$/saca de 50 kg)

agosto 46,32

setembro 56,30

outubro 71,67

novembro 74,98

dezembro 75,15

janeiro 76,20

fevereiro 74,00

As cotações domésticas do algodão con-
tinuaram dando sequência a sua tendência
de alta nas últimas semanas. A baixa oferta
encontrando uma alta demanda global tem
sido suporte para ascensão dos preços no
físico spot. Os agentes que ainda possuem
disponibilidade de estoque estão objetivan-
do a venda em pequenas quantidades, na
estratégia de elevar as cotações no curto pra-
zo. A expectativa é que a restrição da oferta
ocorra durante todo o período de entressa-
fra. O recorde histórico da alta de preços
provocado pela forte redução dos estoques
mundiais impulsionou o plantio do algodão
no Brasil, que atingiu – na safra 2010/11 –
uma das maiores áreas cultivadas com a
pluma nos últimos dez anos. De acordo com
a Companhia Nacional de Abastecimento
(Conab) a área plantada cresceu 56,1% em
comparação à safra 2009/10, o que em va-
lores absolutos representam 469 mil hecta-
res a mais. O plantio do algodão primeira
safra está concluído nas principais regiões

produtoras. As lavouras em fase de desen-
volvimento vegetativo e germinação apre-
sentam boas condições, beneficiadas pelas
boas condições climáticas. O algodão se-
gunda safra está em plano andamento da
semeadura e estima-se a sua conclusão ain-
da para a segunda quinzena de fevereiro. A
expectativa é que a produção brasileira de
pluma tenha um acréscimo de 63,3%, ou
seja, para esta safra deverá alcançar 1,950

milhão de toneladas. Em valores absolutos,
serão disponibilizadas para o mercado mais
756,1 mil toneladas. Indicações para a fibra
padrão 41.4, nos patamares de R$ 3,83 a
R$ 3,86/libra-peso, Cif São Paulo. Na re-
gião de Barreiras e Luís Eduardo Magalhães,
na Bahia, o caroço de algodão negociado na
média de R$ 435/tonelada. Ainda na região,
indicações para a fibra 41.4, nos patamares
de R$ 3,67 a R$ 3,71/libra-peso.

Os contratos futuros do açúcar bru-
to negociados na Bolsa de Nova York
sucumbiram com realização de lucros e
ajustes de carteiras no final da primeira
quinzena de fevereiro, depois de testa-
rem novas máximas de 30 anos no iní-
cio do mês, dando, assim, sinais de aco-
modação, abrindo espaço para corre-
ções. No entanto, cabe salientar que o
mercado ainda está dentro de um rally,
que teve início em maio do ano passa-
do, quando a libra-peso valia 14,50 cen-
tavos de dólar. Segundo o analista de
Safras & Mercado Gil Barabach, o pre-
ço está bastante “esticado”, por isso,
dando sinais de exaustão, esperando a
próxima safra brasileira, prestes a inici-
ar. Na queda, que teve na sessão do dia
3 de fevereiro o seu momento mais em-
blemático, os contratos do açúcar bru-
to perderam a linha de 30 centavos de
dólar por libra-peso, encerrando o pre-
gão do dia 14 de fevereiro a 28,78 cen-
tavos de dólar por libra-peso.

Nesses primeiros movimentos de
2011, o vencimento maio do açúcar bru-
to oscilou dentro de uma larga margem
de atuação, caindo a 26,80 centavos, e
com pico de 33,11 centavos de dólar
por libra-peso. Mas, tirando extremos
esporádicos, em função do estresse de
vendedores e compradores, o açúcar
oscilou dentro de um intervalo em tor-
no de 28,50 a 31 centavos, tendendo a
média de 30 centavos de dólar por li-

bra-peso. Uma trajetória lateral, mas que
vem ganhando nas últimas sessões um
viés negativo. Tecnicamente, o venci-
mento maio perde força ao cair abaixo
da média móvel de 9 e 40 períodos.
Embora na mínima tenha se aproxima-
do de 28 centavos, ainda sim seguiu
acima da média móvel de 100 períodos,
atualmente em 27 centavos. Isso garante
algum fôlego de longo prazo, reforçan-
do a idéia de acomodação baixista.
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SOJA
VENDAS AVANÇAM FORTE NA SAFRA NOVA

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

agosto 39,59

setembro 41,40

outubro 44,54

novembro 48,57

dezembro 47,85

janeiro 49,05

fevereiro 50,00

A comercialização da soja vinha apre-
sentando bom avanço no Brasil em feve-
reiro, especialmente no caso das vendas
antecipadas da safra nova. E neste caso
atingem o fluxo mais rápido em toda a
história, superando os 40% do recorde
anterior registrado em 2008, para a sa-
fra 2007/08. De acordo com o novo le-
vantamento realizado por Safras & Mer-
cado, até a posição de 4 de fevereiro, o
comprometimento era de 43% da esti-
mativa atual para a safra nova no país.
Essa posição seguia muito superior aos
28% anotados em igual momento do ano
passado e também sobre os 27% de
2008/09. Dessa forma a diferença para a
média dos últimos cinco anos de 31%
sobe agora de 10% para 12%. Isso sig-
nifica que para uma média de evolução
das vendas antecipadas nesse período de
8%, desta vez tivemos avanço de 10%.

Ao levarmos em conta a atual esti-
mativa de S&M para esta nova safra de
67,654 milhões toneladas (que muito pro-
vavelmente seria revisada para cima no
relatório posterior), significa um volume
de comprometimento de 29,170 milhões
de toneladas. Um melhor dimensionamen-
to da amplitude desse fluxo de negocia-
ção antecipada pode ser observado com-
parando com os 19,060 milhões anota-
dos em igual período de 2010. Outra

característica semelhante aos dos rela-
tórios anteriores é que a quase totalidade
dos negócios realizados nos últimos dois
meses ocorreu na modalidade de pré-fi-
xações, com produtores aproveitando a
combinação de forte elevação dos pre-
ços externos com a manutenção de fir-
mes posições nos prêmios de exporta-
ção, e sólida disposição de compra dian-
te das preocupações do mercado exter-
no com o futuro da safra sul-americana.

Embora os negócios da safra atual
tenham avançado nos últimos dois me-
ses, o fluxo foi bem inferior ao verifi-
cado na safra nova. Pelo levantamento
de S&M até 4 de fevereiro a safra 2009/
10 negociada pelos produtores era de
96%, bem abaixo dos 99% registrados
em igual período do ano anterior e tam-

bém aquém da média de 98% para as
últimas cinco temporadas. Consideran-
do a atual estimativa de produção em
68,073 milhões de toneladas, a comer-
cialização realizada era de 65,528 mi-
lhões de toneladas. Isso significa que o
país ainda tinha uma disponibilidade com
os produtores de 2,545 milhões, 334%
maior que as 587 mil toneladas em igual
momento de 2010. Importante salientar
que a maior parte desse produto ainda
disponível no mercado está localizada
no Sul, com 96% desse total, ou 2,450
milhões. No caso do Rio Grande do Sul,
há ainda a disponibilidade de 1,430 mi-
lhão de produto não fixado, ou 56% do
total; no Paraná de 995 mil, ou 39% do
total; e em Santa Catarina de 25 mil to-
neladas, ou 1% do total.
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MILHO
MERCADO BRASILEIRO AGUARDA ENTRADA DA SAFRA NOVA

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

agosto 20,94

setembro 24,75

outubro 26,15

novembro 28,92

dezembro 25,80

janeiro 26,98

fevereiro 28,69

Arno Baasch - arno@safras.com.br

CAFÉ
MERCADO TRABALHA COM PREÇOS MAIS ALTOS EM 13,5 ANOS

Lessandro Carvalho - lessandro@safras.com.br

Preço para bica corrida do sul de Minas
(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

agosto 317,95

setembro 327,30

outubro 326,60

novembro 357,91

dezembro 402,64

janeiro 444,48

fevereiro 498,00

O mercado brasileiro de milho
manteve um quadro de preços valo-
rizados na primeira metade de feve-
reiro. Essa condição teve como fator
chave a forte demanda frente a um
quadro de oferta bastante escassa,
dado o atraso na colheita da safra
verão. No mercado internacional, a
incerteza quanto ao volume a ser pro-
duzido em grandes países exportado-
res do cereal, como Estados Unidos
e Argentina, também vem contribu-
indo para uma forte valorização de
preços, que acabam refletindo no
mercado nacional.  Segundo o ana-
lista de Safras & Mercado Felipe
Netto, essa conjuntura acaba influ-
enciando na dinâmica dos preços, que
somente não se valorizaram ainda
mais até a primeira quinzena de feve-
reiro devido aos leilões de venda de
estoques por parte do Governo. É
bom lembrar que os leilões foram re-
tomados em janeiro e vem se esten-

dendo, sempre com uma demanda
considerada de razoável a positiva
pelo mercado.

Netto informa que mesmo com
alguns estados já sendo abastecidos
com milho da safra verão, caso do
Rio Grande do Sul e de São Paulo, o
quadro de preços mais altos não ten-
de a se alterar muito no curto prazo,
pois a chuva vem mantendo a colhei-
ta bastante lenta. “O atraso nas ativi-

dades é um dos motivos que levaram
o Governo a continuar com os lei-
lões de oferta de estoques públicos.
Estes tendem a ser mantidos pelo
menos até o final de fevereiro”, pros-
pecta. No que tange à safrinha, pro-
dutores também temem que a chuva
possa vir a atrapalhar o plantio em
tempo hábil, pois as precipitações
vêm dificultando a colheita da soja em
muitos estados.

O mercado internacional de café vai
apresentando fortes altas nas cotações nos
dois primeiros meses de 2011. Os funda-
mentos seguem sólidos para os preços.
Há temporadas os estoques mundiais vêm
caindo, com a demanda seguindo firme e
a produção deficitária. O quadro agora se
agrava, já que o Brasil colhe uma safra
menor a partir de maio, dentro do ciclo
bienal da cultura, que alterna anos de sa-
fra cheia com anos de uma colheita me-
nor. As cotações vêm subindo principal-
mente pela escassez de oferta de cafés
arábica de alta qualidade no mundo, como
os arábica lavados colhidos na América
Central e Colômbia. São países que tive-
ram problemas nas safras recentes e de
quem se esperava grandes recuperações
na produção 2010/11. Só que essas na-
ções estão colhendo menos do que se
imaginava diante de problemas climáticos.

Assim, os preços na Bolsa de Nova
York estão nos níveis mais altos em 13
anos e meio, superando US$ 2,60 à libra-

peso em meados de fevereiro. Vale lem-
brar que em igual período de 2010, NY
trabalhava em torno de US$ 1,40 à libra,
ou seja, o mercado quase dobrou a cota-
ção de fevereiro de 2010 para o mesmo
mês de 2011. E no mercado brasileiro,
onde o produtor sonhava com cotações
de R$ 300 a R$ 350 a saca para os ará-
bicas de boa qualidade em 2010, os pre-
ços já estão em R$ 510/R$ 520 para o
tipo 6, quase chegando no salário míni-

mo de R$ 540, que muitos indicam
como um preço meta do cafeicultor.
Resta pouco da safra colhida em 2010
para o produtor brasileiro negociar, me-
nos de 20%, e o mercado nacional está
travado porque quem ainda tem grãos
para a venda está capitalizado e vai es-
perar cotações ainda mais altas, frente
à demanda constante para atender as ne-
cessidades do país especialmente para
as exportações.
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ARROZ
TENDÊNCIA NO MERCADO BRASILEIRO SEGUE BAIXISTA

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

agosto 27,42

setembro 26,71

outubro 25,54

novembro 25,28

dezembro 24,73

janeiro 23,15

fevereiro 21,86

O mercado brasileiro de arroz es-
boçou uma leve recuperação no final
de fevereiro. Na média do estado do
Rio Grande do Sul, o grão em casca
foi cotado a R$ 22,33 por saca de 50
quilos, com alta de 1,55% em rela-
ção aos R$ 21,99 de uma semana
atrás. Este estancamento do canal de
baixa iniciado no início de dezembro
pode ser creditado às informações de
que o Governo entrará no mercado
para impedir recuos mais expressi-
vos. Porém, sazonalmente, com a
iminência do ingresso de uma safra
cheia no Mercosul, é difícil acreditar
numa recuperação mais consistente
das cotações. Além disso, em rela-
ção ao mesmo período do mês ante-
rior o cereal ainda acumula retração
de 4% e frente a igual momento do
ano anterior de 25%. Tomando-se
como exemplo o mercado da região
de Pelotas/RS, é possível visualizar
de forma mais clara o atual compor-
tamento. No início do mês de dezem-
bro de 2010, a saca em casca era ne-
gociada a uma média de R$ 25,98,
ainda acima do preço mínimo esta-

belecido pelo Governo. Com o fra-
casso dos leilões de Prêmio para Es-
coamento do Produto (PEP) realiza-
dos no início do mês, com a costu-
meira redução da demanda por parte
dos engenhos naquele período e uma
maior presença de vendedores, os
preços entraram numa trajetória bai-
xista, a qual só encontrou um ponto
de suporte no último dia 26 de janei-
ro a R$ 21,91 na região de Pelotas. A
partir de então, percebe-se uma late-
ralização das cotações a qual parece
mostrar que o mercado considera o
patamar de R$ 22 como uma refe-

rência. Também se pode concluir que
esta referência está pautada na sazo-
nalidade de oferta (entrada de safra),
pois, pela paridade de importação, as
cotações no âmbito interno deveriam
estar num patamar superior ao atual.
O arroz em casca do Uruguai é indi-
cado a US$ 13,50 por saca de 50 qui-
los no Fob. Com o câmbio a R$ 1,67
e com as despesas de internação, o
cereal do país vizinho entra na fron-
teira a R$ 24,95 por saca. Este nível
de preço é 12,96% superior à média
de preços praticada no mercado gaú-
cho.
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LANÇAMENTOS DA
JOHN DEERE NO SHOW
RURAL

A John Deere apresentou no Show
Rural Coopavel um novo modelo da
sua Série 70: a colheitadeira 9470 STS
amplia as opções de modelos com o
rotor STS desenvolvido pela própria
empresa, permitindo o acesso a uma
nova faixa de clientes, aqueles que cultivam uma área menos extensa às vantagens desta
tecnologia, como a qualidade do grão colhido. Outra atração foi a colheitadeira 1175, que
agora também pode ser financiada pelo Programa Mais Alimentos, assim como apresentou
uma nova colhedora de cana, a 3522, projetada para colher duas linhas do canavial. Mas a
companhia também apresentou dois novos modelos de tratores, 5075E e 5078E, que também
podem ser incluídos no Mais Alimentos. E a linha de tratores passou por uma grande renova-
ção, ao ganhar nova nomenclatura e mais modelos, como o 6180J, de 180cv.

NEW HOLLAND: 35 ANOS DA FÁBRICA DO PARANÁ

JACTO OFERECE
CLÍNICA DO
PULVERIZADOR
NO SHOW
RURAL

No Show Rural Coo-
pavel, mais do que mos-
trar seus produtos, a Jac-
to criou um novo progra-
ma de relacionamento
com os clientes. O Clíni-
ca do Pulverizador é um
espaço em que uma equi-
pe técnica multidisciplinar
expôs aos visitantes con-
teúdo técnico sobre aspec-
tos de uma manutenção
simples e segura nos pul-
verizadores, até a configu-
ração e apresentação de
ferramentas que garantam
produtividade e lucrativi-
dade na propriedade. Na
feira, a Jacto ainda apre-
sentou a barra de luzes
Otmis LB 1100, o piloto
automático hidráulico Ot-
mis HP 2200, o controla-
dor automático de seções
Otmis SC 3300 e o sen-
sor de automático de altu-
ra de barras Otmis LC
4600. Os produtos Otmis
além de poderem ser aco-
plados aos pulverizadores
automotrizes, estão dispo-
níveis também para toda
linha de pulverizadores
de barras tratorizados.

CASE IH ENTREGA 50 TRATORES FARMALL A FAMILIARES
D
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A Case IH entregou de uma só vez, em Passo Fundo/
RS, num grande evento, 50 tratores Farmall 80 a agriculto-
res familiares, que os adquiriram pelo programa Mais Ali-

mentos. Os agricultores são
de Passo Fundo e região.
“Quando a Case IH anun-
ciou a nacionalização da pro-
dução do Farmall 80 e a ade-
são ao Programa Mais Ali-
mentos, já sabíamos que te-
ríamos bons negócios para
comemorar”, revelou Clai-
ton Bervian, diretor comer-
cial da Meta Agrícola, con-
cessionária Case IH no mu-
nicípio. Delmar Felini, que
cultiva 25 hectares no mu-
nicípio de Nicolau Verguei-
ro, estava eufórico. “Vai fa-
cilitar muito (o trabalho). É
nota dez!”, descreveu.

A New Holland comemorou na feira de Cascavel os 35 anos da fábrica no Paraná, locali-
zada em Curitiba. E Francesco Pallaro, vice-presidente da
marca na América Latina, destaca a importância do estado
no agronegócio brasileiro e do Show Rural neste contex-
to. “Os produtores investem em tecnologia de ponta para
aumentar a produtividade, enfrentando os desafios impos-
tos pela demanda de mercado. O Show Rural é uma gran-
de oportunidade para apresentar as novas soluções para
esta tarefa e, como é a feira que abre o circuito nacional
do agronegócio, serve de termômetro para o mercado”,
avalia. Entre os destaques da companhia no evento da Co-
opavel, a colheitadeira CR 9060 (foto), que foi nacionali-
zada no ano passado. “Somos pioneiros no desenvolvi-
mento do sistema de duplo rotor e entendemos que a CR
9060 atende as necessidades dos produtores”.
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LINHA DE TRATORES E CAMINHÕES DA
AGRALE

 A Agrale mostrou no Show Rural a sua linha completa de
tratores, com destaque para o modelo BX 6180, que conta
com uma nova cabine, mais confortável, ergonômica e mo-
derna. A empresa apresentou também seus caminhões 8500
CE, 8500 E-MEC – incluídos no Programa Mais Alimentos –
e o modelo médio 13000, além de toda a gama de produtos
Lintec. A nova cabine desenvolvida para atender a Linha 6000
proporciona maior conforto para o operador e oferece maior
espaço interno. Já os tratores Agrale 5000 são ágeis, versá-
teis e se adaptam aos mais diversos tipos de aplicações em
terrenos e culturas. E líder há mais de 40 anos no segmento
de tratores de pequeno porte, a linha 4000 da Agrale é equipa-
da com tomada de potência, barra de tração e sistema hidrá-
ulico completo de três pontos.

MASSEY FERGUSON PREPARA
LANÇAMENTO DE PULVERIZADOR

A Massey Ferguson deixou o parque do Show Rural com
os mesmos resultados do ano passado e otimista quanto ao
restante de 2011. Entre as novidades preparadas para o ano,
o lançamento do primeiro pulverizador com a marca Massey
Ferguson no mundo e a ampliação da oferta em agricultura
de precisão, além da consolidação das novas séries de trato-
res e colheitadeiras lançadas no último ano. “Trabalhamos
projetando a ampliação da nossa liderança de mercado no
segmento tratores e um crescimento entre as colheitadeiras
com a consolidação do Programa Mais Alimentos”, ressalta o
diretor comercial da marca, Carlito Eckert, que projeta um
ano forte para o setor de maquinário. O diretor aponta para
bons indicadores no preço das principais commodities e a
oferta suficiente de crédito ao produtor.

NOVA LINHA W FLY VOLARE DE
MINIÔNIBUS

A Volare lança a linha W FLY e aproxima o miniô-
nibus do conceito veicular aplicado nos automóveis
para maior conforto, segurança e acabamento supe-
rior. “Na linha W FLY demos um passo importante
no sentido de aumentar a preservação ambiental e no
uso de processos e produtos que não agridem a na-
tureza. Adotamos plásticos de alta tecnologia em
peças grandes e significativas como todo o painel de
instrumentos, paredes de separação, revestimentos
internos, além de componentes menores”, explica
Milton Susin, diretor executivo da Volare. Uma das
novidades da linha é o modelo Limousine. “A con-
cepção do Limousine nasceu do objetivo de produzir
um veículo que estivesse além do que os nossos cli-
entes esperam de um miniônibus, quer seja em tec-
nologia, conforto, padrão de acabamento e até em
design interno e externo”, explica Roberto Poloni,
gerente de engenharia.

STARA APRESENTA NOVIDADES EM
CASCAVEL

A Stara expôs no Show Rural Coopavel, no mês passado,
sua linha completa de máquinas agrícolas, além de lançamen-
tos. Entre as novidades, a plataforma de milho Brava Elektra,
que agora possui roçadeira, rolo recolhedor lateral e o moni-
tor de colheita, o qual mede a produtividade dos grãos instan-
taneamente no momento da colheita. A linha de plantio tam-
bém apresentou duas novidades: a Victória Top Pneumática e
Absoluta, uma plantadora articulada com monitor de semen-
tes e taxa variável para a população de sementes, ela pode
variar de 27 a 35 linhas de plantio. Entre os demais desta-
ques, os pulverizadores autopropelidos, com o lançamento

do Gladiador 2300 4x2
mecânico, do Gladia-
dor 2700 Hidro e, do
primeiro e único auto-
propelido do mundo
com barras centrais, o
Imperador 3.100. Além
de sua exposição no
stand, a Stara disponi-
bilizou um Imperador
para realização de test
drive em sua Arena.
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YANMAR AGRITECH TRATORES NA
CAFEEIRA SELO VERDE

A concessionária Bamagril, que representa e comerci-
aliza a Yanmar Agritech, de Luis Eduardo Magalhães/BA,
entregou sete tratores modelo 1175 para a Fazenda Oiti,
uma das propriedades da Cafeeira Selo Verde. “O trator
compacto 1175 possui 75 cavalos e 16 válvulas, que atende
tanto lavouras de café em espaços reduzidos, como em
cultivo irrigado, graças à potência do motor e à melhor diri-
gibilidade que o seu tamanho compacto proporciona. O tra-
tor apresenta também bons resultados em aplicações que
necessitem de baixa velocidade sem perda de potência. Além
disso, a baixa compactação do solo, principalmente em ter-
renos arenosos, evita valas provocas pelos pneus”, destaca
o gerente de marketing e pós-venda da Agritech, Pedro Ca-
zado Lima Filho.

TRAMONTINI COM TRÊS NOVOS TRATORES
A Tramontini Tratores, se-

diada em Venâncio Aires/RS, lan-
çou três novos modelos de tra-
tores, e todos integram a linha
de financiamento do Programa
Mais Alimentos: o T8075-4 Sé-
rie Brasil, com 80cv, que leva a
empresa a ingressar na catego-
ria de potência que mais cres-
ceu no Brasil nos últimos três
anos. E os dois tratores cafeei-
ros, de 32cv e 50cv, com 1,17
metro de largura, os modelos
mais estreitos do mercado. “O
modelo 80cv é uma máquina
configurada para uso na produção de grãos, mas já estamos trabalhando numa versão mais compac-
ta para uso na fruticultura”, destaca o gerente comercial da empresa, Docelino Santos (dir.). “Com
este lançamento, além de colocar no mercado um produto de excelente custo-benefício, a Tramon-
tini dá uma demonstração de sólido crescimento, pois o novo trator consolida nossa equipe de
engenharia e nos motiva a continuar projetando e construindo máquinas para a produção de alimen-
tos no Brasil”, afirma o diretor da Tramontini, Júlio Tramontini (esq.).

PIONEER COM NOVOS PRODUTOS E SERVIÇOS
A Pioneer participou do Show Rural da Coopavel, em Cascavel/PR, com o lançamento

de tecnologias e produtos. Uma das novidades foi o híbrido P3161H Híbrido simples,
superprecoce com alto potencial produtivo e já disponível com a tecnologia Herculex I.
Seu grande benefício para os produtores de safrinha é a colheita mais rápida de suas
lavouras evitando perdas com geadas e estiagens. A Pioneer ainda apresentou a tecnologia
HR, que é a associação da tecnologia Herculex I com a tecnologia Roundup Ready permi-
tindo aos produtores controlar as principais ervas daninhas em pós-emergência utilizando
herbicidas a base de glifosato e glufosinato de amônio. E novas opções do serviço de
Tratamento de Sementes Industrial como Poncho e Avicta Completo também foram apre-
sentados durante a feira.

VALTRA
MOSTRA
TECNOLOGIAS
DE AP

A Valtra levou a Cas-
cavel inovações em agri-
cultura de precisão. O
principal destaque foi o
AGCOMMAND, novida-
de em sistema de teleme-
tria que permite a facili-
tação do gerenciamento
das lavouras por meio da
gravação e transferência
de dados automaticamen-
te da máquina para o es-
critório. Outro equipa-
mento apresentado foi o
piloto automático System
150, que já possui versão
adaptada para o mercado
da cana. O System 150
capacita as máquinas
para trabalhar nas diver-
sas culturas e com as
exigentes condições agrí-
colas brasileiras. A em-
presa ainda fez o pré-lan-
çamento do pulverizador
BS 3020H, que alia tec-
nologia e mecânica ino-
vadora capaz de manter
a estabilidade durante
todo o processo de pul-
verização.
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MONTANA EXPÕE MÁQUINAS NO
SHOW RURAL

A Montana participou do Show Rural Coopavel com
toda a sua linha de produtos, como tratores, pulveri-
zadores e colhedoras de algodão, além de vagões for-
rageiros, barra de luz para agricultura de precisão e
acessórios como a lavadora de alta pressão Cyclone.
Entre os tratores, os modelos Mistral e Montana, da
linha superleve, os leves Montana LS 90, Rex e Treker,
os médios Globalfarm e Technofarm, assim como o
pesado Landpower, de 140165/180cv. Entre os pul-
verizadores, tanto os acoplados e de arrasto, como os
sete modelos autopropelidos Boxer e Parruda e os sete
modelos de turbina. E as duas colhedoras de algodão
Cotton Blue – a 2826 Stripper, para algodão adensa-
do, e a 2805 Picker, de cinco linhas para algodão con-
vencional.
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ANOTE AÍ
A irrigação e a fertirrigação

são práticas que nos últimos
anos que vêem crescendo com
força na citricultura paulista.  Por
isso ocorre o I Simpósio Interna-
cional de Irrigação e Fertirriga-
ção na Citricultura, dias 14 e 15
de abril, no Instituto Agronômi-
co, em Campinas/SP. O grupo de
pesquisadores em Nutrição dos
Citros do IAC, motivado por
técnicos e lideranças do setor ci-
trícola paulista, está propondo
este simpósio, visando divulgar
e discutir os avanços tecnológi-
cos do setor, bem como propor
novos horizontes para a pesqui-
sa. Mais informações no site
www.siifcitrus.net.br

Durante a realização da 12ª
Expodireto Cotrijal, de 14 a 18
de março, em Não-Me-Toque/
RS, ocorre o tradicional Fórum
da Soja, no dia 15, a partir das 8
horas. Entre as palestras, a da se-
nadora Ana Amélia Lemos, que
abordará o tema “O Agronegócio
e as prioridades do novo gover-
no”. Outra das explanações será
a de André Pessoa, diretor excu-
tivo da Agroconsult e idealiza-
dor do Rally da Safra, que abor-
dará o tema “O mercado de Soja
em 2011 – Oportunidades e Ris-
cos”. A Expodireto tem a presen-
ça confirmada do ministro das
Agricultura, Wagner Rossi. Toda
a programação está no site
www.expodireto.cotrijal.com.br

Entre os dias 21 e 23 de mar-
ço, a cidade de Salvador/BA rece-
be a 12a edição do Agrocafé - Sim-
pósio Nacional de Agronegócio
Café. O tema central será “Café:
A Estrela Guia do Desenvolvi-
mento Sustentável”, e um dos ob-
jetivos do evento é ampliar a dis-
cussão sobre a evolução e direcio-
namento da produção no cenário
nacional e internacional com en-
foque na preocupação com os al-
tos custos da produção e baixo
valor de venda, sem perder de vis-
ta a saúde do produtor, do consu-
midor e a integridade do meio am-
biente, promovendo desta forma
a ciência, a tecnologia e a inova-
ção. O Simpósio é voltado para
representantes do segmento ca-
feeiro como pesquisadores, pro-
fessores, estudantes, produtores,
empresários e profissionais do
agronegócio do café. Detalhes em
www.agrocafe.com.br

TEEJET APRESENTA MATRIX PRO COM REALVIEW
O Sistema Matrix Pro de Orientação

da TeeJet Technologies oferece aos pro-
dutores o exclusivo Realview, orientação
sobre vídeo, juntamente com diversas
novas funcionalidades que aumentam a
produtividade. O Matrix é o único siste-
ma disponível que mostra orientação e
vídeo ao vivo simultaneamente, melho-
rando a precisão e eficiência nas opera-
ções no campo. Podem ser usadas até
oito câmeras RealView para monitorar as
múltiplas operações da máquina e ao
mesmo tempo visualizar as informações
de orientação. Os produtores podem es-
colher Matrix Pro 570, com uma tela de 145mm (5.7"), ou Matrix Pro 840, com tela de
213 mm (8.4").

RICETEC PRESENTE NA 1ª EXPODINÂMICA
A RiceTec  apresentou novidades na 1ª ExpoDinâmica e Tecnológica da Metade

Sul, evento realizado em Jaguarão/RS, em fevereiro. Ao completar dez anos de atuação
no Brasil, a empresa pioneira no setor de pesquisa e produção de híbridos de arroz no
país, iniciou 2011 com os seus produtos e sua equipe preparada para que seus clientes
obtenham ótimos resultados. No evento a empresa também apresentou o novo diretor
para o Mercosul, Ricardo Blohm Bendzius, engenheiro agrônomo com grande experi-
ência no agronegócio. Graduado em Engenharia Agronômica pela Esalq/USP, possui
MBA pela Universidade de Pittsburgh (EUA), além de especializações em Marketing.
Bendzius iniciou sua carreira na Monsanto em 1990; desde esta data, construiu sua
carreira em empresas do agronegócio e do setor farmacêutico.

FIRESTONE APRESENTA RADIAIS NA
COOPAVEL

A Bridgestone, por meio da sua marca Firestone,
participou do Show Rural Coopavel com a sua li-
nha completa de pneus radiais. Foram apresenta-
dos o Radial All Traction 23°, o Radial All Traction
FWD, o Radial All Traction DT e o Radial 9000,
sendo esse último projetado com barras mais al-
tas para uso em terrenos que exigem maior tração
no solo molhado. A empresa prevê crescimento
de 10% este ano no agronegócio. “Os últimos
dados mostram expansão na exportação de grãos
e boas perspectivas no mercado. Diante desse
cenário, acreditamos que o potencial do Brasil
em se tornar um fornecedor de matéria-prima
aquecerá o setor, sobretudo na América Latina,
nos Estados Unidos, na Europa e na China. Com
isso, a agricultura demandará mais tecnologia, efici-
ência e menor custo, e nós estamos preparados para
isso, fornecendo o que há de melhor em pneus”, afirma
Mário Barros, gerente comercial da Firestone no Brasil.
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BIODIESEL

BIODIESEL NO CARNAVAL CARIOCA
O biodiesel foi utilizado como combustível no carnaval do Rio de Janeiro por todos

os carros alegóricos da Mocidade Independente de Padre Miguel. A escola de samba,
que escolheu como tema para o desfile deste ano justamente a agricultura (“Parábola
dos Divinos Semeadores”), utilizou cerca de 800 litros do óleo, produzido a partir de
resíduos vegetais e animais. A iniciativa é resultado de acordo entre a agremiação e as
empresas produtoras do óleo, organizadas por meio da União Brasileira de Biodiesel

(Ubrab io ) .
Também par-
ticipam da
ação o Institu-
to Nacional da
Tecnologia, a
Universidade
Federal Rural
do Rio de Ja-
neiro e a Fe-
deração das
Empresas de
Transportes
de Passagei-
ros do Estado
do Rio de Ja-
neiro (Fe-
transpor).

ÔNIBUS DE SÃO PAULO
ADOTAM O B20

A cidade de São Paulo começou o
Programa Ecofrota, que prevê a utili-
zação da mistura de 20% de biodiesel
ao diesel comum usado no transpor-
te público. O Ecofrota é um progra-
ma-piloto para a cidade, em que 20%
de biodiesel produzido com semen-
tes de algodão, soja e milho é mistu-
rado ao combustível normal. “Esta é
uma ação muito importante de carac-
terísticas fundamentais para melho-
rar o meio ambiente na cidade de São
Paulo. Tínhamos experiências, mas
não com essa dimensão”, destaca o
prefeito paulistano Gilberto Kassab.
“Ao todo, 1.200 ônibus utilizarão esta
nova mistura e se juntarão a outras
ações da Secretaria Municipal de
Transportes relacionadas ao uso de
combustíveis alternativos e ambien-
talmente corretos.”

UNIDADE DA BUNGE EM NOVA MUTUM
O município de Nova Mutum/MT receberá investimento de R$ 60 milhões da multinacional Bunge para a implan-

tação de fábrica de biodiesel. O novo investimento foi apresentado ao governador Silval Barbosa pelos representantes
da empresa, o vice-presidente de Gestão e Inovação de Processos, Martus Tavares, e o vice-presidente de Agronegó-
cios, Murilo Braz Santana, juntamente com o prefeito do município, Lírio Lautenschlager. A Bunge já atua em Nova
Mutum no esmagamento de soja (4 mil toneladas por dia) e a nova unidade aproveitaria o óleo proveniente do grão
para o produção do biocombustível. Ainda não está definido o número de trabalhadores na produção. A atual planta
emprega 1,8 mil pessoas. A intenção da Bunge é abastecer o mercado interno e exportar parte da produção.

PRODUÇÃO DE CANOLA
AUMENTA 65%

Segundo a Companhia Nacional de Abastecimento (Co-
nab), na safra 2010/2011 deverão ser colhidas cerca de 70
mil toneladas de canola, aumento de 65% em relação à safra
anterior. Segundo o secretário de Produção e Agroenergia do
Ministério da Agricultura, Manoel Bertone (foto), o cresci-
mento da produção é consequência do Programa Nacional de
Produção e Uso de Biodiesel (PNPB), dos investimentos em
pesquisa e à indicação de áreas aptas para o plantio. “Esse
aumento é reflexo da consolidação da indústria do biodiesel
no Brasil”, destaca o secretário. Segundo ele, a demanda do
setor de biocombustíveis por óleos vegetais é grande. “Uma
única usina na região Sul fomentou quase que 1/3 da produ-
ção de canola dessa safra”, diz. O fortalecimento da cadeia
produtiva da oleaginosa depende também de investimentos
da iniciativa privada, em conjunto com as ações de fomento
do governo federal.
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Modelo	 Potência	  Valor do 0Km 	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
4100 4x2	 15 cv	 36.123	 23.514	 22.339	 21.222	 20.161	 19.153	 18.194	 17.285	 16.421	 15.600	 14.820
4100.4 4x4	 15 cv	            41.146	 28.352	 26.934	 25.588	 24.308	 23.093	 21.938	 20.841 			 
4100 GLP4x2	 16 cv	            36.748	 25.660	 24.377 								      
4118.4 4x4	 18 cv	            44.377	 30.658	 29.125	 27.669	 26.285						    
4230 4x2	 30 cv	            51.562	 35.753	 33.965	 32.267	 30.653	 29.121	 27.665	 26.281	 24.967	 23.719	 22.533
4230.4 4x4	 30 cv	            53.959	 37.389	 35.519	 33.743	 32.056						    
4230.4 Cargo 4x4	 30 cv	            48.990	 37.477	 35.603	 33.823	 32.132							     
5075 4x2	 75 cv	            86.589	 64.272	 61.058	 58.005	 55.105	 52.350	 49.732				  
5075.4 4x4	 75 cv	            96.030	 71.279	 67.715	 64.329	 61.113	 58.057	 55.154				  
5075.4 4x4 Compact	 75 cv	            93.467
5085 4x2	 85 cv	            94.206	 69.926	 66.430	 63.108	 59.953	 56.955	 54.108				  
5085.4 4x4	 85 cv	          102.567	 76.133	 72.326	 68.710	 65.274	 62.011	 58.910				  
BX 6110 4x4	 105 cv	          125.822	 92.469	 87.845	 83.453	 79.280						    
BX 6150 4x4	 140 cv	          163.715	 117.992	 112.092	 106.488	 101.163	 96.105	 91.300	 86.735	 82.398	 78.278	 74.364
BX 6180 4x4	 168 cv	          179.766	 129.560									       

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
5303 4x2	 57 cv	 50.500 	 40.400	 38.380 								      
5303 4x4	 57 cv	 55.300 	 44.240	 42.028 								      
5403 4x2	 65 cv	 53.400 	 42.720 	 40.580 								      
5403 4x4	 65 cv	 63.200 	 50.600 	 48.100 								      
5403 4x2	 75 cv	    		  45.360	 43.092 	 40.937	 38.891 					   
5403 4x4	 75 cv	   	 -	 54.000	 51.300 	 48.700	 46.290 					   
5600 4x2	 75 cv							       36.946	 35.099 	 33.344	 31.677	 30.093 
5600 4x4	 75 cv	  						      43.983 	 41.784 	 39.695	 37.710	 35.825 
5603 4x2	 75 cv	 61.200	 48.900 									       
5603 4x4	 75 cv	 72.800	 58.240 									       
5605 4x2	 75 cv	 69.900	 55.920	 53.100	 50.400	 47.900	 45.500	 43.200 				  
5605 4x4	 75 cv	 75.700	 60.500	 57.500	 54.655	 51.900	 49.300	 46.800 				  
5700 4x2	 85 cv	    						      48.222	 45.811	 43.520	 41.344	 39.277 
5700 4x4	 86 cv	    						      51.750	 49.163	 46.705	 44.370	 42.151 
5705 4x2	 85 cv	 82.000	 65.600	 62.320	 59.204	 56.244	 53.432	 50.760 				  
5705 4x4	 85 cv	 88.000	 70.400	 66.880	 63.536	 60.359	 57.341	 54.474 				  
6300 4x4 Syncroplus	 100cv							       59.426	 56.455	 53.632	 50.951	 48.403 
6300 4x4 Syncroplus/Cabinado	 100cv	                        						      69.852 	      66.359 	      63.041 	      59.889	 56.895 
6300 4x4 PowerQuad	 100cv	                        						            66.203 	      62.893 	      59.748 	      56.761 	
6300 4x4 PowerQuad/Cabinado	 100cv	                       						            67.203 	      63.843 	      60.651 	      57.618 	
6405 4x4 Syncroplus	 106cv	                       				          74.283 	      70.569 	      67.040 				  
6405 4x4 Syncroplus/Cabinado	 106cv	                        				          87.315 	      82.949 	      78.802 				  
6405 4x4 PowerQuad	 106cv	                        				          82.754 	      78.616 	      74.685 				  
6405 4x4 PowerQuad/Cabinado	 106cv	                       				          92.921 	      88.275 	      83.862 				  
6415 4x4 Syncroplus	 106cv	             114.000 	       91.200 	      86.640 	      82.308 	      78.193 	      74.283 					   
6415 4x4 Syncroplus/Cabinado	 106cv	             134.000 	      107.200 	     101.840 	      96.748 	      91.911 	      87.315 					   
6415 4x4 PowerQuad	 106cv	             127.000 	      101.600 	      96.520 	      91.694 	      87.109 	      82.754 					   
6415 4x4 PowerQuad/Cabinado	 106cv	             143.000 	      114.400 	     108.680 	     103.246 							     
6600 4x4 Syncroplus	 121cv	                        						      76.243	 72.431	 68.809	 65.369	 62.101 
6600 4x4 Syncroplus/Cabinado	 121cv	                        						            87.795	 83.405 	      79.235 	      75.273	 71.510 
6600 4x4 PowerQuad	 121cv	                       						      82.597 	      78.467 	      74.544 	      70.816 	
6600 4x4 PowerQuad/Cabinado	 121cv	                        						      94.149 	      89.441 	      84.969 	      80.721 	
6605 4x4 Syncroplus	 121cv	                        				    81.008 	      76.958 	      73.110		
6605 4x4 Syncroplus/Cabinado	 121cv	                        				          93.282 	      88.618 	      84.187 				  
6605 4x4 PowerQuad	 121cv	                        				    87.759	 83.371	 79.203 				  
6605 4x4 PowerQuad/Cabinado	 121cv	                        				        100.033 	      95.031	 90.280 				  
6615 4x4 Syncroplus	 121cv	             132.000	 105.600	 100.320	 95.304 	 90.538	 86.012					   
6615 4x4 Syncroplus/Cabinado	 121cv	             152.000 	      121.600 	    115.520 	    109.744 	 104.257	 99.044					   
6615 4x4 PowerQuad	 121cv	             143.000 	      114.400 	    108.680 	    103.246 	 98.083	 93.179					   
6615 4x4 PowerQuad/Cabinado	 121cv	             163.000 	      130.400 	    123.880 	    117.686 	 111.801	 106.211
7500 4x4 PowerQuad	 140cv	                        							       89.387	 84.918 	 80.672	 76.638 
7500 4x4 PowerQuad/Cabinado	 140cv	                        							       100.561 	      95.533 	      90.756	 86.218 	
				  
				  

Escolha  seu Trator

AQUI, A MÁQUINA QUE VOCÊ PROCURA
Levantamento exclusivo da revista A Granja, por meio do Deper – 
Departamento de Pesquisa e Estatística Rural, lista os preços dos principais 
tratores e colheitadeiras do mercado de máquinas agrícolas. As informações 
são fornecidas pelas respectivas empresas e/ou concessionárias com 

valores médios formados pelas Regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Os 
valores podem variar de acordo com a região, acessórios, tipos de pneus, 
etc. No caso de máquinas usadas, a variação também ocorre segundo o 
estado de conservação.
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Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
Farmall 80 pla*	 80 cv	 93.000
Farmall 80 cab*	 80 cv	 105.000
Farmall 95 pla*	 95 cv	 111.861
Farmall 95 cab*	 95 cv	 121.923
Maxxum 110 pla*	 110 cv	 121.708
Maxxum 110 cab*	 110 cv	 144.059
Maxxum 125 pla*	 125 cv	 129.597
Maxxum 125 cab*	 125 cv	 152.604
Maxxum 135 pla*	 135 cv	 148.955
Maxxum 135 4x4 cab	 135 cv	 168.382
Maxxum 150 4x4 pla	 150 cv	 161.750
Maxxum 150 cab*	 150 cv	 181.309
Maxxum 165 pla*	 165 cv	 173.821
Maxxum 165 cab*	 165 cv	 193.742
Maxxum 180 pla*	 180 cv	 186.286
Maxxum 180 cab*	 180 cv	 206.207
MXM Maxxum 135 4x4 cab	 137 cv	             	 148.000	 118.400	 106.560	 101.232	 96.170	 91.361	 86.793	 82.454	 78.331	 74.414	
MXM Maxxum 150 4x4 cab	 149 cv	             	 165.000	 132.000	 125.400	 114.130
MXM Maxxum 165 4x4 cab	 170 cv	             	 181.000	 144.800	 137.560	
MXM Maxxum 180 4x4 cab	 177 cv	             	 198.000	 158.400	 150.480
Magnum 220 4x4 cab	 220 cv            	 291.288 	 199.950	 189.952	 180.454	 171.431	 162.860	 154.717					   
Magnum 240 4x4 cab	 240 cv            	 328.765	 233.186	 221.527	 210.450	 199.928	 189.931	 180.435					   
Magnum 270 4x4 cab	 270 cv            	 350.000	 247.231	 234.869	 223.126	 211.969	 201.371	 191.302
Magnum 305 4x4 cab	 305 cv            	 390.000									       
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Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
Mistral DT 50 4x4	 47cv	               66.667	       49.600									       
Technofarm R60 4x2	 58cv	               62.800 	       50.240 									       
Technofarm DT 60 4x4	 58cv	               68.900 	       55.120 									       
Technofarm DT 75 4x4	 68cv	               77.000 	       61.600 									       
Rex DT 75 4x4	 75cv	               94.444	       69.600 									       
Globalfarm 100 4x4	 97cv	               98.500 	       78.800 									       
LandPower 140 4x4 plat.	 140cv	             152.300 	      116.880 	     111.036 								      
LandPower 140 4x4 cab.	 140cv	             168.000 	      129.120 	     122.664 								      
LandPower 165 4x4 plat.	 165cv	             156.700 	      120.320 	     114.304 								      
LandPower 165 4x4 cab.	 165cv	             172.200 	      132.320 	     125.704
LandPower DT 180 plat.	 180cv	 168.299
LandPower DT 180 cab.	 180cv	 183.300
							      Massey Ferguson

7515 4x4 PowerQuad/Cabinado	 140cv	             180.000 	      144.000 	     136.800 	     129.960 	     123.462 	     117.289 					   
7715 4x4	 182cv	             220.000 	      176.000 									       
7810 4x4 Importado	 200cv	                        							       124.950 			 
7815 4x4 Importado	 200cv	                        			       166.600 							     
7815 4x4  	 202cv	                  245.000 	      196.000 									       
8300 4x4 Importado	 240cv	                                					     143.848 
8400 4x4 Importado	 260cv	                                							              167.777 	     159.389      151.419 
8410 4x4 Importado	 270cv	                                					         195.687 	     185.903 	       176.608 			 
8420 4x4 Importado	 280cv	                                		        228.240 	     216.828 	     205.987 						    
8430 4x4 Importado	 310cv	             317.000 	      253.600 								      

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
7505 4x4 PowerQuad	 140cv	                        				        104.257 	      99.044 	      94.092 				  
7505 4x4 PowerQuad/Cabinado	 140cv	                        				        117.289 	     111.424 	     105.853 				  
7515 4x4 PowerQuad	 140cv	             160.000 	      128.000 	     121.600 	     115.520 	     109.744 	     104.257 	

Land Track

Landini

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
LT 2804 YTO (s/ cab.)	 28 cv	               36.800	        									       
LT 8360 YTO (s/ cab.)	 28 cv	 39.900
X404 YTO (s/ cab.)	 28 cv	 45.800
X904 YTO Turbinado (c/ cab.)	 28 cv	 100.700
X1304 YTO (c/ cab.)	 28 cv	 125.000
X754 YTO (s/ cab.)	 28 cv	 68.300
X804 YTO (c/ cab.)	 28 cv	 80.000
X1004 YTO (c/ cab.)	 28 cv	 98.000
LT 5504 YTO (c/ cab.)	 55 cv	               62.900 	        									       
LT 754 YTO	 75 cv	 68.300
LT 904 YTO	 90 cv	 90.000
LT1204 YTO	 120 cv	 116.000
LT1304 YTO	 130 cv	 125.000

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
MF 235 4x2	 50cv	                        							               27.856 	         26.463 	      25.140 	    23.883 
MF 250 4x2	 50cv	                        							             27.856 	      26.463 	      25.140 	      23.883 
MF 250 4x4 	 50cv	                        							             30.085 	      28.580 	      27.151 	      25.794 
MF 250 XE 4x2 Advanced	 50cv	               50.000 	       40.000 	      38.000 	      36.100 	     34.295 	      32.580 	      30.951 				  
MF 250 XE 4x4 Advanced 	 50cv	               54.000 	       43.200 	      41.040 	      38.988 	     37.038 	      35.187 	      33.427 				  
MF 255 4x2 Advanced	 55cv	               54.000 	       43.200 	      41.040 	      38.988 	     37.038 	      35.187 	      33.427 				  
MF 255 4x4 Advanced 	 55cv	               58.000 	       46.400 	      44.080 	      41.876 	     39.782 	      37.793 	      35.903 				  
MF 265 4x2	 65cv	                        							             38.548 	      36.621 	      34.790 	      33.050 
MF 265 4x4	 65cv	                        							             40.577 	      38.548 	      36.621 	      34.790 
MF 265 4x2 Advanced	 65cv	                 	52.440 	      49.818 	      47.327 	     44.960 	      42.713 	      40.577 				  
MF 265 4x4 Advanced 	 65cv	               69.000 	       55.200 	      52.440 	      49.818 	     47.327 	      44.961 	      42.713 				  
MF 272 4x2	 73cv	                        							             44.013 	      41.812 	      39.721 	      37.735 
MF 272 4x4 	 73cv	                        							             47.355 	      44.988 	      42.738 	      40.601 
MF 275 4x2	 75cv	                        							             44.013 	      41.812 	      39.721 	      37.735 
MF 275 4x4 	 75cv	                        							             47.355 	      44.988 	      42.738 	      40.601 
MF 275 Advanced 4x2	 75cv	               79.000 	       63.200 	      60.040 	      57.038 	     54.186 	      51.477	 48.903 				  
MF 275 Advanced 4x4 	 75cv	               85.000 	       68.000 	      64.600 	      61.370 	     58.301 	      55.386 	      52.617 				  
MF 5275 4x2	 75cv	               79.000 	       63.200 	      60.040 	      57.038 	     54.186 	      51.477 	      48.903 	      46.458 	      44.135 			 
MF 5275 4x4  	 75cv	                                                         64.600 	      61.370 	      58.302 	     55.386 	      52.617 	      49.986 	      47.487 	      45.113
MF 283 4x2	 83cv	                        							             49.584 	      47.105 	      44.749 	      42.512
MF 283 Advanced 4x2	 83cv	               89.000 	       71.200 	      67.640 	      64.258 	     61.045 	      57.993 	      55.093 				       	
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MF 650 HD 4x4	 138cv	             140.000 	      112.000 	     106.400 	     101.080 	     96.026 	      91.225 	      86.663 	      82.330 	      78.214 	      74.303 	      70.588 
MF 660 HD 4x4	 150cv	             160.000 	      128.000 	     121.600 	     115.520 	  109.744 	     104.257 	      99.044 	      94.092 	      89.387 		
MF 680 HD 4x4	 173cv	             190.000 	      152.000 	     144.400 	     137.180 	  130.321 	     123.805 	     117.615 	     111.734 	     106.147 		
MF 6350 HD 4x4	 190cv	             200.000 	      160.000 	     152.000 	     144.400 							     
MF 6360 HD 4x4	 220cv	             230.000 	      184.000 	     174.800 	     166.060 							     
MF 7140 Cabinado	 140cv	 210.000
MF 7150 Cabinado 	 150cv	 246.000
MF 7170 Cabinado	 170cv	 253.000
MF 7180 Cabinado	 180cv	 257.000

MF 630 4x4	 130cv	                        								              	 70.392 	      66.873 	
MF 299 4x4	 130cv	                        							             77.997 	      74.097 	      70.392 	      66.873 
MF 299 Advanced 4x4 	 130cv	 140.000	 112.000	 106.400	 101.080	 96.026	 91.225	 86.663		

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001

New Holland

7

MF 610 4x4	 110cv	                        								               	57.320 	      54.454 
MF 620 4x4	 120cv	                        								               	57.941 	      55.044 

MF 292  Advanced 4x2	 105cv	                 	82.080 	      77.976 	      74.077 	     70.373 	      66.855 	      63.512 				  
MF 292  Advanced 4x4	 105cv	             108.000 	       86.400 	      82.080 	      77.976 	     74.077 	      70.373 	      66.855 				  
MF 5310 4x4	 105cv	             112.000 	       89.600 	      85.120 	      80.864 	     76.820 	      72.980 	      69.331 	      65.864 	      62.571 			 
MF 297 4x4	 110cv	                       							             63.512 	      60.336 	      57.320 	      54.454 
MF 297 Advanced 4x4	 120cv	             117.000 	       93.600 	      88.920 	      84.474 	     80.250 	      76.238 	      72.426 				  
MF 298 4x4 	 120cv	             130.000 										        
MF 5320 4x4	 120cv	             126.000 	      100.800 	      95.760 	      90.972 	     86.423 	      82.102 	      77.997 	      74.097 	      70.392 

MF 5290 Export 4x4	 88cv	             100.000 	       80.000 	      76.000 	      72.200 	     68.590 	      65.161 	      61.902 	      58.807 	      55.867 			 
MF 292 4x2	 102cv	              							             49.000 	      46.550 	      44.223 	      42.011 
MF 292 4x4 	 102cv	                        							             60.169 	      57.161 	      54.303 	      51.588 
			 

MF 5285 4x2	 85cv	               83.000 	       66.400 	      63.080 	      59.926 	     56.929 	      54.083 	      51.379 	      48.810 	      46.370 		
MF 5285 4x4 	 85cv	               96.000 	       76.800 	      72.960 	      69.312 	     65.846 	      62.554 	      59.426 	      56.455 	      53.632 			 
MF 290 4x2	 85cv	               92.000 							             46.000 	      43.700 	      41.515 	      39.439 
MF 290 4x4 	 85cv	                        							             51.255 	      48.692 	      46.258 	      43.945 
MF 290 Advanced 4x2	 85cv	               92.000 	       73.600 	      69.920 	      66.424 	     63.102 	      59.948 	      56.950 				  
MF 290 Advanced 4x4	 85cv	               98.000 	       78.400 	      74.480 	      70.756 	     67.218 	      63.857 	      60.664 				  
MF 5290 Export  4x2	 88cv	               96.000 	       76.800 	      72.960 	      69.312 	     65.846 	      62.554 	      59.426 	      56.455 	      53.632 

Escolha  seu Trator

MF 291 Advanced 4x4	 105cv	             104.000 	       83.200 									       

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
4630 4x2	 63cv	                        								              	   	 28.000 
4630 4x4	 63cv	                        								              	    	 37.000
5030 4x2	 75cv	                       								               		  29.000
5030 4x4	 75cv	                        								               	   	 38.000 
5630 4x2	 80cv	                        								               	  	 31.000
5630 4x4	 80cv	                        								               		  40.000
7630 4x2	 105cv	                        								               		  35.000 
7630 4x4	 106cv	             108.000 	   75.000 	      67.000	       61.000 	  55.000 	      52.000 	      50.000 	      48.000	       45.000	       42.500 	      41.000
7830 4x4	 112cv	                        									         45.000 	      43.000 
8030 4x4	 122cv	             117.000	       78.000	       70.000	       62.000	  56.000	       53.000	       52.000	       49.000 	      46.000 	      44.000	       43.500 
TT 3840 Std	 55cv	 66.000	 46.400	 41.700	 37.500								      
TT 3840 F	 55cv	 68.000	 46.500	 41.900	 37.900								      
TT3880 F	 75cv	 75.000	 52.500										        
TT4030 Std	 75cv	 75.000
TL 60 4x2 E	 62cv	               68.000	       52.800	       46.000 	 44.000							     
TL 60 4x4 E	 62cv	               75.000 	      68.000 	      48.000 	 46.000							     
TL 65 4x2 E	 61cv	                       			         	  36.000 	      35.000 	      33.000	 32.000			 
TL 65 4x4 E	 61cv	                        			         	 45.000	       43.000	       40.500	 39.000			 
TL 70 4x2	 71cv	                        							              	     30.000	      28.000	      26.000 
TL 70 4x4	 71cv	                        							             	     33.000 	    31.500	      30.000
TL 75 4x2 E	 75cv	              78.000 	       48.000	       44.000	       41.000	   39.000 	      37.000 	      35.000 	 33.000			 
TL 75 4x4 E	 75cv	               84.000	       59.000	       54.000	      49.000 	   46.000 	      45.000 	      44.000	 43.000			 
TL 80 4x2	 81cv	                        							              	      29.000	      27.500 	      26.500 
TL 80 4x4	 81cv	                        							       43.000       	     41.000	      39.000 	      37.000 
TL 85 4x2 E	 90cv	                    80.245 	      64.000	      47.000	     44.000 	   42.000 	      39.000	      37.000	 35.000			 
TL 85 4x4 E	 90cv	               89.000	       68.000	      60.000 	      54.000	 50.000	       48.000 	      47.000 	 45.000			 
TL 90 4x2	 90cv	                        							           	     37.000	     35.000	       33.000 
TL 90 4x4	 90cv	                       							             	     43.000 	      40.000 	      39.000
TL 95 4x2 E	 98cv			   49.000	       56.000 	  43.000	      40.000	       38.000	 36.000			 
TL 95 4x4 E	 98cv	             100.000 	    72.000 	      65.000 	      56.000	   51.000 	      49.000 	      48.000 	 46.000			 
TL 100 4x2	 101cv	                       							              	      36.000	      34.000 	    33.000 
TL 100 4x4	 101cv	                       							              	      43.000 	      41.000 	      39.000 
TS 90 4x4 Canavieiro	 91cv			   75.000 	      69.000 	  64.000 	      59.000 	      55.000	       50.000	 46.000		
TS 100 4x4	 105cv	                        		        	  54.000 	      52.000 	      48.000 	      46.000 	 44.000	 42.000	
TS 110 4x4	 109cv	              		  65.000 	      55.000 	  53.000	      49.500 	      47.000	       44.000 	 43.000		
TS 120 4x4	 120cv			   65.000 	      56.000	   54.000	      51.000 	      48.500 	      46.500	 45.000		
TS 6000 Canavieiro	 91cv	 105.000	 73.000										        
TS 6020 4x4	 111cv	 120.000	 84.000										        
TS 6040 4x4	 132cv	 134.000	 90.000										        
TM 110 4x4	 110cv	                        								            	  42.000	 38.000 	
TM 120 4x4	 120cv	                        								             	  41.000	 39.000 	
TM 130 4x4	 130cv	                        									         41.000	       39.000
TM 135 4x4 	 137cv	              	     	  85.000 	      75.000 	      70.000 	      63.000   	 58.000	      55.000 	      51.000 			 
TM 135 4x4 E 	 137cv	              	      	 83.000 	      73.000 	      68.000 	 62.000	      57.000 	      54.000	      50.000 			 
TM 140 4x4	 140cv	                        							           	  	 48.000	 45.000
TM 150 4x4	 149cv	             	     	  90.000 	      78.000 	       72.000    	  65.000 	     59.000	     56.500 	 54.000		
TM 150 4x4 E	 149cv	             	      	 90.000 	      76.000 	      71.000 	      64.000 	      58.000 	      55.000	 53.000		
TM 165 4x4	 165cv	              	      	 94.000 	 89.000	 82.000	 75.000	 69.000	 63.000	 58.000
TM 180 4x4	 177cv		  127.000  	 112.000 	      96.000	      81.000
TM 7010 4x4 SPS	 141cv	 189.886
TM 7010 4x4 Plat	 141cv	 146.154
TM 7010 4x4 Exitus	 141cv	 163.432
TM 7020 4x4 SPS	 149cv	 208.230
TM 7020 4x4 Plat	 149cv	 166.656
TM 7020 4x4 Exitus	 149cv	 183.394
TM 7030 4x4 SPS	 168cv	 227.707 
TM 7030 4x4 Plat	 168cv	 188.425
TM 7030 4x4 Exitus	 168cv	 204.590
TM 7040 4x4 SPS	 180cv	 243.034
TM 7040 4x4 Plat	 180cv	 205.554
TM 7040 4x4 Exitus	 180cv	 221.269
T 7040 4x4 Importado	 200cv	 270.000
T 7060 4x4 Importado	 223cv	 301.050

TM 7010 4x4 SPS	 141cv	 189.886		  90.000
TM 7010 4x4 Plat	 141cv	 146.154	 100.000
TM 7010 4x4 Exitus	 141cv	 163.432	 100.000
TM 7020 4x4 SPS	 149cv	 208.230	 110.000	 99.000
TM 7020 4x4 Plat	 149cv	 166.656	 110.000
TM 7020 4x4 Exitus	 149cv	 183.394	 110.000
TM 7030 4x4 SPS	 168cv	 227.707	 122.000 
TM 7030 4x4 Plat	 168cv	 188.425	 122.000 
TM 7030 4x4 Exitus	 168cv	 204.590	 122.000
TM 7040 4x4 SPS	 180cv	 243.034	 133.000	 120.000 
TM 7040 4x4 Plat	 180cv	 205.554	 133.000
TM 7040 4x4 Exitus	 180cv	 221.269	 133.000 
T 7040 4x4 Importado	 200cv	 270.000	 270.000 
T 7060 4x4 Importado	 223cv	 301.050	 301.050

100.000
100.000
100.000
110.000
110.000
110.000
122.000
122.000
122.000
133.000

120.000

99.000

133.000
133.000
270.000
301.050
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Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001

Case IH
Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
2366	 Axial	                       							       285.804	 271.514	 257.938 
2388	 Axial	                 					          358.000	 350.000	 340.000	 330.000	 325.000	 320.000 
2388 - Especial	 Axial	 640.000                			        410.400 	      389.880 						    
Axial-Flow - 2388	 Axial	      722.000 	       650.000 	    580.000 								      
Axial-Flow - 2399	 Axial	      784.000 	       520.000 	    494.000 								      
Axial-Flow - 8120	 Axial	      990.000 	       680.000
Axial-Flow - 2688 Special	 Axial	 640.000	  									       
Axial-Flow - 2688	 Axial	 722.000
Axial-Flow - 2799	 Axial	 784.000

1580	 145cv	                        								             	 78.861 	      74.918 
1680	 150cv	                  								           	 83.242 	       79.080
1780	 160cv	      187.250 	       181.633 	      149.800 	     142.310 	  135.195	    128.434	     122.013	  115.912	   110.117	      104.611	       99.380
1880	 180cv	                  								           	 86.985 	 82.636
BF 65 4x2	 65cv	        63.000 	         61.110	        50.400	 47.880							     
								       BF 65	 65cv	        66.000 	         64.020 	        52.800	 50.160							     
BF 75 4x4	 75cv	        68.000 	         65.960	        54.400	 51.680							     
BF 75	 75cv	        72.050 	         69.899	        57.640	 54.758							     
BH 145	 145cv	      149.000 	       144.530	      119.200 	     113.240	  107.578	     102.199	       97.089	    92.235	 87.623		
BH 165	 165cv	      155.700 	       151.029	      124.560	     118.332	  112.415 	    106.794	       101.455	    96.382	 91.563		
BH 180	 180cv	      189.950 	       184.252	      151.960	     144.362	  137.144	    130.286	     123.772	  117.584	 111.705		
BH 185 i 	 185cv	      205.950 	       199.772	 164.760								      
BH 205 i	 210cv	 239.000	 231.830
BL 77 4x2	 77cv	        80.000 	         77.600 	       64.000	 60.800							     

Yanmar

Escolha sua colheitadeira  

1030 Standard 4x2	 26cv	        50.266 	         31.304 	        29.739 	       28.251 	       26.839 	    25.497 	 24.000	 23.011	 21.860	 20.768	 19.729
1030 Standard 4x4	 26cv	        55.817 	         35.263 	        33.500 	       31.825 	       30.234 	    28.722 	 27.286	 25.922	 24.626	 23.394	 22.225
1145 Standard 4x4	 39cv	        65.921 	         40.000 	        38.000 	       36.000 	       34.000 	    32.000 	 30.000	 28.000			 
1145 Standard 4x4 TDFI	 39cv	       67.765	         42.693 	        40.558 	       38.530 	       36.604 	    34.773 	 33.035	 31.383			 
1050 Turbo Completo 4x4	 50cv	        66.925 	         43.235 	        41.073 	       39.019 	       37.069 	    35.215 	      33.454 	    31.781 	    30.192 	      28.683 	 27.249
1155 Standard Completo 4x4	 55cv	        78.503 	         47.588 	        45.209 	       42.949 	       40.801 	    38.761 	      36.823 				  
1155 Standard Completo SR 4x4	 55cv	        83.387	         50.428 	        47.907 	       45.511 	       43.236 	    41.074 	      39.020 				  
1175 Completo 4x4	 75cv	        83.071 	 55.000	 50.000	 45.000						    
1055 STD 4x4 	 55cv	 72.910	 46.000	 44.000	 42.000	 40.000	 38.000	 36.000	 34.000	 32.000	 30.000	 28.000

1165	 4 - Saca-palhas		  197.280 	 187.416	 178.045	 169.143	 160.686	 152.652	 145.019	 137.768	 130.880 	     124.336 
1175 Arrozeira/Esteira/19 pés	 5 - Saca-palhas	        310.000	 248.000 	    235.600	 223.820	 212.629	 201.998	 191.898	 182.303	 173.188	 164.528 	     156.302 
1175 Básica/16 pés	 5 - Saca-palhas	        274.000	 219.200 	    208.240	 197.828	 187.937	 178.540	 169.613	 161.132	 153.076	 145.422 	     138.151 
1175 Básica/Cabinada/16 pés	 5 - Saca-palhas	        303.000	 242.400 	    230.280	 218.766	 207.828	 197.436	 187.564	 178.186	 169.277	 160.813 	     152.772 
1175 Hydro/19 pés	 5 - Saca-palhas	        314.000	 251.200 	    238.640	 226.708	 215.373	 204.604	 194.374	 184.655	 175.422	 166.651 	     158.319 
1175 Hydro/Cabinada/19 pés	 5 - Saca-palhas	 334.000	 267.200 	    253.840	 241.148	 229.091	 217.636	 206.754	 196.417	 186.596	 177.266 	     168.403 
1185 Hydro/Cabinada/19 pés	 6 - Saca-palhas	                       							       177.266 	     168.403 	     159.983 
1185 Hydro/Cabinada/23 pés	 6 - Saca-palhas	                       							       198.475 	     188.551 	     179.124

Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001

885 	 84cv	                        								              	 53.127 	      50.470 
900 4x4	 86cv	        103.400 	       100.298 	      82.720 	      78.584 	   74.655	       70.922	 67.376				  
985 4x2	 103cv	                        								              	 55.610  	      52.829 
985	 103cv	                        								              	 58.881 	      55.937 
1180	 118cv	                        								              	 64.756 	      61.518 
1280 R	 126cv	        159.400 	      154.618 	     127.520 	     121.144 	 115.087	     109.332 	      103.866 	      98.673 	      93.739 	      89.052 	      84.599 
1380	 135cv	                        								              	 65.973 	      62.674 

800 4x4	 80cv	        100.100 	       97.097 	      80.080 	      76.076 	   72.272 	      68.658 	      65.226	       61.964 	      58.886 	      55.923 	      53.127 
885 4x2	 84cv	                        								              	 37.152 	      35.294 

Valtra
Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
585 4x4	 47cv	          57.983 	 56.244									       
685 4x2	 61cv	          63.574	       61.667 	      50.400	       47.880 	   45.486 	      43.211 	      41.051 	      38.999 	      37.049 	      35.196 	      33.436 
685  C	 61cv	          78.615 	       76.257 	      57.360 	      54.492 	   51.767 	      49.179 	      46.720 	      44.384 	      42.165 	      40.057 	      38.054 
700 4x4	 73cv	          96.850 	       93.945 	      77.480 	      73.606 	   69.926	       66.429 	      63.108 	      59.953 	      56.955 	      54.107 	      51.402 
785 4x2	 75cv	          78.544 	       76.188 	      56.000 	      53.200 	   50.540	       48.013 	      45.612 	      43.332 	      41.165 	      39.107 	      37.152

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
T3230-4 4x4 Série Classic	 32cv	 49.258	 45.429	 36.343
T3230-4 4x4 Série Brasil	 32cv	 58.812	 52.240	 41.792
T3230-4 4x4  Série Classic Frut.	 32cv	 50.264	 43.726	 34.980
T3230-4 4x4  Série Brasil SE Caf.	 32cv	 61.538	
T5045-4 4x4 Série Brasil	 50cv	 73.070	 65.230	 52.184
T5045-4 4x4 Série Brasil SE Caf.	 50cv	 76.962			 
T5045-4 4x4 Série Classic	 50cv	 61.088	 50.000	 40.000	 38.000	 36.100
T8075-4 4x4 Série Brasil	 80cv	 101.600									       
TTA 18 4x4	 18cv	               41.452	 37.877	 35.980	 34.180	 32.470	 30.846	 29.300	 20.861

Tramontini

785	 75cv	          82.726 	       80.244 	      65.600 	      62.320 	   59.204	       56.243 	      53.432 	      50.760 	      48.222 	      45.811 	      43.520 

BL 77  	 77cv	               85.000 	       82.450	       68.000	 64.600							     
BL 88 4x2	 88cv	               84.000 	       81.480	       67.200 	 63.840							     
BL 88  	 88cv	               91.000 	       88.270	       72.800	 69.160							     
BM 100 4x4	 100cv	             111.250 	       107.913	       89.000	       84.000	   80.323	       76.306	       72.491	       68.867	 65.423		
BM 110 	 110cv	             119.200 	       115.624	       95.360	       90.592	   86.062	       81.759	       77.671	       73.788	 70.098		
BM 120	 120cv	             122.350 	       118.680 	      97.880	       92.986	   88.337	       83.919	       79.724	       75.738	 71.951
BM 125 i	 125cv	             125.650 	       121.881 	      99.720	       94.734	   89.997	       85.497	       81.223	       77.161	 73.303
A 550 4x2	 50 cv	 57.983	 56.244
A 550 4x4	 50 cv	 63.989	 62.069
A 650 4x2	 66 cv	 63.574	 61.667
A 650 4X4	 66 cv	 78.615	 76.257
A 750 4x2	 78 cv	 78.544	 76.188	
A 750 4x4	 78 cv	 82.726	 80.244
A 850 4x2	 85 cv	 80.000	 77.600
A 850 4x4	 85 cv	 85.000	 82.450
A 950 4x2	 95 cv	 84.000	 81.480
A 950 4x4	 95 cv	 91.000	 88.270	
BT 150	 150 cv	 216.205	 209.719
BT 170	 170 cv	 224.816	 218.072
BT 190	 190 cv	 242.980	 235.691
BT 210	 215 cv	 261.931	 254.073
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Escolha sua colheitadeira 

Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
BC - 4500	 5 - Saca-palhas	        320.000 	       310.400 	 256.000	 224.000					   
BC - 7500	 Axial	        650.000	 630.500	 520.000	 455.000	
BC - 6500	 305 cv	 382.000 	 370.540	 305.600	 267.400								      

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km 	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
420  Cotton Express 4x4	 264cv	 U$ 298.000	 238.000								      
620  Cotton Express 4x4	 368cv	 U$ 368.000	 294.000								      
625  Cotton Express 	 370cv	 U$ 503.000	 402.000									       

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km* 	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
9970 	 253cv	 U$ 300.000	 240.000	 216.000	 194.400	 180.000	 162.000	 145.800	 131.220	 129.000	 127.000	 125.000
9996 	 355cv	 U$ 400.000	 320.000									       

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
2805 Cotton Blue 	 280cv	                      520.000	 416.000	 374.400								      
2805 Cotton Blue - Algodão Adensado	 280cv	                     450.000

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km 	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
A7000/Pneu	 335cv	 950.000										        
A7700/Esteira	 335cv	 1.150.000
A8000/Pneu	 360cv	 950.000
A8800/Esteira	 360cv	 1.150.000										        
 												          

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km 	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
CHT 3510/Esteira	 332cv	 920.000										        
CHW 3510 /Pneu	 332cv	 890.000

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km 	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
Santal Tandem Sll 6x4 - 2 linhas	 336 HP	 860.000	 730.000	 600.000	
Santal Tandem Sll 6x4 - 1 linha	 336 HP	                 800.000	 680.00 	 560.000						    

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km 	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
StarMag CC701 (01 un. c/Kit Muda)	 234cv				    360.000							     
StarMag CC701 (03 unidades)	 234cv			   400.000	
StarMag CC801	 250cv	 600.000		  480.000

Case IH

Valtra

Santal

Case IH

Star

Escolha sua colhedora de algodão

Montana
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Case IH

Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
1450 Arrozeira/Cab/Hydro/Esteira	 5 - Saca-palhas	                       	     302.400 	    287.280	 272.916	 259.270	 246.307	 233.991	 222.292 			 
1450 Hydro/Cabinada/18 pés	 5 - Saca-palhas	        378.000 	      302.400 	    287.280	 272.916	 259.270	 246.307	 233.991	 222.292 			 
1450 Tração/Plataforma/20 pés	 5 - Saca-palhas	        386.000 	      308.800 	    293.360	 278.692	 264.757	 251.520	 238.944	 226.996 			 
1550 Hydro/Cabinada/20 pés	 6 - Saca-palhas	        445.000 	      356.000 	    338.200	 321.290	 305.226	 289.964	 275.466	 261.693 			 
1550 Hydro/Cabinada/22 pés	 6 - Saca-palhas	        450.000 	      360.000 	    342.000	 324.900	 308.655	 293.222	 278.561	 264.633 			 
9650 CTS - Arrozeira - Importada	 Axial	                       						      211.177	 200.618	 190.587 	     181.058 
9650 STS 25 pés	 Axial	        635.000 	      508.000 	    482.600	 458.470	 435.547	 413.769	 393.081 				  
9650 STS 30 pés	 Axial	        645.000 	      516.000 	    490.200	 465.690	 442.406	 420.285	 399.271 				  
9660 CTS - Arrozeira - Importada	 Axial	                       				         420.285	 399.271	 379.307 				  
9670 STS - Arrozeira - Importada	 Axial	        550.000 										        
9750 STS 30 pés	 Axial	        690.000 	   552.000 	    524.400	 498.180	 473.271	 449.607	 427.127 	

Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
5650	 5 - Saca-palhas	                 				         194.940	 185.193	 175.933	 167.137	 158.780	 150.841	 143.299 
5650 Advanced	 5 - Saca-palhas	      300.000 	       240.000 	    228.000 	      216.600 							     
6855	 6 - Saca-palhas	                 										              136.134 
6855 Hydro	 6 - Saca-palhas	                 								              209.000	 198.550	 188.623 
MF - 32 Advanced	 5 - Saca-palhas	      380.000 										        
MF - 34	 5 - Saca-palhas	                 				         292.410	 277.790	 263.900	 250.705 			 
MF - 34 Advanced	 5 - Saca-palhas	      450.000 	       360.000 	    342.000 	      324.900 							     
MF - 38	 6 - Saca-palhas	      500.000 	       400.000 	    380.000 	      361.000	 342.950	 325.803	 309.512	 294.037 			 
MF - 9790 - ATR	 Axial	      690.000 										        

Massey Ferguson

CS - 660 30 pés	 6 - Saca-palhas	        500.000	  	  370.000 	    320.000 	      300.000 							     
CR - 9060 30 pés	 Duplo rotor	        650.000 	    	  									       
CR - 9060 35 pés	 Duplo rotor	        680.000	

TC - 5090 25 pés	 6 - Saca-palhas	        450.000
TC - 5090 20 pés	 6 - Saca-palhas	        440.000 		  350.000

Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2010	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001
TC - 55 15 pés	 4 - Saca-palhas	   		  225.000	 204.00	 185.000	 168.000	 151.000	 139.000	 127.000	 115.000	 105.000 
TC - 57/5070 17 pés	 5 - Saca-palhas	    340.000	    280.000 	    260.000	 232.000	 209.500	 188.000	 169.000	 158.000	 150.000	 142.000	 135.000 
TC - 57/5070 20 pés	 5 - Saca-palhas	        360.000 	    290.000 	    262.000	 233.000	 210.000	 189.000	 170.000	 161.000	 153.000	 145.000	 138.000 
TC - 59 19 pés	 6 - Saca-palhas		    337.000 	  310.000	 275.000	 247.000	 222.000	 200.000	 190.000	 180.000	 171.000	 162.000 
TC - 59 23 pés	 6 - Saca-palhas		  344.000   	 315.000 	 283.00	 255.000	 230.000	 207.000	 196.000	 186.000	 177.000	 168.000
TC - 5090 19 pés	 6 - Saca-palhas	 421.000

New Holland

Escolha sua colhedora de cana



Anuncie fácil através da internet:
R$ 70,00 até 150 caracteres R$ 100,00
até 150 caracteres em destaque Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com

  A GRANJA  |  75  



76  |  MARÇO  2011



Anuncie fácil através da internet:
R$ 70,00 até 150 caracteres R$ 100,00
até 150 caracteres em destaque Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com

  A GRANJA  |  77  



78  |  MARÇO  2011



Anuncie fácil através da internet:
R$ 70,00 até 150 caracteres R$ 100,00
até 150 caracteres em destaque Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com

  A GRANJA  |  79  



80  |  MARÇO  2011

AGROPECUÁRIAS
Maisfértil Com. Prod. Agro-
pec. Ltda. Venda de adu-
bos, sementes, ração e pro-
dutos veterinários. Fone: 
(37) 3431-1176 maisfertil@
netbi.com.br Rua Alzira Tor-
res, 80 - Lava Pés Bambuí / 
MG CEP: 38900-000  
SEMENTES EM GERAL

Agrícola Caminho da Roça, 
a sua loja de nutrição foliar 
e sementes. Fone : (43) 
3255-5898 /  9974-3200 
f . f .becker@hotmai l .com 
Av. Aylton Rodrigues Alves, 
857 Rolândia /PR CEP: 
86600-000
Alfa Pesquisas e Sementes 
Ltda Fone :  (62) 3553-
1404 E-mail : agroplanta-
sementes@hotmai l .com  
Cx.Postal: 42 Hidrolândia / 
GO CEP: 75340-970  
Sementes  Gobbo  L tda 
Fone: (67) 3286-1345 Rua 

Pedro Celestino, 1243 Ca-
mapuã / MS CEP:79420-
000  

SERVIÇOS
APAGRI Consultoria Agro-
nômica Ltda. Agricultura de 
precisão, imagens de satélite 
e equipamentos para todo o 
Brasil.Fone:(19) 3422-3699 
apagri@apagri.com.br Pira-
cicaba/SP
Flamma Lubrificantes Ltda.  
Automotivos, industriais e 
especiais  dist. autorizado 
Ipiranga. Fone : (54) 3229-
2233 flamma.lub@uol.com.br 
Matriz: Caxias do Sul /Filiais: 
Ijuí e Passo Fundo/RS.
So lop lanta  Consu l to r ia 
Agrícola Ltda, fone (65) 
3549-1236 .site www.solo-
planta.com.br Avenida Rio 
Grande do Sul. n° 720-E, 
Bairro Pioneiro, Lucas do 
Rio Verde/MT. CEP: 78455-
000

OUTROS
Comercial Porfírio e Re-
presentações Ltda Venda 
de produtos agropecuários 
Fone : (69) 3423-5660 Fax: 
(69) 3423-5532. porfirio-
piassa@uol.com.br  Av Vila 
Gran Cabrita, 834 Ji-Paraná 
/RO CEP: 76908-018
Cultivar – Sementes, adu-
bos, defensivos para a agri-
cultura e pecuária, ração, 
sal mineral e assistência 
técnica, fone (61) 3642-
1777 www.cultivarnet.com.
br Formosa / GO.
Inst. Fed. Catarinense Cam-
pus Rio do Sul oferece cur-
sos gratuitos de agronomia, 
ciência da computação e 
licenciaturas em matemáti-
ca, física e informática. Inf.
site www.ifc-riodosul.edu.br 
e fone (47) 3531-3700 Rio 
do Sul/SC.
Morinaga Agrícola Comer-
cialização de milho de pi-

poca, sementes de soja e 
caroço de algodão.Escritó-
rio Brasilia / DF Fone: (61) 
3361.9929 com Charliane  
contato@morinaga.agr.br 
Empresa Correntina / BA.
MCA: Treinamentos e con-
sultoria em floresta e inte-
gração lavoura, pecuária e 
florestas – ILPF. www.mca-
groflorestal.com.br Fone 
:( 41) 9198-6256 Curitiba 
/ PR.
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O BOM DA
ROÇA

EDUARDO ALMEIDA REIS

Sou do tempo dos
tratores a gasolina

(tive um muito
econômico, porque
vivia enguiçado)

e dos tratores
tracionados pelas rodas

traseiras

O
bom da roça é que as coisas evo-
luem numa velocidade que a
gente pode acompanhar. Não

digo entender, mas acompanhar, ao
contrário do que acontece na física
quântica, na ciência da computação, na
biologia molecular e no diabo da nano-
tecnologia, só para citar algumas ciên-
cias velozes e complicadas.

Lá estive de férias numa roça mi-
neira cheia de coisas previsíveis: pas-
tos verdes com as chuvas, touros sen-
sibilizados pelos cios das vacas, or-
denhas matinais e vespertinas, leite flu-
indo pelas tetas. Sei que há clones,
transplantes de embriões, sexagens,
tratores guiados por GPS, leilões de
prenhezes, novilhas de primeira cria
produzindo 10 mil quilos de leite e
outros fenômenos da ciência agrope-
cuária. Nos canaviais do Havaí, como
vi na tevê, o mesmo conjunto trator/
plantadeira, que lá vai distribuindo a
cana pelos sulcos, estica um tubinho
de irrigação. O Havaí tem aspectos cu-
riosos: um dos seus vulcões fica na
divisa do território com o oceano Pa-
cífico. Pois muito bem: na face que
dá para o oceano, chove em média
mais de 11 mil milímetros por ano; do
outro lado da montanha quase não cho-
ve e as plantações de abacaxi depen-
dem de irrigação.

A roça em que me hospedo tem pe-
rerecas à beça. Neste janeiro de 2011,
não havia uma perereca nem para re-
médio. Em contrapartida, abundavam
as bruxas, mariposas (Erebus odora-
ta) da família dos noctuídeos, com
cerca de 13 cm de envergadura e co-
loração escura com manchas claras.
Era tanta bruxa, que me senti na Es-
planada dos Ministérios, onde fazem
sucesso os breves contra a luxúria que
vemos nos jornais e na tevê.

Luxúria, sabemos todos, é lascí-

via, concupiscência, comportamento
desregrado com relação aos prazeres
do sexo; breve é carta ou escrito pa-
pal, que encerra comunicação de al-
guma decisão. Portanto, breve contra
a luxúria é a feiúra de saias, como se
o papa decidisse, por escrito, que a
lascívia fosse banida da esplanada bra-
siliense.

Já que tratamos de assuntos rurais,
um dos sinônimos de luxúria é cio, no
sentido de apetite sexual, justamente
aquilo que as vacas demonstram na roça
mineira, conforme estejam no pasto do
touro holandês, ou na inverdada em que
são servidas pelo touro Gir. E as gar-
ças carrapateiras fazendo companhia ao
rebanho bovino.

Chamadas carrapateiras, são aque-
las garcinhas brancas que nos chega-
ram da África através do Nordeste: coi-
sa curiosa, não comem carrapatos. Ali-
mentam-se de insetos e outros bichi-
nhos que vão surgindo quando o gado
retouça os capins. Gosto muito do ver-
bo retouçar, que entrou em nosso idio-
ma em 1552 e tem diversos significa-
dos, entre os quais pastar, pascer. Pas-
cer é mais antigo: data de 1188.

Sou do tempo dos tratores a gaso-
lina (tive um muito econômico, por-
que vivia enguiçado) e dos tratores tra-
cionados pelas rodas traseiras. A moda,
hoje, é o trator traçado que vai “a qual-
quer lugar”. Na roça mineira há luga-
res que assustam, como também há
tratoristas que chegam lá. Só vendo
para acreditar. Não capotam na subi-
da porque o arado não deixa; descem
agarrados pelo arado. Manda o bom
senso que, arado e gradeado o morro,
sejam feitas valetas em nível, com o
auxílio dos bois de carro, para neu-
tralizar os efeitos das primeiras chu-
vas até o capim tomar conta do terre-
no. O braquiarão continua mandando

na maioria dos pastos.
Novidade, para mim, foi a extin-

ção dos latões de leite na esmagado-
ra maioria das nossas roças. O leite é
recolhido em caminhão-tanque, de-
pois de 24 horas no tanque pré-res-
friador da fazenda. Ainda existem
caminhões transportando latões, mas
não chegam a 5% do leite levado,
gelado, para as cooperativas. Aqui e
ali têm surgido fazendas produzindo
20 mil litros/dia, como também lhes
contei de uma organizada para pro-
duzir 50 mil litros/dia.

Progresso recentíssimo em nossos
campos, mas é coisa que dá para a gen-
te acompanhar e entender, ao contrá-
rio da nanotecnologia, que já produz
fios de nanocarbono, de diâmetro me-
nor que o fio de cabelo, com a resis-
tência do aço.

Para quê? Ora, para fazer o cabo
de um elevador que transporte gran-
des cargas até ao limite da atmosfera
terrestre. Vocês pensam que estou brin-
cando? Estou não; vi na televisão. Com
o megaelevador economizamos o com-
bustível dos foguetes e a poluição. O
mundo endoidou de vez. E o pior é que
estamos todos no mesmo barco.
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TC5070 NO PROGRAMA · MA1S ALIMENJOS. 
A SUA GRANDE OPORTUNID.ADE PARÃ:~QUfRIR­

A COLHEITA-DEIRA MAlS VENDfD~ NO BRASit.~ 
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Oportunidade igua l a essa você não pode perder. Com o programa Mais Alimentos, a New Holland oferece 
condições superespeciais para você ter na sua lavoura uma TC5070. a prefer ida do produtor brasileiro. 

Isso significa mais efíciência e produtividade na hora da colheita. E tranquili dade para pagar. 

CONDIÇÕES SUPERESPECIAIS: 
• Até 1 O anos para pagar 
• Carência de até 3 anos 

• juros de 2% ao ano 

VOCÊ FA7. MELHOR COM A NEW HOLLAND. 




